Transforme seu MSX 
em uma estação gráfica... 




Tela digitalizada (foto em monitor RGB). Placa eletrônica KTT 2+. 



KIT 2+ 

* 19.268 cores • 256 KBytes RAM do usuário • 128 KBytes VRAM (vídeo) • 96 KBytes R0M-BAS1C • TURBO-BASIC 
residente • 80 colunas de texto (mesmo pela TV) • Relógio/Calendário (mantido por bateria) • Movimentação fina das telas 
gráficas na horizontal e vertical • Resolução de 512 x 424 16 cores de 512 

... e também em um Video-Game 
de alta resolução 




Jogo SPACE-MANBOW (MEGAROM). Placa e Cartucho II MEGARAM. 



II-MEGARAM 

■ Expansão com 256 KBytes destinada a rodar os jogos MEGAROM gravados em disquetes. ■ Funciona em qualquer 
micro da Linha MSX. ■ Os jogos MEGAROM possuem alta definição gráfica e sonora. 

Todos os produtos têm garantia de 1 ano. 
KIT 2.0 e KIT 2+ são marcas registradas da ACVS Eletrônica Ltda. . 

ACVS Eletrônica Ltda. 

Au. Paulista, 2001 ■ ConJ. 912 - CEP 01311 - São Paulo - SP - Tel: (01 1) 289-7894 



MAIS 2 SUPER LANÇAMENTOS DA ACVS 



KIT 2+ EM CARTUCHO 
(COM OU SEM FM) 
PARA TODOS OS MICROS MSX 

Com todas as características gráficas do KIT 
2+ interno e com a facilidade de poder ser ins- 
talado pelo próprio dono do micro. 
♦Acompanha manual e instruções de instalação. 



EXPANSOR DE SLOTS 

Com 4 slots secundários, você pode usar ao 
mesmo tempo até 4 cartuchos como KIT 
2+, o FM-Music, a Mcgaram e a interface 
de drive. 



EM BREVE: 



CARTUCHO MEGA-MAPPER 

Expansão de memória RAM com capaci- 
dade de 1Mbyte a 4 Mbytes com tripla função: 

• Memory Mapper {expansão original da 
linha MSX voltada ã programas). 

• Megaram (expansão destinada a jogos, 
criada pela ACVS eletrônica em 1987). 

• RAM-DISK (todas as características do 
DOS 2 da linhas MSX). 



CARTUCHO SUPF.RIMPOSE EM CORES 
(GENLOCK) 

Faz mixagem do sinal de vídeo externo com o 
computador. Você pode desenvolver trabalhos 
profissionais de produção de legendas em ví- 
deo (com imagens em movimento) e misturar 
desenhos animados com cenas reais gravadas. 
Tem perfeita sincronização de imagens e cores! 



MOUSE DE ESFERA " RAMSTER" PARA MSX 

Com o mesmo padrão dos importados, o mouse "RAMSTER" 
da ACVS simplifica e agiliza a elaboração de desenhos e gráfi- 
cos coloridos feitos à mão. Basta deslizar o mouse em uma su- 
pefície lisa. 




TODOS OS PRODUTOS ACVS TÊM GARANTIA DE 1 (UM) ANO. 
CONSULTE NOSSOS PREÇOS PROMOCIONAIS. 



ATENÇÃO: 




ESTAMOS CADASTRANDO REPRESENTANTES E REVENDE- 
DORES POR TODO O BRASIL. AS EMPRESAS INTERESSADAS 
DEVEM ENVIAR SEUS DADOS CADASTRAIS PARA NOSSO ENDE- 
REÇO EM SÃO PAULO! 

ACVS ELETRÔNICA Ltda.: Av. Paulista, 2001 - 9 a andar - Conj. 912 
CEP 0131 1 - São Paulo - SP - Tel.: (01 1 1289-7694 



PHELIPE LUIZ DO NASCIMENTO 

000.008.91 



CLUBE DO LEITOR 

Se você ainda não tem um cartão, 
faça logo a sua assinatura da CPU 
e receba o seu. 



A&R COMPUTKRS 



neittos, jogos e 
ilivos e utiíitá- 



AHHA COMPUTADORES 

10% na compra de jogos c aplicalivos 
05% na compra de periféricos e supri- 

BITCENTER INFORMÁTICA 

10% cm serviços de manutenção 

CHAMPION SOFPWARE 

10% na compra de jogos 

C1I1ERTRON ELETRÓNICA 

15% na compra de softwares 

CONECTOR IN D. E COM. 

05% na compra de kit de crive p/ MSX 

D RA W LINE SOFTWARE 

05% na compra de periféricos 

10% na compra dejogos, suprimenlos, 

15% na compra de softwares em geral 
EDITORA ALEPH 

15% na compra de software 

GAME OF TIME 

10% de desconto cm geral 

INFORTELES 

05% de desconto em geral 

LEC.ION SOFTWARE 

10'/; em lodos os produtos 

LIFTRON INFORMÁTICA 

07% na compra de kit de drive p/ MSX 

LIVRARIA CIÊNCIA NOVA 

10%i na compra de suprimenlos 

MARLEY SOFT COM. IN D. 

10% na compra de jogos 

05$ na compra de revistas 

10% na compra de softwares em geral 

MARSOIT INFORMÁTICA 

10% na compra de revistas, periféricos 
e suprimenlos 



20% na compra de aplicalivos 
.111% na compra dejogos 

MEGA HOUSE 

10% na compra de softwares em geral 
(MSX, APPLE, PC c AMIGA) e em 
manutenção de micros e periféricos 

MSX FORÇA 

10% na compra de aplicalivos e utilitá- 
rios 

MSX e PC SERVICE 

10% na compra de revistas, periféricos, 

suprimentos, aplicalivos, utilitários e 

softwares em geral 

10%. na compra de PC XT/AT 

20% nos cursos 

30% na compra de jogos 

MSX INFORMÁTICA 

10% em hardware, nos softwares de ou- 
tras empresas, na assistência técnica e 
suprimentos 

2(1% de desconto em seus softwares 

NEMESIS INFORMÁTICA 

10% em seus produtos 

NEW DATA 

05 % nos produtos de representa ção/re- 
venda 

10% nos produtos Espacial Eletrónica 
20% nos seus produtos 

OCCIDENTAL SCHOOLS 

I ()%■ de desconto nos cursos de informá- 
tica e eletrónica por correspondência 

OVER SOFTWARE 

05% na compra de softwares de outras 
empresas, suprimentos e periféricos 
10% na compra de jogos, aplicativos c 
utilitários 

PAUL1SOFT INFORMÁTICA 

10% na compra de softwares (exceto 
promoção) 

PRINCESS INFORMÁTICA 

05% na compra de periféricos c carlu- 
clios/Compuler Help Informática 
10% na compra de softwares em gemi 



RECURSOS DIGITAIS 

05% na compra de periféricos 

10%< na compra de softwares de outras 



nprc.s: 



s de Redi 



RK SOFT 

10% na compra de livros, revistas, peri- 
féricos e suprimenlos 
50% na compra de jogos, aplicalivos, 
utilitários e softwares em geral 

SOITCENTER INFORMÁTICA 

05% na compra de periféricos 

10% em acessórios e qualquer serviço 

de manutenção 

20%; na compra de softwares cm geral 
SOFI" DESIGNS 

15% ua compra de softwares e serviços 
SOFTNEW INFORMÁTICA 
05% na compra de suprimenlos e peri- 
féricos 

10% na compra de jogos e livros 
2(1 % na compra de softwares em geral 
30% na compra de aplicativos e utilitá- 
rios 

SOLAR INFORMÁTICA 

05% na compra de hardware e equipa- 
mentos 

15% na compra de softwares 

TACO SOFrWARE LTDA. 

05%' na compra de periféricos 

10% na compra de jogos, suprimentos, 

aplicativos, utilitários e softwares em 

geral 

TALL COMUNICAÇÕES 

10%e na compra de periféricos e soft- 
wares em geral 

TOQTJEBYTE INFORMÁTICA 

10%- de desconto em seus produtos 

W & J INFORMÁTICA 

05% na compra de livros, periféricos e 
suprimentos 

10% na manutenção de micros e perilé- 
ricos 

15% na compra dejogos, aplicativos, 
utilitários e softwares em geral 



CPU 




DESKTOP PUBLISHING 



SEU MSX 
MERECE O 

MELHOR 

Professional Palnl: o melhor editar grállco do mercado. Pode ampliar e redul ir liguras. CrS 66.500,00 

Turbo Animador 3D: excelente programa para computação grálica no MSX. Paiece Amiga. CrS 66.500,00 

Professional Data Retrleve; Um super banco de dados para você calalogar o que qiilzer. DBase compatível. CrS 66.500.00 

Professional Publisher: o melhor sistema Desklop Puullshlng para MSX. Fácil de usar e exlremamenle eliclenle. CrS 66.500.00 

Professional Cartíe: programa gerador da cartões comemorativos. Acompanha disco de shapes. CrS 38.500.00 

Professional Labels: gerador de etiquetas personalizadas para disquetes, cadernos, tilas de vídeo, etc. CrS 35.000.00 

Professional Stripes: cria faixas promocionais com até 4.6 melros, com shapes, altabetos. ele CrS 35 000,00 

Professional Publisher Advanced: os qualro programas acima reunidos num só produto. Sensacional. CrS 125.000,00 

The Disk Mechanlc: 15 programas para você utilizar melhoro seu computador. CrS 27,000.00 

MSX Disk Press #1: a melhor revista em disquete para o seu MSX. Artigos, dicas e análises, CrS 15 500.00 

FasIBack!; super copiador setorial que lormala ehquanlo copla. Excelente inlerlace gráfica. Usa Megaram. CrS 27 000.00 

MSX Flow Chart: gerador de grálicos comerciais e estallsticos Compatível com o SuperCalc2. CrS 3B. 500.00 

MSX Poster Maker: cria posters e cartazes em questão da minutos. Centraliza lexlos automaticamente. CrS 38.500.00 

Muttl-Display System: gerador de scrolls para filmagens em vídeo, além de colocar 25 eleitos especiais em telas. CrS 38.500,00 

Colorindo!: um verdadeiro livro de pintura eletronlco para a garolada enlre 3 e 7 anos. CrS 27.000,00 

Music Slealer: relka lodos os sons e músicas de jogos padrão MSX. Permite a edição dos sons. CrS 38.500,00 

Brasil Geográfico: atlas elelronico com Inlormações sobre centenas de cidades brasileiras CrS 35.000.00 

Master Cmncher: super compactador de arquivos para vaca economizar o máximo de espaço em disco. CrS 35.000,00 

Sprits Factor y: o melhor e mais completo editor de spriles leito no Brasil. CrS 27.000.00 

Screen To Dos: Iranslorma leias .SCFt em .COM para você Incrementar seus BATs. CrS 17,500,00 

Zorax: o primeiro (ogo nacional de ação. Várias lases a inimigos. CrS 25.000,00 

Guerra Fria: sensacional wargame para você jogar com Ioda a família. CrS 29.000.00 

Hllek Imobiliário: adaplaçãa do popular jogo de tabuleiro Monopólio. CrS 25.000,00 

A Landa da Gávea: o melhor e mais consagrado adverilure nacional. CrS 25.000,00 

Desktop Video Gulde: apostila eletronlea que ensina Iruques e macetes em vídeo. CrS 17.500,00 

Art Pack 1, 2 a 3: conjunlos de llguras para Desktop Publlshingou vídeo, CrS 17.500,00 (cada conjunto) 

Lellers 1, 2 • 3: ali abe tos para desktop . Mutti-Display ou PPaini. CrS 17.500,00 (cada conjunto) 

SuperLotlers 1, 2 a 3: alfabetos no lormalo shape. Vários tamanhos. CrS 17.500,00 (cada conjunlo) 

Bordersl, 2 • 3: bordas enfeitadas para desklop ou vídeo presenlalion. CrS 17.500,00 (cada conjunto) 

MlnlShapes 1 a 2: liguras em minlalura para você usar onde quiser. CrS 17.500,00 (cada conjunlo) 

X-Rated Graphics: figuras eróticas para desklop publishing ou vklet» CrS 1 7.500,00 

600 Shapes: coleção com 600 figuras nos mais variados assuntos. CrS 23.500.00 

Professional fteadllnes: mais alfabetos no formato shape. Vários tamanhos. CrS 17.500,00 

Amiga Shapee: liguras retiradas do computador Amiga. CrS 17.500.00 

PC Shapes: figuras retiradas do computador PC/XT/AT. CrS 17.500.00 

Spanish Gamas Shapes: llguras retiradas de jogos espanhóis. CrS 17.500.00 

Cómica on Disk; llguras de histórias em quadrinhos para desktop. CrS 17.500,00 

Daaklop Surfaces: superllcies detalhadas para valorizar seus trabalhos a m desklop. CrS 17.500,00 

Color Shapes: shapes coloridos para videoprodução. CrS 17.500,00 

Color Surfaces: superlicles coloridas para videoprodução. CrS 17.500,00 

Vldao Fonles: Atlabetos coloridos no lormalo shape para videoprodução, CrS 17.500,00 

Para programas em 3 1/2, acrescente CrS 8.000,00 por programa. 

Os seouintes programas não rodam w interlaces de memória (DOPLUS. Sharp, DDX Z.0, Tradeco): The Disk Mechanlc, Music 
Slealer, FastSackl e A Lenda da Gávea 



Para fazer seu pedido, envie cheque nominal e cruzado 
ou vale postal à: 

Hitek Computação Sistemas Editora Ltda 

Rua Uruguaiana, 10 sl 1602 - Centro 
20050 - Rio de Janeiro - RJ 

Maiores informações: tel (021) 252 9023 



Revendedores Autorizados: 



RS:Diglmer(0512) 26 4395 
ES: Logodala (027) 327 8517 
CE: Sunphoto (085| 244 2308 
RJ:Takeru (021)232 0650 
RJ: Anima (021)392 9156 
RJ: Company (021 ) 234 5572 



Protela o soltware nacional. Comprando original, você compra qualidade e garante novos lançamentos. 



MSX 
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DITORIAL 



Prezado leitor, 

Quando a equipe da revista CPU decidiu incluir um caderno 
Amiga, compartilhando o espaço dedicado, antes, exclusiva- 
mente ao MSX, já podíamos prever que algum tipo de reação por 
parte dos usuários seria sentida. Não poderíamos supor, entretanto, 
que tal reação pudesse gerar sentimentos tão radicais corno os que 
temos recebido ultimamente. 

São leitores que não se conformam em vero MSX abandonado 
e se limitam a culpar a revista por tomar atitudes que já tivemos a 
oportunidade de explicar anteriormente. 

O que não podemos aceitar, e nem pretendemos, é uma inqua- 
lificada posição de comodismo assumida por esses usuários que 
somente criticam, ameaçam e reclamam. Não admitem e nem se 
conformam com a situação que vivem, mas também não procuram 
soluções ou apresentam alternativas para mudar este cenário. 

É fácil se tornar o dono da verdade, masé mais fácil ainda lavar 
as mãos e deixar as coisas fluírem por si só. Se depender da revista, 
como também já dissemos antes, isso jamais acontecerá. Saibam, 
porém, que o caderno Amiga já é uma realidade irreversível nas 
páginas de CPU. 



Sérgio Duric Calheiros 
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FM PACSTFRFO NO IUÍASII 

O FM SOUND STEREO, produzido pela TEC- 
NOBYTES, é ura cartucho de som compatível com o 
FM PAC tradicional, mas com a diferença de possuir 
som esléreo real e possuir uma chave exclusiva que 
permite disabilitar o som do PSG. 

O Cartucho traz embutido uai poderoso e versátil 
Sintetizador de 9 canais capaz de gerar uma infinidade 
de sons com uma qualidade e realismo nunca antes 
vislo no MSX. 

Alem disso, implementa novos comandos ao BA- 
SIC permitindo sua manipulação direta alravés de 
programação. Neste ambiente, o usuário tem a sua 
disposição 5 peças de bateria e 64 instrumentos musi- 
cais, como piano, guitarra, trompete, órgão ele. 

Existem vários jogos que fazem O reconhecimento 
do FM PAC, tomando suas trilhas sonoras sem igual. 
Dentre eles estão o Aleste H, Undcadliue, Fl-Spiril 
<cho World, Thexder II, Feed- 



3D, Fray, Xak II, 
back, entre inúnie; 

Para maiores ii 
Software Informai 

Rua Sete de S< 



armações, basta conla laraTake.ru 
■a Ltda, cujo endereço é: 



Centro 
Td.:(0 



- Ri 



CEDIMIAÀ \< 1 MOS 

Para compatibilizar os caracteres acentuados pro- 
duzidos pelos micros compatíveis com o MSX e im- 
pressoras importadas ou com normas dilVivuk s, suigc 
o novo utilitário "CEDI LHA & ACENTOS". 

Este programa simula os caracteres acentuados 
alravés da sobreposição dos caracteres usuais dispo- 
níveis nas tabelas ASCII das impressoras. 

Uma vez instalado, o programa permanece resi- 
dente em uma área estratégica da memoria, sem 
conllilar com os outros programas que rodam em 
conjunto, 

Para maiores detalhes, eoiitale o distribuidor 
CLASSE A, cujo telefone é (051 ) 474-1523. 



COBRA E EMPIRE NA 
TELEINFORMÁTICA 

Surge no mercado um novo software para comu- 
nicação de dados diferentes para o modem DDX. 
Desenvolvido por Marcos Daniel Blanco de Oliveira, 
o programa possui as seguintes características: 

- Trabalha sobre o novo protocolo MMODEM, o 
qual é 20 vezes mais rápido que o ZMODEM, trans- 
ferindo 16 KBytes por vez ao invés de 14 Kbytcs. 

- Possui funções básicas de operação de discos 
como diretório e formatação. Configura todos os sta- 
tus, velocidade, paridade, padrão ele, todo em portu- 
guês c com help, 

- Possui o comando de enviar selores, sendo o 
primeiro software de comunicação já desenvolvido 
Com esta tecnologia. 

Para maiores informações: 
COBRA SOFTWARE E HARDWARE - (011) 
819-2706 

MSX FORÇA - (021) 245-9265 

A & R COMPUTERS - (01 1) 435-4367 

IMPRESSORA NACIONAL A PREÇO 
DE CONTRABANDO 

A Digímer, revenda gaúcha da Elgiu Impressoras, 



fica de 80 colunas, 80 dóla 
US$ 350,00 por US$ 270,0 
Além do preço o usuãr 



tiigues. 
pe riria i 
bivolt, 



:. Olll 



a cu; 



barato, isto é, de 

com um produto 
, manual em per- 
sistência técnica 
qte a Lady 90 é 

só funciona cm 



110. 0 endei 

Rua Coronel Vicente, 459 - Centro 

90-030-041 - Porto Alegre - RS 

Te!.: (051) 226-4395 e Fax (051) 221 -7502 



FOLHA PE PAGAMENTO 



□ Cadaslros de empresa e cnipregH- 
iltelas de benefícios c descontas 



CARACTERÍSTICAS 



rifict 



mepag 



Hh.L 



J Tabela de desci 
Lt l :.i[>;i cidade de até 750 funcionar 



PARA 



MSX 



I SOLICITE MAIORES 
INFORMAÇÕES 



FONE: (041)842-1115 

RUA PAULO ALVES PINTO. 144 
CEP 83705-390 - ARAUCÁRIA-PR 
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CLASSIC SOFT TEL.(01 1) 875-4644 

RUA JOÃO CORDEIRO, 489 - FREGUESIA DO Ó - SÃO PAULO - CAPITAL - CEP 02960 - 000 



PC/XT/AT 



ADQUIRA SEUS PROGRAMAS PELO REEMBOLSO POSTAL (SEDEX A COBRAR) 
Você faz o pedido por telefone ou carta e só pagará ao recerbê-io no correio 



JOGOS E APLICATIVOS P/ MSX 

> 1. 2, MEGARAM, E MEMORY MAPPER 

> SEMPRE OS ÚLTIMOS LANÇAMENTOS 

> TEMOS MAIS DE 2.000 TÍTULOS 

> PROMOÇÃO - 1 0 jogas 2 grátis 

> SOLICITE CATÁLOGO GRÁTIS 
Especifique o mu micra 



PROMOÇÕES ■ PC 

PC JOGOS E APL GRAVAÇÃO COM DISCO 
INCLUSO-Crí 5.500,00 (potdlsco) 
CADA 1 0 fogos ou apl. ganhe 1 grátis ri disco 
CADA 50 fogos ou apl. ganhe IO grátis com disco 
PARA COMPRAS ACIMA DE Crltío 000.00 - 
Pagamento em 2 vezes: metade no alo outra me- 



AJMGt eMSX 

JOGOS E APLICATIVOS 

> TEMOS MAIS DE Í000 TÍTULOS 

> Acadal0|ogosouapllcamioí1GRÁTIS 
r> ATENDEMOS TODO O BRASIL 

> SOLICITE CATÁLOGO GRÁTIS 
Especifique o seu micro 



CATALOGO DE JOGOS P/ PC XT/AT COM AS ULTIMAS NOVIDADES 
ENTREGA EM 3 DIAS ÚTEIS 
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Õ™Õ-SOLl'AIÍ£ ÍOWLE 



COMO COMPRAR NOSSOS PRODUTOS:Peco po. telefone, 
oj relocione em uma foi Sa de papel, os produtos que desato, 
Indicando o código, nome a a quantidade de disco ocupado; 
«citm seu nome, endereco, cidade, estado e cep e nos envie. 
FORMAS DE PAGAMENTO: 

A) SEDEX a cobrar, você só pagarei quando retirar o pedido 

'"'SUA 



3MINAL: A CLAS8C SOfT LTDA, RARA SI 
E ECONOMIA KECOME N DAMÓ5 fAZER 



PEDIDO POR CHEQUE NOMINAL. POIS VOCE RECEBE SEU 
PEDIDO EM CASA. 

DESPESAS POSTAIS: (Encomenda Registrada) pedido ofe 10 
discos Cr$ 8.000,00 |esfe preço é para pagomento em 

PRtÇtD DE CADA GRAVAÇÃO JOGOS OU APLICATIVOS JÁ 
COM DISCO 5 l/í INCLUSO. CrS 5.500 00 
PROMOÇÃO: PARA CADA 10 GRAVAÇÕES, 1 GRÁTIS JÁ 
COM DISCO. 



REMETEMOS PARA TODO 
BRASIL 
CATALOGO GRÁTIS 
ESPECIFIQUE SEU 
MICRO 
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PROGRAMAÇÃO COBOL 

COMANDOS BÁSICOS 



Quem acompanhou o 
CPU 26, certamente 



> foi comentado quanto ao; 
Por outro lado, se não discu 
lificação, sequer poderíamos 



Apes; 
■erla foi 



.iiuIpn 



enliklo- 



n, dc 
. que 



conhecem alguma linguagem de programação, seu 
uso foi direcionado ao exemplo proposta Muitos da- 
queles comandos dispõem dc variações, não só quanto 
à sua sintaxe, mas também em relação às outras faci- 
lidades coiiuimentc disponíveis em outras linguagens. 
É isto que veremos neste artigo. 

COMANDOS DE 
ENTRADA E SAÍDA NA TELA 

gem de programação, lauto em livros, quanto cm 
cursos, os primeiros comandos que nos são apresen- 
tados são aqueles que ira Iam da iuleração com ovídeo 
c o teclado. Evidentemente, é uma forma de travarem 
conlalo preliminar com a linguagem. 

Nesie primeiro contato, é quase constante a apre- 
sentação de um pequeno programa que pergunte o 
nome do usuário e mostre- o na tela. Sem querer ser 
repetitivo, isto ficaria assim em COBOL: 

PROCEDUBE DIVISION. 
INICIO. 

□ISPLAV "Qual e' bou nome?-. 
ACCEPT HOME. 

DISPLAY -Prazer em conhecê-lo, - NOME . 
STOP RUM. 

Apesar da pouca originalidade do exemplo, aí 
eslão os comandos de enlrada e saída de informações 
na tela: ACCEPT e DISPLAY. Repare que foram 
es descritivas do COBOL. Fica co- 
exerefeio ao leitor a codificação 
destas divisões, scndoque a ENVIRONM ENT Dl VI- 
SION não terá sentido e poderá realmente ser omitida, 



I Carlos 
Albert ° omilidasasdiv.ê 
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O COMANDO DISPLAY 



a primitiva, mostra na 
na direila, que podem 
eas ou numéricas) ou 



itens (variáveis da DATA DIVISION). Para especifi- 
cai a apresentação mesclada destes elementos, basta 
Colocá-los na mesma linha, separados por um ou mais 
espaços ou por uma vírgula seguida de um ou mais 
espaços. Nole que eslc(s) espaço(s) de separação não 
serão exibidos na tela. A separação de dois elementos 
com pelo menos uni espaço, é uma exigência do 
COBOL. Para separar duas mensagens com um espa- 
ço ua leia, este espaço deverá ser definido dentro de 
uni literal, como na penúltima linha do exemplo aci- 

Outras opções do comando DISPLAY, incluem o 
posicionamento da mensagem, a cláusula dc limpeza 
da leia, o direcionanieulo da saída na impressora e a 
apresentação de telas formatadas. Sua sintaxe comple- 
ta está mostrada na labcla dc comandos. 

Nesla definição, "item" c qualquer identifieadoi 
relativo a um campo de registro, ileni de grupo ou item 
elementar. A cláusula UPON direciona a saída para a 
impressora, cujo nome c aquele designado ua cláusula 
PRINTER IS do paragrafo SPECI AL-N AM ES da 
CONHGURATION SECTION (ENVIRONM ENT 
DIVISION). A enlrada desla cláusula segue as mes- 
mas regras da cláusula DECIMAL-POINT IS COM- 
MA desie mesmo parágrafo. O mnemónico 
"uouie-impressora" associa este nome à palavra-re- 
servada PRINTER. É conveniente fa/er esta associa- 
ção dando o nome da marca da sua impressora ou 
algum outro nome. sugestivo. A entrada poderá ser 
fcila assim: 

PRINTER IS IMPRESSORA 

A especificação do posicionamento na tela será 
visla adiante, pois sua definição é igual paia os coman- 
dos DISPLAY e ACCEPT. A cláusula ERASE limpa 
a leia, scndoque na maioria das versões dos compila- 
dores COBOL, deverá ser precedida pelo posiciona- 
mento do cursor. Em qualquer caso, a tela será limpa 
da posição do cursor ale seu final. Já a especificação 
de "norae-tcla" indica a apresentação dc uma tela 
definida na SCREEN SECTION. 

O COMANDO ACCEPT 

Esle comando possui qualro formatos ao lodo, 
cada um deles orieulado para a enlrada de dados de 
origens e formas diversas. 
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O formato 1 obtém várias informações do sistema, 
assunto que Já" foi tratado em CPU 18, em ura artigo 
de minha autoria que apresenta a custòmizaçâo do 
COBOL-80 para o MSX. É importante Irisar que as 
cláusulas deste formato só funcionarão corre la incute 
SC 0 compilador e suas blibliolecas estiverem configu- 
radas para o MSX. Observem o formato I do comando 
ACCEPT no quadro de comandos. 

A cláusula DATE transfere a data do sistema para 
"item-r, DAY transfere a data juliana (no MSX 
calculada em função da data) e TIME obtém a hora do 
sistema (não disponível no MSX 1 e sem documenta- 
ção no MSX 2). A cláusula LINE NUMBER obtém o 
terminal do usuário e ê uma herança do COBOL 
padrão, não fazendo sentido em microcomputadores 
mono- usuários. ACCEPT ... FROM LINENUMBER 
sempre retomará 00. Finalmente, a cláusula ESCAPE 
KEY Obtém códigos de controle associados ás ledas 
CONTROL-A, CONTROL-C e CONTROL-X ou às 
tecias de FL a FIO na customizaçáo mencionada. Estas 
teclas representarão códigos de escape, de 02 a 04, no 
primeiro caso, e de 02 a 1 1 no segundo. O código de 
escape 00 representa a tecla RETURN e o código 01 
indica a lecla ESC. 

A cláusula ESCAPE KEY poderá ser usada para 
montagem de menus, onde estas teclas selecionarão 
as opções, através do leste do código de escape pro- 
duzido, como no programa apresentado em CPU 18. 

O formato 2 é aquele que foi usado no exemplo da 
edição passada e. no Ireclio de programa mostrado 
acima. Esle formato é a forma primitiva do comando 
ACCEPT, |Kir não contar com nenhuma cláusula. Sua 
sintaxe se reslringe apenas à palavra reservada AC- 
CEPT seguida da variável. (Veja o quadro) 

Os dados digitados deverão ser finalizados pela 
tecla RETURN c se o (amanho do item declarado for 
menor que o número de caracteres digitados, a entrada 
será truncada, excluiudo-se os caracteres excedentes, 

O formato 3 dá ao comando ACCEPT muitas 
opções, como a especificação de posicionamento, 



n devãr 

i tratamento que < 



.alternativa: 



entrada de dado 
dara estes dados 



COBOL devi 
As cinco primeiras cláusulas do formato 3 contro- 
lam a apresentação do dados digitados. As cláusulas 
SPACE-FILL e ZERO- F1LL preenchem as posições 
não digitadas nos dados alfanuméricos e numéricos 
respectivamente, com espaços ou zeros. R1GHT-JUS- 
TIFY muda o alinhamento que o COBOL realiza após 
a entrada dos itens alfanuméricos. Normalmeule.esles 
itens são alinhados à esquerda, após a conclusão de 



■lado. Aelái 



I I I 



..■ndu 



la RIC.HT- JUSTI- 
JUSTIFY uãolcin 
enlãrio. A cláusula 
alrás do campo de 
anualmente, o sinal 



TRAIL1NG-SICN coloca i 
entrada, invertendo sua posi 
c colocado na frente do campo. 

Já as outras c inco cláusulas, controlam edição do 
campo de entrada. PROMPT indica na tela o tamanho 
do campo, com pontos tio caso de itens alfanuméricos 
e zeros no caso de ilens numéricos, além de permitir 
a edição do campo. Nos ilens numéricos, a cláusula 
PROMPT faz com que a entrada seja realizada da 
direita para a esquerda, como nas calculadoras. A 
cláusula UPDATE apresenta o conteúdo anterior do 
item ua tela, que poderá ser sobreposto pelo teclado 
ou confirmado através da tecla RETURN. A cláusula 
LENGHT-CHECK impede o término da entrada até 
que todas as posições do item estejam preenchidas. A 
cláusula AUTO-SKIP promove a entrada automática 
do item, assim que a última posição do item for 
preenchida. Finalmente, BEEP emite um breve sinal 
sonoro no momento que o ACCEPT for solicitado. 

Ainda há o formato 4 do comando ACCEPT que 
dá entrada a lodos os campos requisitados por uma tela 
definida na SCREEN SECTION. 

Se, durauie a entrada dos dados, for detectada a 
tecla ESC ou qualquer outra lecla de controle que 
retorne um código de escape diferente de zero. o 
ACCEPT é cancelado, e a cláusula ON ESCAPE 
executará as sentenças imperativas estabelecidas. O 
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valor do código de escape poderá ser obtido com a 
sentença ACCEPT ... FROM ESCAPE KEY. 

POSICIONAMENTO DO CURSOR 

Tanto no comando D1SPLAY, (planto no formato 
3 do comando ACCEPT, se foi especificado seu po- 
sicionamento, o cursor será colocado na posição espe- 
cificada. A menção de <posição em ambos os 
comandos lerá a seguinte forma; 



,IH + inteiro-l 
inteiro-2 



COL * inteiro-3 

) 

inteiro-4 



Os parênteses e a vírgula, seguidos de um espaço 
separando as especificações de linha e de coluna, são 
obrigatórios. LIN e COL são registros especiais do 
COBOL que podem ser referenciados em qualquer 
programa sem precisarem ser declarados na DATA 
DIVISION. Em lermos lécnicos, esles registros são 
pré-definidos e são acumulados em dois bytes cada 
um, em um forma to de representação interna denomi- 
nado COMPUTATiONAL-0 ou COMP-fl, que vere- 
mos em oulros arligos da série. LIN e COL, são 
inidalizados com 1 e alualízados internamente de 
acordo com a posição do cursor. 

Exemplos: 



(10- 20) 
(LIN, COL ) 
( 10, COL + 



- Linha 10, coluna 20 

- Linha e coluna atuais 
i>- Linha 10, coluna atual ■ 



Cabe ressaltar que 0 topo da lei 
coordenadas (1, 1). No MSX . 



no COBOL tem 
, linhas poderão 



1 e 40 (ou 1 e 81) no MSX-2). 

OS COMANDOS COMPUTE E MOVE 

No exemplo publicado na última CPU, vimos o 
cálculo de transformação de moedas ser realizado por 
dois comandos COMPUTE, um que dividia o mon- 
tanle em cruzeiros pela taxa do dólar, para obtenção 
do montante em moeda americana e outro que calcu- 
lava o montante em cruzeiros através da multiplicação 
do valor em dólares pela sua taxa em cru/eitos. Repare 
que o comando COMPUTE aceila qualquer expressão 
aritmética. Este comando pode ainda mesclar cálculos 
envolvendo as quatro operações básicas e a cxpoueii- 
ciação (representada por **), contando inclusive com 
o uso de parênteses aritméticos. Cada operador deve 
ser separado de seus operandos com um ou mais 
espaços, assim como o abre-parêuteses deve ser sepa- 
rado do operador (pie o precede e o fecha-parênteses 
do operador que o sucede. Observe a sintaxe do co- 
mando COMPUTE 110 quadro. 

Neste comando, "expressão" poderá representar 



um valor, um outro item ou uma expressão aritmética 
propriamente dila. 

Se, após 0 alinhamento dos decimais, o número de 
dígitos fracionãrios do resultado foi maior do que 
aquele definido na piclure (PIC) de item-1, haverá 
unia truitcagem dos dígitos excedentes. Já quando a 
cláusula ROUNDED for especificada, o digito mais ã 
direita do item receptor (item-1) será incrementado 
em uma unidade, sempre que o dígito mais signifi- 
cante do excesso for maior ou igual a 5. As relações 
entre o valor calculado e o valor efetivamente arma- 
zenado, estão ilustradas abaixo: 



35,6 
fS5.ó 



PICTURE 
Definida 



Valor Arre- 
dondado 



swv 



Valor 
Tj ujieado 



Por outro lado, se o excesso ocorrer na parle 
inteira do resultado, não há como evitar a perda de 
dígitos importantes do cálculo. Se isto acontecer, con- 
figura -se um overfiow (estouro) e haverá uma trunca- 
gem de tantos dígitos quantos forem necessários para 
que este resultado seja compatível com a piclure defi- 
nida para o item receptor. A única forma de tratar este 
overfiow, é usar a cláusula ON SIZE ERROR, que 
poderá emitir uma advertência ao usuário da perda de 
dígitos. No caso da expressão ser um valorou um item, 
estaremos atribuindo uma expressão simples ao itein- 
1. Neste caso, é mais apropriada a utilização do co- 
rnando MOVE, cuja aplicação é justamente a 
transferência de dados, inclusive alfanuméricos. Sua 
sintaxe está mostrada no quadro de comandos. 

Evidentemente, só se pode transferir dados que 
sejam do mesmo tipo do(s) campo(s) receptor(es) ou 
dados compatíveis com a piclure destes receptores. O 
comando MOVE é utilizado para inicia lizar ou reini- 



■ í/.lllp.i 



TA DIVISION. Aba 
exemplos: 

NOVE 0 TO CONTADOR ÍNDICE 
MOVE PERCENTUAL TO REAJUSTE 
MOVE ALL TO LINHA- IGUAL 



e mover dados que são 
áusula VALUE da DA 
ão relacionados alguns 



TO £ 



O elemento transmissor do comando MOVE, co- 
mo Ilustrado, poderá ser um literal numérico ou alfa- 
numérico, um item ou uma constaule-ligurativa, 
elemento que veremos adiante. 
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SINTAXE DOS COMANDOS COBOL 



COMANDO DISPLAY 

item 

[<posição>] literal 
DlSPLAlf ERASE 
[nome-tola] 

COMANDO ACCEPT 

IS FORMATO! 



ACCEPT item-1 FR OH TIME 

LINE NUMBER 
ESCAPE KE¥ 



[UPON nome-inpieaaora] 



3 = 

{ SPACE-FIU. 1 ZERO-FILL } 

{ LEFT-JUSTIFY | RIGHT-JUSTIFY. > 

TRAILING-SIGH 
ACCEPT <poaição> item-3 [WITH { PROMPT | UPDATE } 

LEHGHT-CHECK 

AUTO-SXIF 



COMANDOS COMPUTE E MOVE 



[ ALL ] literal 
MOVE itera- 1 1 
conatante-figurativa 

COMANDO IF 

IF condição sentença. . . 

NEXT SEHTENt 

COMANDO GO TO 

13 FORMATO: 

GO TO nome -procedi mento 



COMANDO STOP 

STOP RUN 



le dados hum 
i MOVE de\ 



-. Alu 



uso do comando COMPUTE deverá 
ser restringido apenas aos cálculos 
multo complexos. Cálculos simples, 
como aqueles que empregam poucos 
operadores básicos, devem ser codifi- 
cados com os comandos ADD, SUB- 
TRACT, MULTIPLY e DIVIDE que 
veremos no próximo artigo. 

CONSTANTES 
FIGURATIVAS 

Uma constante figurativa c um tipo 
especial de literal, que representa um 
valor para O qual um nome padroniza- 
do é associado. Esles elementos não 
devem estar envolvidos por aspas. 

A constante figurativa ZERO pode 
ser usada em muitos comandos e cláu- 
sulas como um literal numérico ou al- 
fa numérico. Todas as outras 
constantes figurativas são literais ex- 
clusivamente alfanuméricos, repre- 
sentado alguns caracteres associados 
às correspondentes palavras-rcserva- 
das, como mostrado abaixo: 

- SPACE - caracter "capaço", de códi- 
go 32. 

- LOW-VALUE- represenla o caracter 
Null, de código 0, 

- H1GH-VALUE -represenla o carac- 
ter de código 127. 

- QUOTE - caracter "aspas" ("), de 
código 34. 

- ALL literal - representa uma ou mais 
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vezes o literal, que deve conter apenas um caracter 
entre aspas. 

A forma plural destas constantes figurativas são 
aceiías pelo COBOL mas são equivalentes no efcilo, 
já que representam tantas vezes o caracter associado, 
quantas forem necessárias no contexto da sentença ou 
no tamanho da pictuie do itero que recebe estes lite- 
rais. 

As constantes figurativas são usadas principal- 
mente na Cláusula VALUEdaDATADIVlSION.no 
comando MOVE como literais transmissores e nas 
composições de condições do comando IF, que vere- 
mos agora. 



O COMANDO I 



OCOBOLpreví 
■ serem testadas j 
.'alia a condição di 



eoudiçõ 
1F. Esi 



Jadedacondicfn 



condição Ibr verdai 
após a condição serão executadas. 

Repare, observando a sintaxe no quadro, que não 
existe o Conector "tlien" para proceder à execução da 
condição verdadeira, como em outras linguagens. O 



comando IF poderá - causar alguns erros de compilação 
C até de lógica, se sua pontuação for feita de forma 
errada. O ponto final do comando deverá ser colocado 
apenas após o úllimo elemento envolvido na sentença 
como uni lodo. Observe um erro muito comum: 

IF condição 

sentença-2 . 
ELSE 

aentença-3. 

Neste exemplo, a composição do trecho de progra- 
ma estaria correia, se a cláusula ELSE não tivesse sido 
especificada. Repare que há um ponto após sentença- 
2. Neste caso, ELSE não será reconhecida pelo com- 
pilador, gerando um erro. Para corrigir situações como 
esta, basta retirar qualquer ponto colocado antes da 
cláusula ELSE. 

A condição mencionada poderá ser uma expressão 
condicional, uni nonie-condicional declarado no nível 
88 da DATA DIVISION, um teste de classe ou um 
leste de sinal. Estes dois últimos testes serão tratados 
no próximo artigo. 

As expressões condicionais são aquelas que com- 
param itens com itens ou itens com literais. Estas 
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comparações sSo realizadas com os operadores rela- 
cionais "IGUAL", "MAIOR QUE" e "MENOR 
QUE" podendo sei negadas com ooperador NOT. No 
COBOL existem os seguintes operadores relacionais: 

EQUALTO ou = (igual a) 

G REATE R TH AN ou > {maior que) 

LESS THAN ou < {menor que) 

Eslcs operadores podem ser codificados na forma 
por extenso ou alravés dos caracteres a eles associa- 
dos. Repare que não existem operadores relacionais 
duplos, como aqueles que representam testes do tipo 
"MAIOR OU IGUAL". Para situações como estas, 
existe o operador NOT que inverte a ação dos opera- 
dores básicos: 

NOT EQUALTO ou NOT = (diferente de) 

NOT G REATE R THAN ou NOT > (menor ou igual) 

NOT LESS THAN ou NOT < (maior ou igual) 

Unia condição lambem pode envolver mais do que 
uma expressão condicional, através dos conectores 
AND e OR, sendo denominadas expressões compos- 
tas. O uso dos parênteses lógicos é permitido. 

Quando o ohjelo da comparação é o mesmo em 
sucessivos lesles, este pode ser omitido. Por exemplo, 
a condição "A = 1 ORA = 2", poderia ser escrita como 
"A = 1 OR = 2". Esto lambem poderia ser escrito como 
"A = 1 OR 2". Neste último exemplo, repare que o 
objeto e o operador relacional jã foram empregados 
antes do OR, por isto podem ser omitidos. Veja: 

IF A - B OR < C OR Y 



Esta é a fornia abrevida da codificação do seguinlc 
ireeho: 

IFA-BORA<CORA<Y 

Outro tipo de condição, é o teste de um nouic- 
condieional (nível .^S). Uma condição desle lipo está 
sempre associada ao conteúdo do item que o abrange 
e não necessita do operador EQUAL. Acompanhe: 



! RESPOSTA PIC 
88 RESP-SIM 
88 RESP-NAO 



X(01) 



DISPLAY "CONTINUA? ■ 
ACCEPT F 
IF RESP-SIM. , 



Neste exemplo, uma resposta inválida (diferente 
: "S", "s", "N" e "n") poderia ser detectada assim: 



ACCEPT RESPOSTA. 

IF (NOT RESP-SIM) AND (NOT RESP-NAO) 
DISPLAY "Resposta Inválida" . 

A cláusula NEXT SENTENCE, em qualquer tipo 
de condição, encerra o comando IF e faz com que a 
execução continue a partir do fim do corpo do coman- 
do, na próxima sentença. É uma forma elegante de 
finalizai algum lesle, sem apelar para desvios (GO 
TO). Além dislo é uma das poucas alternativas para 
abandonar os IFs aninhados, que veremos em outra 



OS COMANDOS GO TO E STOP 

O uso dos desvios incondicionais é muito discuti- 
do no que diz respeito ã legibilidade e estruturação dos 
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PEÇA CATÁLOGO GRÁTIS OU VISITE NOSSO "SHOW ROOM' 

ATENDEMOS TAMBÉM AOS SÁBADOS E ATRAVÉS 
DO REEMBOLSO POSTAL (SEDEX A COBRAR) 



CPU-MSX 29-11 



IO 



programas COBOL. Em algumas situações, real- 
mente seu uso indiscriminado poderá confundir até 
in esmo o programador. Por outro lado, pequenos des- 
vios que permitam o reproecssamcnto de situações 
onde ocorram erros poderão ser úteis. A sintaxe do 
cornando GO TO c simples (veja quadro). 

unia seção. O outro formato do comando GOTO pode 

que serão executados de acordo com o conteúdo de 
um item. Assim, se item Cor igual a i, procedimento- 1 
será executado, se item for 2, proccdimcnlo-2 será 
executado e assim por diante. 

Já o comando STOP, c usado para encerrar o 
programa ou suspender lemporariamenie sua execu- 
ção. STOP RUN encerra definitivamente o programa, 
fecha os arquivos abertos e retorna ao DOS. STOP 
literal, por sua vez, exibe o literal e suspende a execu- 
ção alé que RETURN seja digitado, única alternativa 
para continuar a execução. 

MODIFICAÇÕES NO 
PROGRAMA-EXEMPLO 

DÓLAR, 'que emprega vãrias alternativas apresenta- 
das neste artigo. Não será preciso rcdigilar todo o 
programa, apenas observe as modificações que foram 
realizadas e altere o programa DOLAR1. Salve esta 
nova "versão" com o nome DOLAR2.COB e compile 
de acordo com as instruções presentes em CPU 26. 

Ao executar o programa, repare se a formatação 
na tela está correia. Obsen'e principalmente, se as 
instruções de limpeza tolal e parcial da tela (DIS- 
PLAY .. ERASE) esião funcionando correlamcute. 
Caso haja alguma confusão visual na tela, é possível 
que seu compilador não esteja configurado para o 
MSX. Nesle caso, tente realizar a configuração com 
as rotinas publicadas cm CPU 18. Caso haja necessi- 
dade, veremos novamente a adaptação do COBOL-80 
para o MSX, com uma abordagem bem mais rápida 
do que aquela já publicada. 



Mesmo que seu compilador não esteja configura- 
do, repare a ação da cláusula WJTH PROMPT do 
comando ACCEPT. A entrada dos valores, como já 
foi dito, ê feita da direita para a esquerda como nas 
calculadoras, sendo possível a correção dos dígitos 
com a tecla DELETE (ou BS). Alem disto, observe a 
ação das ledas CONTROL-F c BS (seta esquerda e 
sela direita), após a entrada de alguns dígitos nos 
campos de entrada. As teclas entre parênteses são 
aquelas configuradas em CPU 1 8. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 



tratados na prálica, já que o COBOL é basicamente 
orientado para o gerenciamento de grandes bancos de 
dados. Peço a paciência de lodos cm relação a este 
lema, pois se por um lado exislem aqueles que já 
conhecem algo da programação COBOL, por outro há 
uma grande maioria que está realmente iniciando na 
linguagem alravés de CPU. 

No próximo artigo veremos outros comandos bá- 
sicos do COBOL, além da SCREEN SECTION. A 



apresi 



artigo. 



realizada por meio da ilustração completa de suas 
cláusulas e sintaxe. Acredito que esla seja a melhor 
forma de apresentar os elementos do COBOL, pois 
eviia rcaprescniações dos mesmos comandos, para 
mostrar suas inúmeras cláusulas e opções. 

Uma observação que deixei intencionalmente para 
o final, di/ respeito ao termo "comando" que empre- 
guei ao longo de todo o lexlo. Em algumas obras que 
tratam da programação COBOL, é comum a associa- 
ção de "comando" com o termo "sentença". Assim, o 
comando DISPLAY, por exemplo, é mencionado co- 
mo "sentença DISPLAY". De faio, qualquer elemento 
que não seja divisão, seção ou parágrafo, é uma sen- 
tença. Apesar disto, acredito que o uso do (ermo 
"comando" seja mais apropriado para apresentação 
das entradas realizadas na PROCEDURE 
DIVISION. ■ 



SOFTNEW INFORMÁTICA 

PEÇA CATÁLOGO GRÁTIS POR CARTA OU TELEFONE. 
ATENDEMOS TODO 0 BRASIL! 

- GRAVAÇÕES EM FITA 
OU DISCO 

- TEMOS PERIFÉRICOS E 
COMPUTADORES DA 
UINHAMSX 



SOFTNEW INFORMÁTICA LTDA. 

RUA MIGUEL MALDONADO, 1 73 
JARDIM SÁO BENTO - CEP 02524-050 
TEL: (01 1) 266-2902 - SÃO PAULO - SP 
ATENDEMOS DE SEGUNDA À SEXTA DAS 
9:00 ÀS 17:30 E SÁBADOS DAS 9:00 ÀS 13:00 



MSX 1 e 2 

SUPER PROMOÇÃO 

999,00 

JOGOS/APLICATIVOS/ UTILITÁRIOS 
VÁLIDA PARA GRAVAÇÃO EM DISCO 
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Listagem do prógrama DOLAR.COB versão 2. 



IDENTIFICATION DIVISION. 



CONF IG UR AT ION SECTIC 
OBJECT-COHPUTER. HS> 



DATA DIVISION. 
W0RKING-5TORAGE SECTION. 



03 MASX-US 
03 MASK-CR 
03 MASX-TAXA 



: Z.ZZS 



VALUE ZES 

VALUE 1 1 
VALUE 4. 



77 OPCAO PIO ! 
B8 QPCAO-VÍ 
BB OPCAO-FIH 

77 ALGO PIC X(01) VALUE SPACE. 
PROCEDURE DIVISION. 



(04, 09) "VALOR DO DOLARl" 



SPLAY (14, 
SPLAY (16, 
SPLAY (IS, 



- ALTERAR A TAXA DO DÓLAR" . 

- DÓLAR PARA CRUZEIRO". 
■ CRUZEIRO PARA DÓLAR". 

- ENCERRAR I 



DI SPLAY (04, 25) " 

ACCEPT (04, 25) TAXA - DÓLAR WI1 

MOVE TAXA- DÓLAR TO HASK-TAXA. 

, 25) MAS X- TAXA. 



DI SPLAY (10, 01) "MONTANTE EM DÓLARES: 
ACCEPT [LIN, COL) DÓLARES WITH PROMPT. 
HOVE DÓLARES TO HASK-US. 



COMPUTE CRUZEIROS ■ 
ON SIZE ERROR 

DI SPLAY (14, O! 



DÓLARES • TAXA- DÓLAR 



DISPLAY (06, 01) ERASE. 

DI SPLAY (06, 09) "CONVERSÃO 

DISPLAY (07, 09) — — " 

DISPLAY (10, 01) 
ACCEPT [LIN, COL 
MOVE C 



DISPLAY (14. 01) ERASE. 

DISPLAY MASX-CR - CRUZEIROS". 

DISPLAY ": " HASK-TAXA. 

DISPLAY " 

DISPLAY MASX-US " DÓLARES". 



ASSINE 
CPU 



INFORMAÇÕES, 
NOVIDADES, 
LANÇAMENTOS, 
INTERCÂMBIO... 
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Análise Numerológica 
Computadorizada 



I Júlio 
I Renato 
I Soares 
I Velloso 



Muiia é a crença que paira sobre a análise nume- 
rológica. Toda esta crença sc fundamenta erti 
um ânico princípio: todo o universo ésimetrico, como 
a matemática, 

Lcmlo um artigo publicado em Ano Zero, pensei 
cm bolar um programa, agora apresentado ueste arli- 
go, que acho será dc grande aceitação para o público 
leitor da revista CPU. 

O programa consiste em analisar o Nome e a Daia 
dc Nascimento da pessoa e, com isso, traçar um perfil 
que em muitos casos acabam caindo em clieio na 
personalidade dc cada uni. 

O resultado é a relação de um número para 
seu(sua): 



- destino: o que sua data de nascimento reserva 
na vida. 

- expressão: o que seu nome expressa em sua 
personalidade para realizar o seu propósito 
de vida (destino). 

- alma: o que você no filndo deseja ser. 

- imagem: o que VOCÊ passa para as outras 



Finalmente O programa baseado em pessoas que 
estudam o assunto traça 0 perfil de. sua vida, formando 
pilares, que são elapas da existência. 

O programa gera a análise para a impressora. Para 
que esta seja apresentada na tela, basia mudar todas as 
instruções LPRINT para PR1NT. ■ 



TESTADO E APROVADO 



Fim de textos e impressos em geral 
sem acentuação. 

CHEGOU 



Para fazer seu pedido i 
Selliachx Duarte Lob 



Compatível com iodas :is impressoras i|uc lenham back-spiico. 
Ligue o MSX. insira o disco no drive e pronto. 
ACENTUAÇÃO PERFEITA 
Preço do programa em discos 5 1/4 - CrS 4Í 1.000,00 
Preço do programa em discos 3 \fl - acresce mar CrS 7.000.UU 



PROTEJA SEU PATRIMÓNIO 

Use software original. 
Recuse o pirata! 



Revendedores aulnri/.id 


RJ 


(021)284-6791 


SP 


(011)290-7266 


SP 


(011)825-5240 


RS 


(051)226-4395 


RS 


(051)224-0929 


RS 


(0S1) 226-3088 


RS 


(051)225-9944 
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Listagem tio programa de Análise Numerológica 



20 • Analise numerolgoica 
30 ' 

40 ■ Revista CPU - FEV/1992 
50 ' 

60 SCREEN ,,,,l:POKE£HFCAB,£HFE:CLS:KEiO 
FFiLPRINT "Data de Nascimento (DD/MM/AAA 
A): ":LINE INPUT D$:LPRINT DS 
70 LPRINT "Nome completo: ":LINE INPUT NS 
: LPRINT NS 



100 FOR 1-1 TO LEN(DS) 

110 CS-MID$(DS,I,1) 

120 IF CS»'V" THEN D-D+VAL(CS) 

130 NEXTI 

140 DI-0:ME=0:FOR 1-1 TO 2 

ISO DI-DI+VAL(MIDS(D$,I,1)) 

160 ME-ME+VAL(MIDS(DS, (1*3) ,1) ) 



:n(ns| 



220 E=0 

230 FOR 1-1 TO 1 
240 CS=MIDS{NÇ,] 
250 0«11:IF CS<>" " THEN O-f 
0-[0-(INT(0/S)*9)) 
260 IF O-O THEN 0=9 
270 IF 0<> 11 THEN E-E+O 



120 A=0:M=0 
I FOI 



5 LEN( f 



340 CS=MIDS(N! 

OR(CS-"E")OR(CS-"I")OR[CS-' 
THEN O-ASC{CS)-SH40:O=(O- 
ELSE U-ASC(CS)-&H40:U-[U-[ 
360 IF 0=0 THEN 0=9 
370 IF U-0 THEN U=9 
3B0 IF 0<>11 THEN A=A+0 
390 IF U«ll THEN M-M+U 



EN IF(CS="A"| 
O")0R(CS-"U") 
(INT(0/9)*9)) 
[U/9)-9)l 



410 



i as»! 



<8<* 



430 

) D IH SS(9) 
450 SS ( 1)-" independente, original, ambic 
io, líder, dinâmico." 
SS( 2 ) -"cooperativo sensível cortêz 
irspicaz luta pela união." 
1 SSi 31 -"alegre, comunicativo, sociáve 

1 SS{ 4) -"organizado, pral 

49 S$(5)-"lit 
gosta de praz 

50 S$(6]="responsâvel, amigo, gosta de 

'iço, procura proteção." 
. SS(7)-"Í 



mudança b 



.1 1 i. ií 



520 S? ( 8)-"administraçào, competen* 
eocupado com a situação material, i 
lado, determinado, regenerado." 
53 SS( 9 [-"humanitário desprendido i 
iritual universal 
dedicado. " 



540 ' 

550 LPRINT:LPRINT " 

' ;SS(D) 
560 LPRINT:LPRINT " 

o melhor caminho ã t 
570 LPRINT : LPRINT " 
ração você deseja £ 
) LPRI NT : LPRINT " 
iS[M) 



i propósito da 



Você dianta das 



) AS-IC 



) LPRINT : LPRINT "O seu número do Dasti 
no :";D 

610 LPRINT "O seu número da Expresso 

620 LPRINT "o seu número da Alma 

630 LPRINT "O seu Número da Imagem 



650 DIM P(4) :DIH PS[4| 
660 P(1)-QI+ME 
670 P(2)=ME+AN 
680 P(3)-P(l)+P(2) 
690 P(4)-DI+AN 
700 FOR 1-1 TO 4 

710 IF P[I)>9 THEN P5(I)-STR5(P(I)):P(I) 
-0 : FORJ=2TOLEN( PS ( I ) ) : Pf I ) -P ( I ) +VAL( MIDS 
(PS(I),J,l)):NEXTJ:GOTO 710 



730 FOR I-: 
740 LPRINT: 

(I)) 



pilar:";P|I);SS(P 







IUMU.mU.4M 






MSX 1 

■ TEST DRIVER 2 

■ HAMMERBOY1 

■ THEMAZE 

■ TOUR 91 0 

- SPACECOMBAT 

CrS ?00 ( OO^ADA (disco 


MSX 2 (360K) 

■ F-SOCCER 

■ SUMMARINE70Í 

■ FLASH GORDON 

■ RCCARRACE 

■ THE FIGHTING WOLF 

■ BEYONDE 1 

■ DARKSIDER 

■ ILLUSION 

CrS 400,90 por disco 
(disco nao Incluso) 


MSX 2 (720K) 

■ DRAGONDISKfl(ID) 

• MSX PAI NT 3 (1 D] 

■ DISCSTAT10N32(4D) 

• BCFDISCSTATION5(1Ql 

■ puroPuvo(iD) 

■ DRAG0N OUIZ (2D1 

■ PALAM£DES(1D) 

■ SORCERIAfJ (5D) 

CrS 300,00 por disco 
(disco nao Incluso) 




PROMOÇÃO 

■ Compre 10 jogos MSX 1 normal, pague OS 4.000.00 e [tve * 3 

friMa* >u» «colha 

COMMODORE AMIGA 

• JOGOS-CiJ 1.000,00pordiico 

• APLICATIVOS - CrS 1.000,00 por diico 

PC - XT/AT 


■ JOGOS ■ CrS 2.000,00 por disco 

• APUCA HVOS - CrS 4.000.00 pa dis» 


rfSX FORÇA Rua Pedro Américo. 37B/07 - Catele 
:EP 22.21 1 -200 - R« de Janeiro - Tel.: (021) 24S-9365 
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THE 




NEWS 



As melhores novidades dos melhores programadores nacionais e tudo o que existe de melhor para os seus MSX e 
MSX2 você encontra na NEMESIS. 





FLASH BASIC COMPILER 



tares, ctatildgraírH,auimDrao3,r^uisadnivs ou tru- 
dulcrcs que ulilizani ura equipamcnlo MSX. O 
TEXTO TOTAL i o llnier) editor capaz de adidoo ar 
i, logotipos e figuras em geral 



MSX: LADY SCVWc GRAFTX MT A. Ele funciona 
era qualquer computador MSX ligado a qualquer 

disí-drivedeS. 1/4 ou .1.1/2. 



o SINTETIZADOR DE VOZ para 

MSX, «gora 

donut ou importado. OTALKER faz o seu MSX falar, gerar 
incríveis efeilos sonoros e pode ser liiiiihciu ulilizado juuta- 
iraaaemBASICj 

los ainda mais. 

OTALKER, foraeddu era disqucledcS l/4e3l/2,vem 
cora coraplelo manual de instruções e, como jú foi dilo, 
rauoona em qua I quer mode lo de «iiup ul ador da li nhu MSX . 



unas cm BASIC encutem ale 60 veie» 
primeiroCOMPILADOR BASIC para 



Que ud fazer cora que seus pi 
mais rápido? 

O FLA SH BASIC COMPILE 
micros MSX que funciona prrfci 
programa em editores dc leitos, fazer "lintagern", ele. Hasta escrever n 
programo ecomaqdur~CALLCOMPILER-. 

O FLASH HA SIC COMrTLBR vem acompanhado de diversos progra- 
mai exemplo cdrlamadasinsuTiçõcs dc ui liiução. Wr funciona perfeitamente 



TURBOGRAPH 

mon scReai sxmn 



e, seja de 3 1/2 ou 5 1/4. 
TURBOGRAPH 



1 


EE3 c,f S, s f u 

e>» r « 


1 


1 


* """ ™ 





__EASY_QRAPH 




O TURBOGRAPH foi criado especialraenle para u -pás edição - de desenhos 
complexos e no apoio á criação dc figuras detalhadas cem extrema precisão e rapidez, 
O TURBOGRAPH i o mais incrível "ZOOM" para edição gráfica já visto para a unha 
MSX, cora opções para mistura de cores, edição poo lo-a-pc« to e diversos outros recurats 
rommuila simplicidade alravesdeura sistema de (coo es. Ele è ideal para cora pleraen lar 
qualquer edi lor gniflcu nas funções que ce mesmas deixam a desejar. 

O TURBOGRAPH é compalive 



iniportaibas. 




d fuo(tScs especíCcas 
paia desenho de PONTOS, RCTAS, RAIOS, CÍRCULOS. 
RETANGULOS, ARCOS, PXtPSLS, ele. Conlém ainda re- 
oiisos raídilos ermo a criação dc figur 
vcturial, permitindo fácil edição dc "shapes' 
rkde de aumento ou dimiuuiçuo dos lucsmi 
criação de leias gráficas e desenhos diversos, trahalhi 
lares, aberturas e legendas em Wdeo-i 



KIT MICRO E MPRE SA 



O Kfr MICRO EMPRESA é uma craopilarão de programas 
profissionais criados para raicrocomnatuduies MSX. Aqui teu 
uidos formara ura poderos pacolc integrado capaz de intònnuB- 
7ar cstrilórius, eslnbelcd mentos comerciais de pequeno porte, 
consultórios, ele. 

O KI T MICRO EMPRESA é compcslo por cinco módulos: 
Gerenclndor, Mula Dlrelu, Fichário Eletronlco, Editor de 



OEASY GRAPH vem açora | 
quer MSX com disk-drive de 5.1/4 



3011. 

TABELA DE PREÇOS 



LASER, EXPAND^ICJ. Ac 

FEDIDOS POR CORREIO: 



FLASH BASIC COMPILE 
KIT MICRO EMPRESA 

TURDOCRAPf l 

BASY GRAPH 

TAJ.KJiR 

TEXTO 10TAL 

iIEIJ.O 



Envie VALE POSTAL ou CHEQUF. NOMINAL ■ 
t'. :!ÍÍ NBMS» INFORMÁTICA Lida. - CAIXA POSTAL 
4S83CEF20001 - Rio ifc Janeiro- RJ. 



B* 3 lã iCt«MaM« Cri H (OO.tlO por programa - 



ClS4f)W».I)() 
. .OS30 Uffl.0(> 
...CrS 40.000.00 

CtS 30.000.00 

Cf $ 30.000,00 A mandril mais rápida dc aiiiiuirir seu proerai 
CrS30000.(H) e OT l«c^Blrf^nmr^olde/anc:(024^^4^^45S(sccraá 



PEDIDOS POR TELEEONE: 



ria deirõnica fora du horário comerciai). 



Ferramentas de Programação 



Pedidos por telefone' (0242) 42-2455 no horário comercial (secretária eletronica fora do horário do expediente). 
y. envie VALE POSTAL ou CHEQUE NOMINAL à NEMESIS INFORMÁTICA LTDA. - CAIXA POSTAL 4.583 CEP 20.001 - Rio de Janeiro - RJ 






MSX 








[OOLS 



PROGRAM TOOLS 



.„ -J máquinas Oh Unha MSX. O slslama a cí r .. 

utilitários inéditos com u mala diva ris* llnalldadet: CHIP- 

,. „. DISCOS TOGRAFADOR 0. PROGRAMAS. LOCALIZADOS d* VARÁVEIS. 

ORDENADOR TOTAL OU PARCIAL DE DIRETOHO, COMPACTADOR 0£ PROGRAMAS f PROGRAM CWLWggm, 

TU RBO ■ F ORMATA DOPES. AUTO-EXECUTOR OE PROGRAMAS, LOCAUZADOR da DESVIOS ["PROGRAM RETREVE"), IMPRESSOR 

E DEFEITOS DE DISCO. MEDIDOR DIGITAL DA do PROGRAMAS, AUXILIARES d* DIGITAÇÃO ('FASTYPEfl'. 

DHIVE CONVERSORES "BAS-BIN" E ■tUN-COM". ■CNRTYPER- a 'MEMOKEYS'). EDITOR d. PROGRAMAS. "PASTE - 

DISCOS. RECUPERADOR DE PROGRAMAS PER- UP" DE ' STRING*' (' ST RI NG - S E ARCH ') . RECUPERADOR dl 

COMPARADOR DE ARQUIVOS, 'STOP-ORIUE'.* mullomals. PROGRAMAS PERDIDOS, > multo malsl 

ntKjíEsalacompal^lcornBLJalqiJaírniccociirnpuladorMSX. O MSX PROGRAM TOOLS 1.0 * lícll d. M ullliar • «ir. 

DOSTCOlSJOrxiaauialgunsgtllluiriDaquíiiodBitlnadoi acompanhado d* um completo manual da Imirue&M. El* * 





PRINTER 




MSX 



-HErnES. 



PROJECT TOOLS 

O MSX PROJECT TOOLS 1.0 a uma colelânaa d. 



PRINTER TOOLS 



IX PRINTER TOOLS 1.' 



PROMOÇÃO ESPECIAL 
Para quem deseja adquirir algum pacote de fer- 
ramentas de programação ou mesmo toda a 
colação, a NEMESIS trai alguma» cwKtrçfJw 

especiais: 

MSX-DOS TOOLS 4.0 CrS 30 000,00 

MSX GRAPHIC TOOLS CrS 30.000,00 

MSX PRINTER TOOLS CrS 30.000,00 

MSX PROGRAM TOOLS CrS 30.000,00 

MSX PROJECT TOOLS CrS 30.000,00 



inflamo* FILTROS 



Enlr. a* rotina* que cempoam o MSX PROJECT TOOLS 1.0 
podemos flastacar CARACTERES REDEFINIDOS PADRÃO 'WIN- 
DOWS 1 JANELAS COM 1B NÍVEIS. MENUS "PULL-DOWN" [MSX1), 
ROTINA DE -ACCEPT-, ROTINAS DE "SCROOL'. DIRETÚHIO 
■ROLODEX'. HOV0 MEO DE FORMATAÇÃO DE DISCOS, *tc. 

O MSX PROJECT TOOLS 1.0 r 



rotl nu para IMPRESt^O^t^TELA^GT^FCAS, GERADOR DE ETI- 
QUETAS PERSONALIZADAS fLABELS'). GERADOR D€ FAIXAS 
GIGANTES ("BANNERS"). a dliwias larramanla» da acnilio na 
utilização da Impiessoras nacionais * Impcmadat com o MSX. 

□ MSX PRINTER TOOLS 1.0 • licll de ta ullllíai a «m acom- 
panhado da um com 



Os 5 pacotes de fe 
programação: CrS 100.000.00 (5 1/4) e 
CrS 1 50.000,00 (3 1/2) 



w Em qualquer compra vocâ receberá assinatura 
na.- grátis do infocmativo "PROGRAMMING TOOLS' com 
di*quaienasver«6Mda5 V* as últimas novidades sobre ul 
de programação. 



Í JULIO 
CESAR 
SILVA 
MARCHI 



ANALISE DO BKPDOS 2 



Quem conhece a linha IBM-PC e possui um MSX, 
com certeza inveja o nível dos softwares na área 
de gerenciamento de discos, que no MSX não possui 
um nível muito bom. Porém, agora surge no mercado 
um software para MSX com opções anies somente 
encontradas para as máquinas de 16 bits ou superiores, 
o BKPDOS 2.0. Desenvolvido por Julio Velloso, que 
é conhecido peia grande maioria de usários de MSX, 
este software permite que se possa lazer quase tudo 
com seu disquete, desde uma simples formatação até. 
a criação de subdirctórios (que é um conceito inédito 
para MSX 1.1). O software prevê também o uso de 
Megaram e de cartão de 80 colunas. 

Só por estes motivos o BKPDOS 2.0 lorua-se 
inovador e indispensável, não só para quem conhece 
bem O disk-drive, mas lambem para os leigos, onde o 
software oferece uma flexibilidade incrível com pou- 
co tempo no aprendizado de sua operação. 

Vamos exemplificar o BKPDOS 2.0 sendo usado 
por dois níveis distintos de usários, os USUÁRIOS 
COMUNS e os USUÁRIOS AVANÇADOS (tenha 
como usuários comuns aqueles que usam 0 micro 
somente para aplicações normais tais como edição de 
textos, uso de planilhas, ele..., e os usuários avançados 
os programadores e curiosos em relação ao disk-drive 
cm geral). 

USUÁRIOS COMUNS 

Para estes, o BKPDOS 2.0 oferece uni ambiente 
iuleralivo e de simples entendimento em suas apli- 
cações básicas, de maneira que, para aqueles que não 
possuem muita familiaridade com os comandos do 
DOS, possam facilmente manipular seus disquetes. 

Para muitas pessoas qualificadas como usuários 
comuns (eu disse MUITAS, não TODAS), fazer uma 
simples cópia BACKUP pode se tornar uma tarefa 
quase que impossível. Com o BKPDOS 2.0, os usuá- 
rios deste nível, estarão aptos latilo para fazer csia 
simples operação, como também, com um poueo de 
prática, fazer até edição e recuperação de discos ou 
programas perdidos (e islo (■ apenas uma pequena 
parcela do que este software pode fazer). 

Para estes usuários, o BKPDOS 2.(1 torna.se uma 
ferramenta excelente para manipulação de disk- 
drives, principalmente pela sua simples operação em 
relação aos comandos básicos do sislcma operacional 
do MSX. é claro que para as operações mais avança- 
das, é necessário além de uma familiaridade razoável 
com o software, um conhecimento mínimo sobre os 



disk-drives 
disquete. 



estes manipulam os dados peje 



USUÁRIOS AVANÇADOS 

Já surgiram para o MSX vários softwares geren- 
etadores, operadores, verificadores, recuperadores, 
ordenadores, z.appers, enfim, é possível fazer de tudo 
com seu disquete. Porem, cada software possui sua 
particularidade, seu modo de operação e, geralmente, 
cada um possui uma quantidade mínima de Operações, 
tomando necessário que o usuário adquira os seus 
similares, pois em sua grande maioria. UBS completam 
os outros. 

Agora imagine um software que faça ludo que os 
outros fazem, com a mesma precisão ou algumas 
vcz.es até maior, possua operações inéditas e extrema- 
mente necessárias, e, tudo isso, totalmente interligado 
em um único sistema. Bem o BKPDOS 2.0 ê o lai. É 
claro que o software é muliiload, porém, é um único 
software que faz.com que não seja mais Becessiriosail 
de um programa c carregar outro para complementar 
algum tipo de operação que o anterior não fazia. 

O que o torna inovador são certas o|H.vações iné- 
ditas, lais como: 

• No momento em que for dado o BOOTcom o disco 
do BKPDOS 2.0, este poderá estar iniciali/ado para 
trabalhar tanto como niultiload, como poderá ins- 
talar-se lodo na MEGARAM, o que consequente- 
mente, acelera a velocidade de operação, pois la/ 
o software trabalhar como se fosse carregado lodo 
para a memória (c não deixa de ser) evilando assim, 
que seja necessário a presença do disco do sistema 
no drive A. Esle. processo também pode ser feito 
depois de carregado o sistema. 

• Help ou line, isloé. na maioria das opções, simples- 
mente teclando-se[ ESPAÇO], aparecerá uma jane- 
la com um HELP (socorro ou ajuda como 
preferirem) relativo ao seu posicionamento no pro- 
grama. Por exemplo: se você estiver no tneiHJ prin- 
cipal e teclar [ESPAÇOj, aparecerá um HELP 
destinado ao menu principal mostrando as teclas às 
quais você pode recorrer. Em alguns casos, devido 
à extensão do HELP (como c o caso da edição de 
discos), cada vez que se teclar [ESPAÇO|, será 
mostrada um novo HELP. 

• Usa a MEGARAM como buffer de cópia, bui ler de 
trabalho ou os dois simultaneamente. 

• Trabalha tanto com carlão de 80 colunas como com 
40 colunas. 
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Na opção editar disco, pode-se tet uma visão do 
sctor ao qual estamos editando em modo HEXA- 
DECIMAL (que é como todos os "zappets" do 
mercado trabalham), em modo TEXTO (como se 
lasse tim arquivo ASCil, iacililaiidoassiin a detec- 
ção de strings), o que era um privilegio apenas de 
.softwares para micros de 16 bils, ou em modo 
ASSEMBLY, o que é totalmente INÉDITO lauto 
em MSX como também em micros de 1 6 ou 32 bits. 
Pode-se,com facilidade, copiar setores de uni disco 
para outro, laulo para o mesmo setor como para 
qualquer oulro, isio c, pode-se Iranqúilamenic co- 



n pio pai 



nhum lipo de 



Na opção formatar disco, pode-se ler o cabeçalho 
de formatação de um disquete que esteja formatado 
de maneira anormal, e rniciaBzai 0 BKPDOS 2.0 
para passar a trabalhar com aquele, lipo de forma- 
tação (é claro que não em lodos os casos, pois o 
disquete precisa estar totalmente formatada daque- 
la maneira). Desta forma, c possível manipular este 
disquete como se estivesse formatado de maneira 
convencional (realmente um dos pontos mais altos 
do sistema), É possível trabalhar com uni disquete 
onde hajam vários tipos de formatação, porém será 
necessário primeiro decodilicã-io totalmente, ano- 
tar a sua organização, e depois trabalhar com o 
sistema iuicializado para cada setor ao qual haja 
uma formatação diferente. Exemplificando melhor, 
se o disquete possui uni lipo de formatação da trilha 
0 a 19 c oulro lipo completamente diferente da 
trilha 20 ao 40, iniciali/a-se o sistema para traba- 
lhar com o lipo de formatação da trilha 0 a 19, e 
trabalha -se neste limite. Depois, para editar as tri- 



lhas entre a 20 e a 40, reiniciai iza-se o sistema com 
o tipo de formatação das mesmas e Irabalha-sc tio 
seus respeclivos limites. 

CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Elogios foram leitos, nada menos que o merecido, 
porém, nenhum lipo de trabalho está isento de filhas, 
principalmente um sistema tão complexo como o 
BKPDOS 2.0, As falhas a que me refiro são poucas, 
porém não podem deixar de ser mencionadas. O maior 
problema deste sistema num ponto de vista operacio- 
nal, c a sua interface com o usuário. Eni alguns casos, 

cada operação efetuada o sistema retorna ao menu 
principal, tornando esta opção cansativa depois de 
algum tempo de operação. Este c um problema irrele- 
vanle em relação ã comodidade que o sistema propor- 
ciona, mas em muitos casos, lorna-se um faior 
incouveuienle, Oulro problema relativo à interface 
com o usuário é a convenção de teclas escolhida pelo 
autor. Em alguns casos, foge totalmente à concepção 
existente no mercado, necessitando um pouco de aten- 
ção e paciência quando se começa a conhecer o siste- 
ma. 

Com relação ao manual, csic está bem estruturado, 
com um nível de informações essencial para alguns 
tipos de usuários. Porém, outros que não possuem uma 
familiaridade com o sistema de cl isk- drives em rela- 
ção à estrutura de organização de um disquete, encon- 
trarão certas dificuldades em entender algumas 
aplicações do sistema. Em síntese, faltou um teor 
técnico básico e a inclusão de alguns exemplos de 
operação destinado aos leigos. 




Dê a partida do seu 
computador com o 

BKPDOS 2.6 



Dispondo de diversas opções de ins- 
talação, o usuário do BKPDOS pode 
configurar o programa para trabalhar 
com o periférico desejado: 80 colunas, 
MEGARAM Disk. Drive de acesso por 
porta ou memória e monitores coloridos 
ou monocromáticos. 

Totalmente interarlivo com o usuá- 
rio, o sistema dispõe de diversos tipos de 



Dentre os diversos módulos do siste- 
ma, temos a possibilidade de fazer 
backups de discos, catálogos de diretó- 
rios, formatação c rcformalação de dis- 
cos com criação de labels, restauração de 
arquivos e diretórios e diversas outras. 

Dentre as ferramentas mais avança- 
das para a manutenção/edição de discos, 
o editor agora trabalha dire lamente com 
mnemónicos Z80 e. textos, além de di- 
spor de processos de busca, impressão, 
atribuição de offset, operação em várias 
bases numéricas, etc... 



PARA EFETUAR SEU PEDIDO, ENVIE 
CHEQUE NOMINAL NO VALOR DE 
CrS 40.000,00 A JÚLIO RENATO 
SOARES VELLOSO, RUA FIGUEIRE- 
DO MAGALHÃES, 2J9/3 13 -COPACA- 
BANA, CEP 22040, RIO DE 
JANEIRO-RJ. 

PARA DISCO DE 3 1/2, INCLUA CrS 
4.000,00. 
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O BKPDOS 2.0 Eoi testado e funcionou satisfato- 
riamente na maioria dos micros MSX. Este foi lam- 
bem testado em drives 5 1/4 c 3 1/2 sem nenhum 
problema de compatibilidade, Não houve problemas 
com nenhum tipo de interface de drive onde foram 
submetidos testes (tanto modelos nacionais quanto 
importados). O BKPDOS pode ser configurado pra 
trabalhar com Interfaces que usam tanto o acesso por 
porias como o acesso por memória. Este foi teslado 
em micros MSX comuns (1.0. 1.1 e Hot-Bil), nos 
novos modelos de MSX (Plus e DD Plus) e MSX 
transformado (2.0 e 2.0+) em todos os modelos cita- 
dos acima. Com exceção aos 2.0 e 2.0+, o software 
funcionou 100%. No micros do tipo iransformados 
foram encontrados pequenos problemas relativos à 
compatibilidade. Felizmente se resumem ao BOOT 
do sistema que não funciona para carregar o BKPDOS 
2.0. que deverá ser executado via MSX-DOScuaman- 
do-se o programa BKPDOS, e na opção editar disco, 
que por motivos de incompatibilidade de acesso a 
portas, não funciona bem. Em alguns momentos o 
sistema usa a VRAM como buffer para armazenar 
temporariamente algumas telas. Nesie caso, o soft- 
ware trabalha com uma relação de portas às quais 
neslcs micros são tratadas de forma diferente, ocasio- 
nando despejo de sujeira na tela. Outro problema c o 
SCROLL lambem na opção de editar disco, que pelo 
mesmo molivo não funciona. Agora unia boa noticia 
para os usuários de micros transformados, o aulor 
Julio Velloso está estudando uma solução para os 
problemas cilados acima, aguardem! 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O BKPDOS 2.0c realmente um software extrema- 
mente necessário para os usuários de MSX, pois se 
aplica facilmente a Iodas as operações com disk-drive. 
Ébom ressaltar que o sistema não está protegido e que 
o aulor está apostando no mercado de MSX, o qual, 
muitos podem não ler percebido, está se retraindo. 
Porlanlo, vamos lenlar incentivar aqueles que ainda 
apostam na linha e gastam meses desenvolvendo soft- 



wares para o padrão MSX ou colocando mensalmente 
revistas como esla nas bancas. Esle c um recado para 
vocês PI RATINHAS DE FUNDO DE QUINTAL, 
lemhrein-se: se não há investimento cm cima de uma 
linha de microcomputadores, esla simplesmente DES- 
APARECE! Portanto, não pirateiem o BKPDOS 2.0 
ou nenhum outro software para que possamos manter 
os programadores investindo no padrão MSX. 

Aqui vão algumas dicas para o maior aproveita- 
mento do sistema; 

• No BOOT, a posição 181 (controle do FORDSC) 
e 182 (controle do INSSIS) estão posicionadas as 
tlags para o tipo de sistema (BKPDOS (AA) ou 
MSX-DOS (00)) e o tipo de carregamento (normal 
(AA)ou transfernècia automática de todo o sistema 
para a MEGARAM (00)) respectivamente; 

• Na forma normal de carregamento, depois de co- 
piar os programas que se deseja preservar na ME- 
GARAM, escolha a opção "SISTEMA + 
BUFFER" do módulo INSSIS para que o sistema 
utilize apenas a área da MEGARAM que não 
contém os programas reservados e o sistema 
KPDOS; 

• Todas as operações do BKPDOS utilizam apenas a 
FAT normal (setor 1). Se ocorrer algum problema 
dentro da MEGARAM, basta utilizar a cópia da 
FAT que deve ser transferida para a de trabalho; 

• Todos os programas rodam sob o ambiente 
BKPDOS. Porém, em programas compilados pelo 
TURBO PASCAL ou similares que verificam o 
topo da memória para em seguida executar rotinas 
do DOS, seria necessário a compilação do progra- 
ma sob o ambienle BKPDOS ou com o lopo da 
memória alterada para &HC800 (opção: O + E + 
C800 no ambienle TURBO); 

• O comando do TURBO PASCAL "writc 
(LST/string');" funciona sem problemas no am- 
bienle BKPDOS; 

• Formatando um disco de fornia especial e com a 
rotina Rápida INSSIS (ROTINA E/S), o tnuctona- 
mento de lodo o sistema passa para a metade do 
tempo. ■ 



a mo 



A Melhor Solução 
ao Menor Custo 



Assistência Técnica 

Micros: IBM PC/XT-AT e MSX 
:os: recuperação de drives, impressoras, monitores e terminais 
Serviços avulsos ou contratos (com garantia) 

Faça já um orçamento e resolva seu problema... 
Ligue (011)210-2288 (tel.) ou 211-3673 (fax) 

Av. Brigadeiro Faria Lima, 1766 ■ Cj. 91 - Pinheiros 
CEP 01452 - São Paulo - SP 
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DESKTOP PUBLISHING 
NO MSX 



Desde que foi produzido o primeira computador real- 
mente pessoal, o Apple, a comunidade micreira vem 
buscando a melhor forma de passar uma informação 
da tela do complicador pura o papel. Centenas de pro- 
gramas foram criados visando este objetivo, desde 
processadores de palavras, que simplesmente "arru- 
mam" um texto para ser impresso, até modernos pro- 
gramas de editoração eletrónictt (desklop 
publishíng), que misturam a este texto, os gráficos e 
informações visuais. Neste artigo, vamos analisar co- 
mo o nosso micro pode realizar editoração elelrõnica 
e, sobretudo, pensar mais um pouco sobre a questão 
da profissionalização do MSX. 

A QUESTÃO PROFISSIONAL 



is pai* 
os programa 
MSX ou ui e: 



etrônica são considera- 
s, estejam eles rodando 
temo 486. Digo profis- 
i programa deste tipo, 



ntccçã. 



ale bolei 



s periódic 



Quando lalamos em QUALIDADE profissional, a 
coisa muda de figura. Não pretendo aqui lecer loas ao 
MSX drzéndO que ele pode conseguir realizar trabalhos 
COin qualidade profissional, porque islo seria unia le- 
viandade e uma grave mentira. Qualidade profissional 
só 6 conseguida em plataformas baseadas no Macintosh, 
no PC ou no Amiga. 

Mas por que só nestas máquinas? 

A resposla é simples: porque eslas máquinas, com 
alio poder de processamento, velocidade e. memória, 
possuem os melhores programas para este lipode alivi- 
dade, pois usam todos os recursos que a máquina pode 
oferecer em lermos de desemj)eul[o. Trabalhos com 
qualidade profissional lem que ser impressos, lio míni- 
mo, em impressoras laser de 300 DPIs (pontos por 

I Alberto polegaíta)e,mesrno8ssmi,timollloheinadocoiise- 
Parnpntpr - ilc tllxl ' r B ;ir 11,11 cert0 "serrilliamenlo" nas figuras 
" e nas leiras (fontes). 

Meyer fjo MSX, c impossível produzir um programa 

Filho para desklop pnblishiug que consiga realizar traba- 

lhos com qualidade profissional. Infelizmente o 
nosso Z80 não daria eoula do serviço (para os padrões 
aluais), e a necessidade de termos uma saída PoslScript 
(veja com mais detalhes no caderno de Amiga) que pode 
gerar doeumeiilos e fotolitos eni máquinas de composi- 
ção elelrõnica, inviabiliza o projelo, já que a linguagem 



PostScripi é uma 


ívida consm 


lidora d 






«Mo. Não ad 


aula fala 




lermos de Kb de 






D lermos de 


megabytesde meu 








Mesmo em má 






neiouadas, é 


recomendado o us 


o de, no mít 


imo, 4 i 


legabyLcs de 


RAM para se ler 




forlo na 


operação do 


software. Oulro la 


or important 


é a que 


tão do disco 


rígido. Uma págii 






i PoslScript, 




osos-falgoc 


, figuras 


■gabytes, por 


exemplo), o que iu 




lesmo os 


disquetes de 


720 Kb presentes i 


n algumas « 




les do MSX. 



AS POSSIBILIDADES REAIS 

Mas, nem indo são espinhos. Com o que lemos 
disponível para o MSX no momenlo, podemos produ/ir 
trabalhos com acabamento semi profissional, inclusive 
para a veiculação em revislas especializadas (porque 
não?), podendo nos trazer uma agradável fonte de prazer 
pessoal ou até mesmo um dinheirinho a mais. Com o 
MSX, podemos fazer carias personalizadas em papel 
timbrado, trabalhos escolares com textos e gráficos 
misturados, leses de mestrado com bom acabamento, 
catálogos de produtos, pequenos anúncios e ate mesmo 
cartões comerciais. Veremos agora os programas dispo- 
níveis atualnicnie e que podem realizar este tipo de 
trabalho. 

MSX PAGEMAKER 



Este foi o primeiro progr; 
loração elelrõnica nó MSX 



especializado em edi- 
nçado em 1988 pela 
Ncmesis Informáliea, o MSX Page Maker foi responsá- 
vel pela primeira "corrida do ouro" a um software para 
MSX no Brasil. No mês do seu lançamento, foram 
vendidas dezenas de cópias a clienles que desejavam 
poder usar o MSX para alguma coisa a mais do que 



> IIKl.r 
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época dominava o mercado). O programa foi criado por 
Alexandre Cruz a parlir das ideias levantadas pela 
equipe da Nemesis, especialmente por Marcelo Valle 
Franco que, por sua formação em design gráfico, conse- 
guiu transformar um produto sem muitos alraiivos grá- 
ficos, num programa com características inovadoras 
para a época (janelas e menus pull-down). 

Mas ludo tem o seu preço. Por ser um programa 
essencialmente em Basic, com algumas rotinas em as- 
senibly. a interface gráfica desacelerou lodo o processo 



22 -CPU -MSX 29 



de criação das páginas, resultando auitl programa pouco 
rápido, porém com óiima relação cusio/bcncfício. 

O MSX Page Maker eslã habilitado a criar páginas 
no tamanho LetlM (o tamanho de uma folha de formu- 
lário contínuo), entretanto nada impede que trabalhos 
do menor amanho possam ser Feitos. Com o MSX Page 
Maker você pode usar uma ampla gania de alfabetos 
disponíveis (com extensão .ALF), além de poder usu- 
fruir da utilização de shapes (figuras desenhadas num 
editor gráfico qualquer), que estão presentes em qual- 
nai. Os shapes para outras mãqui- 
ndiali 



e pe 



iais do MSX Pag 



arulo 



quer trabalho proSsi 
nas sã< 
Ari. 

Uma das vantagens princ 
é o seu pequeno editor grãfi 
dos módulos do programa, C 
pequenos desenhos, inclnsiv 
precisar recorrer a um editor gráfico externo, o que 
agiliza todo o processo de criarão da página. Outro fator 
inlercssatile, é a possibilidade de fazer uni "preview" da 
página antes de ser impressa, vei ificando-sc então 
quaisquer erros que possam ocorrer durante 0 processo 
de criação e composição do trabalho, evttando-se assim, 
que haja desgaste prematuro da impressora ou mesmo 
perda de tempo, já que lodo o processo de impressão c 
leiloem modo gráfico, que, eomoé sabido por lodosos 
possuidores de impressoras matriciais, é o modo mais 
lento de impressão disponível. 

Como uma página completa ocupa muito espaço dos 
poucos bytes disponíveis na memória do MSX, o MSX 
Page Maker é obrigado a guardar "parles" da página em 
disco, o que é um processo perigoso, já que se o disco 
da página for acidentalmente esquecido tora do drive, o 
resultado c a perda total do trabalho que estava sendo 
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O MSX Page Makcr pode ser fornecido acom 
abado de uni kil, que contém cenienas de alfabeto 
imagens, além de molduras prontas para serem coloca- 
das nas páginas, o que torna Iodo o conjunto uma 
poderosa ferramenta a auxiliá-lo nos trabalhos do dia- 
a-dia. 

MSX POSTER MAKER 



Também desenv* 
programa é uma cot 
Maker, porem nâo < 
coisas do género, já 



ladre Cruz, e 
I do MSX Page 



pode carregar alfabetos 
pequenos do tipo que usa a extensão ".ALF". Esle 
programa somente gera posteis e cartazes, porém reali- 
za este serviço de maneira mais que satisfatória, seguin- 
do basicamente os mesmos passos do modulo 
Slaliouary, do programa Priul Masler Plus para a linha 
IBM PC/XT/AT. 

Um dos recursos que levam a esle bom desempenho, 
é a capacidade da centralização automática de textos 
dentro da página, simplesmente através da pressão d 
tecla SELECT, o que [az com que um poster, com várias 
figuras e diversas linhas de texto, possa ser criado em 
questão de minutos, o que pode ser um fator importante, 
principalmente, do caso de empresas e escolas que estão 
sempre precisando deste tipo de serviço "para ontem". 

O programa vem acompanhado de vários sliapes e 
de ló tipos de caracteres que podem ser misturados a 
cartazes da forma como o usuário desejar. Por ser pro- 
gramado na linguagem Pascal, o programa é considera- 
velmente mais rápido do que 0 MSX Page Maker. 




MSX 



SOFTWARE 

SE VOCÊ SÓ TEM MSX, LIGUE PARA QUEM LIGA PARA VOCÊ 

Jogos c aplicativos para MSX 1.0, 2.0, 2.0+ e MEGA RAM, Desktops Publishing, 

CADs, Emuladores para todos os modems, série Masler: CODER, PROTECT, 

BUFFER, ETC, a cada 10 programas mais 2 grális. 

Linha Completa de periféricos DDX, ólimos preços para MSX e PC. 

Jogos e aplicativos para AMIGA. Vários títulos e sempre novidades. 

Entregamos para lodo o Brasil e garantimos os produtos. Solicite catálogo grátis 

(especifique o seu micro). 

Rua Chady Murady, 81 - Jaguaré - 05351-050 - São Paul» - SP-TeL: (011) 819-2706 
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PROFESSIONAL PUBLISHER 

Outro programa específico para a criação de páginas 
c o Professional Publisher, de Vitor Hugo P. Costa, sem 
dúvida o programador que mais produziu software co- 
mercial (com sucesso) para o MSX. O Professional 
Publisher possui basicamente as mesmas características 
do MSX Page Maker, porem, por ser um software mais 
novo (foi lançado em meados de 1990), possui alguns 
recursos que o outro não tem, como por exemplo, a 
capacidade de usar megarams-disk para o armazena- 
mento das páginas que estSo sendo criadas naquele 
exato momento. Isto acelera lodo o iraballio, pois as 
gravações são quase que imediatas, não havendo o 
lempodc espera normal em todas as operações com disk 
drives. 

Ouira característica importante é a possibilidade de 
importação de qualquer texto no formato ASCII para 
dentro da sua página, usaudo-sc entSo qualquer lipo de 
caracter gráfico que esteja alivado no momento da im- 
portação. Nola-se que, o programa não está habilitado a 
lazer qualquer lipo de justificação, nem centralização 
de textos. Esla operação deve ser feita no próprio editor 
de textos original, por exemplo, o MSX Write, através 

deste ou de qualquer outro editor. Para quem usa o MSX 
Write ou o redalor eletrõuico (que são idênticos), o 
programa possui um filtro que retira estes caracteres de 
controle, de forma a lermos um texto em ASCII na sua 
forma original. 

O Professional Publisher possui uma versão deno- 
minada Advanced (avançada) que, além do editor de 
páginas propriamente dito, possui um módulo para a 
Confecção de etiquetas personalizadas, um módulopara 
a confecção de cartões comemorativos e, por fim, um 
módulo para a criaçãode faixas promocionais gigantes. 

TRABALHANDO NO MSX 2.0 

Para os felizes proprietários de um MSX 2.0, existe 
uma alternativa realmente excelente em lermos de edi- 
toraçloeletrônicaioDynamic Publisher, F.stc editor usa 
e abusa de lodos os recursos gráficos do MSX 2, o que 
possibilita uma olimização geral de ioda a parte gráfica 
da página, pois podemos rcescalar lodos os desenhos de 
maneira a que eles se encaixem como uma luva nas áreas 
a eles destinadas, coisa que para os programas do 1.0 c 
impossível, pois temos que, primeiro, definiras áreas de 
desenho da página, para então, colocarmos dclimliva- 
mente nosso texto 

O único problema neste programa é a falta do seu 
manual de operação. Embora alguns usuários tenham 
traduzido Iodas as mensagens do programa para o por- 
tuguês, ele continua sendo um programa pitala, o que 
quer dizer "sem manual" . E isso é que limita muito o seu 
uso. a não ser que o usuário se disponha a perder dias e 



dias para aprender a operá-lo com um mínimo de 
conforto (o que nem sempre é possível). Isso é real- 
mente uma grande desvantagem, pois lodos os progra- 

manuais, alguns deles leitos com o próprio programa, 
de forma que o usuário possa "seulir" o que pode ser 
feito. 

PROGRAMAS DE APOIO 

Qualquer programa de editoração elelrônica neces- 
sita de outras ferramentas que possam apoiá-lo, seja na 
geração de gráficos, fontes ou lexlos. No MSX istosalla 
mais aos olhos do que em outras máquinas, pois a 
memória disponível ao MSX não c suficiente para ter- 
mos, em um só programa, Iodas as ferramentas neces- 
sárias para a criação de um trabalhe de bom nível 

Vejamos agoia quais são os principais programas de 
apoio disponíveis: 
Editores gráficos : 

São responsáveis pela criação de figuras (shapes) 
que poderão ser importados pelos programas para des- 
kloppublishiug. Existem vários disponíveis atua liueuie, 
mas os que se destacam são os que possuem opção para 
a exportação de shapes, que é o formato ideal para a 
colocação de figuras em uma página, O primeiro pro- 
grama a liahalhar com shapes foi o Graphos 3, seguido 
pelo Graphos Pro, que introduziram este formato no 
mercado nacional (e provavelmente também no merca- 
do internacional). Hoje já coutamos o Professional 
Pai nl. que, além de exportar shapes, é capaz de ampliá- 
los ou reduzi-los, de forma a que a figura se adapte à 
página, da maneira que for necessária. 

Todos os programas possuem dezenas de opções 
para desenho, como linhas relas, círculos, polígonos, 
ele. Outro recurso interessante disponível é a função 
Zoom, que amplia uma figura para que os detalhes 
possam ser trabalhados de maneira mais cómoda. 

Existem outros programas, como o Aquarela, que 
também podem ser usados. Basta carregar as leias que 
ele gera (formato GRP) no Professional Paiule, a partir 
daí, criar os shapes à vontade. 

Tanto o Graphos como o Professional Paint, pos- 
suem outro recurso extrema me uie importante para a 
nossa editoração elelrônica do dia-a-dia. Eles possuem 
os editores de leiras que são compatíveis com o MSX 
Page Maker c o Professional Publisher. As letras (ex- 
tensão n .ALF"), podem ser criadas nestes programas e 
usadas sem qualquer restrição nos dois programas, in- 
clusive, no caso do Professional Publisher, podem ser 
usadas na importação de um lexio ASCII externo. 

Clip Arts: 

Para quem não lem dotes artísticos, o mercado está 
repleto de colcções de desenhos já prontos para a utili- 
zação, e que possuem os mais variados lemas. São tantas 
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as opções disponíveis que fica impossível enumerá- 
las no seu total. Entretanto, as que mais se destacam 
são os MSX Clip Arls comercializados pela Ncmesis 
e os Art Packs e 600 shapes, lançados por uma outra 
empresa. É claro que exislem vários outros produtos 
disponíveis, e se você estiver interessado, dê uma 
olhadinha nos anúncios aqui da CPU, que sempre 
Irazem novidades. 

Outro produto que é indispensável para o usuário. 
Se você não tiver tempo ou paciência para criar suas 
próprias letras, pode adquirir leiras às centenas. Isso 
mesmo, centenas de leiras eslão disponíveis no mer- 
cado. Elas são fornecidas em dois tipos: as fontes com 
extensão ".ALF", que podem ser digitadas normal- 
mente, c as fontes no formato shape, mais conhecidas 
como superletras, que são colocadas na página como 
se fossem figuras, o que é ideal para manchetes, 

ta/es. O Professional Publisher pode usar esle tipo de 
letras da mesma forma que as leiras comuns, ou seja, 
digilando-as normalmente. 

A IMPRESSÃO 

Todos os programas para editoração cie Irónica 
usam o modo gráfico das impressoras para produzi- 
rem os trabalhos. Isto tonia o processo lento, princi- 
palmente quando lemos um grande volume de páginas 
a serem impressas. A adução de uma impressora mais 
rápida pode alenuar o problema, porém com resulta- 
dos ainda distantes dos trabalhos produzidos em im- 
pressoras laser, que possuem maior velocidade, e que 
só eslão disponíveis para outras plataformas. 

Tanto o MSX Page Maker como o Professional 
Publisher possuem opção para a determinação do 
número de repriuls (passadas) que a cabeça de impres- 
são dará antes de mudar de linha (linefeed). Isto pos- 
sibilita uma impressão mais escura, o que. pode tornar 
uma fita já gasta ainda aproveitável. Embora seja um 
processo rústico, esla possibilidade é interessante para 
os usuários pouco abastados com o vil melai. 



Os dois programas não acessam as opções de 
dupla e quádrupla densidade dns impressoras que 
possuem este recurso, o que realmente c uma pena, 
como também é uma pena a impossibilidade de usar- 
mos a nova linha de impressoras coloridas que já estão 
no nosso mercado, como a Citizen 200 GX. 

O Professional Publisher possui ainda uma opção 
para a definição do número de cópias que o usuário 
deseja para cada página impressa, facilitando assim, a 
vida das pessoas que imprimem boletins, tabelas de 
preços, cardápios ou coisas do género. 

Se o nível de cópias piratas destes programas não 

criariam versões mais alualizadas de cada um deles, 
de forma a usarem os recursos gráficos mais potentes, 
que eslão disponíveis nestas novas impressoras. Mas, 
como o nosso mercado é doente neste aspecto, os 
produtores ficam receosos de lançarem versões atua- 
li/adas, que farão a festa dos piratiuhas e piratões du 
plantão. Realmente, por culpa de uma série de pes- 
soas, os usuários honestos ficam penalizados. Mas 
quCrfl sabe, talvez esla situação possa mudar, basta 
haver uma conscieuli/ação geral por parte das pessoas 
que eslão usando cópias piratas. Se você é uma delas, 
entre em contato com a softhouse produtora do soft- 
ware que você eslã usando, e adquira o original. Você 
verá que 0 tratamento e a qualidade são outros, sem 
contar que a sobrevida de empresa reflete diretamente 
na sobrevida do produto. E isto é sinónimo de sobre- 
vida do próprio MSX. 
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pessoa estará 

habilitada a impressionar muita gente, seja na escola 
ou no trabalho e, acima de tudo, descobrir que traba- 
lhar com editoração elelrònica no MSX pode ser um 
processo muito divertido. pj 




A LOJA DA INFORMÁTICA 

A Loja especializada em MSX e PC 
n Jogos e aplicativos Brasoft e Microsoft 
Placa de som para PC ■ 6w, 12 canais 
Cursos em fita VHS: DOS, LOTUS, WORDSTAR,. 
Transforme sua Praxis 20 em impressora 
Exclusiva interface musical MIDI-MSX 
- Remetemos para todo o Brasil • 



DicinicR 

INFORMÁTICA MSX & PC 
Rua: Cel. Vicente, 450 - 
Centro 
Porto Alegre - RS 
CEP 00.030-041 
Fone: (051)226-4395 
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RECURSOS DIGITAIS INFORMÁTICA E COMERCIO LTDA. 

Av. Ga). Olímpio da Silveira, 394 Ijs. 30/31 -Sta. Cecilia-CEP 01 150-São Paulo-SP-Tel.:(01 1) 825-9252 



PROMOÇÃO 

OS CAMPEÕES DE VENDAS PC 

1) 1'acole com 19 melhores jogos para PO 

Princcof Pérsia (2) 
Chessíl) 
Telrish) 
Grand Frix(l) 
(iolden Axe (2) 

BbckouMO 

Comiuesi ofCamelo! (Kl) 
Cyclcsfil 
-H-nií Road(l) 
Wmg (ommander (12) 
Indiana Jones (2) 

Double Drauon (2) 



lanaiiolis (2) 
hI,>rgl2V<i/ 
NI Road {3} 



Pedido mínimo: If) Diskeles 

Preço por disco gravado: ( rS 5.H5O.00 

] >i^'|niH's Urílis 

DRIVES MSX 



cíí».2S0.<x 

cadfmp ;cadas'1r0 dl kmprksas! 

OÍ *9 2S0.01 

1 1 l DCO DG CAIXA OS 40 SfiO.OC 

VOX (SI VIETIZADOH DL SONS] OS 40 540.U 

i ::arq U)::<mdi aki;i os -■■o /aiti k 



oi ; 



i.Bâb.CM 



l(IM'f .1 Ah ACI! ,11 >.I'.\KA IM.V.-M H V- 

. . Q$ «0 560> 
l.MI -jHillDKD! MISICAS1MPK PARTIT.) 

...OIJl.200.fX 

MSX WTUTE (LDIIOR I1F TEXTO).... OS46S00.M 

EDDY II GRAF( EDITOR GRÁFICO) Crí31.200,0( 

CHAVEMES'rRA3.0 OÍ 59.280.01 

ikiliek i.i íglrenciadok !:>]■: DininoKiasi 

„„ Cri 40.560, « 

MA KC Ai PRATICA 

DHASi: II PUS OÍ 124600 C 

C()Nrwo:.l Dl l.-loi;ll |EM DI1ASF II) 

OÍ46S00 01 

CONTHOIE DG BANI os [SM DBASI li 



MARCA: CIHERTRON 

CONTKOUi EM FS TOQUE OS 16.848.Ot 



MARCA: AI-KPII 

100 DICAS PARA MSX 

+ 50 DICAS PARA MSX 

ASTROLOGIA NO MSX 

cTKcriTosiTjrmóMCOS. 

apkoi -unhando se no msx 

cuhso de música msx 



MO AIX)l IhlH NOSSOS NiODUTOS 

Ikmil fo||»iV|Xiprli'i|]fuiJah.*i|llc *»')■ "'f'' 
número honir e |.,hr,i qu*l mnpulachir. 



1'ERIFF.RICOS 

Impressoras. Monilores. Muliimi>dcm.< arlão >i0 
i olunas. Ink-rfaec p 2 Jrivi-s. Fanle ram Gabi- 
ncie. Disqudcs 5 I <4 coloridos. 

CONSUl.TE-NOS 

Dbase II Plus e SupcK^lc 2.Qualidadc PRATICA. 

p. .ih ao -1 i l.un ajo iikm \ .T-.«i. 1 II k II .111 ■■ 

¥xc£: CrS 124.800.00 

PROGRAMAS 
PROFISSIONAIS 

MARCA; UlflVERSOFT 

CONTABILIDADE GERAL MSX OS fi2.40O.OO 

SCEI-SIST.CONTR EMPHES. INTEGR. ..Cri 39.000,00 

REDI -TEXTO CrS 9.100,00 

REDl-CONDOMiNIO CrS 9.100,00 

REDI ESTOQUE Ci! 10.530,00 

REDI MALA DIRETA OS 12610,00 

DINAMiCJTHIJsHI li iíMHM os .'JOKhMSX-D 

Ot 10.140,00 

C.RAPIIDSSAUKIS [2 DISCOS) CrS 9.360,00 

SUPER PR INTER CrS 9.360,00 

REDI -GAME *1 CMANUA1. KOltiXOPCrS 7.332,00 

REDJ-GAME*2 OMANUAL FJJ1E Crí 7.332,00 

K 1:1)1 GAME .*.» (TM ANDAI . KINCS VA1.1EY 
..CrS 7.; 
II) Kll ! 
..CrS 7.332,1 
RI DIGAM1 ■W.MAM AI. IXHIIl I DKAGON 

.....Crt 7332,00 

Kl DI-GAMI «f.< MAM AL Dl SI SPI JiMKl 

, .OÍ 7.33X00 

RFJ>l-GAMt:#7 0MANl Al JX4KOADRAUNG 

, CrS 7 332.00 

REDKiAMl WCMANI Al NEM ES IS : 
OS 7 332.00 



MARCA: SOFTNEW 

MSX DE5INGNEK (EDITOR GRÁFICO) CrS I.' 
MULTYC0PY(COPIAD0R D/E-F/D-F/F)^ ^ 

MINOSlKXiODEOUEttKA-CAliEÇAi Crí i: 

MARCA: A.G.R. 

E.V.A (EDITOR DE VINHETAS PATDEO) { 
MARCA: PAUL1SOFT 



Kl I AOUAUEI.A i I» DIS( 'OS C/HG. ETC) 

CrS 93.60O.Ot 

KIT AO U AU El .A [DISCO AVULSO A ESCOI .1 IA) 



i'iRC.i ; i.inuoMi:os> 




MARCA NEMESIS 




MSX PAGH MAKF.R 1 .5: Edilor dc paginas gráficas 

MSXDOSTOOI.S PI US; l.rraincnlas para o :iu\ í!i» cm programação 

MSX 111:1. LO: Mulii -Utililário jmra o uso com o disk-drive 

MSX SAN VOICE; Sintetizador do Voz 


CrS 28.080,00 

CrS15.6O0,0O 

CrS 15,600,00 

CrS 23.400,00 


MSXC1IART: Edilor gráfico comercial c cslalislico 


CrS 23.400.00 


MSX PORFFOI .10: Agenda El.irõnica 


CrS 23.400,00 


TOPCAD: Editor dc Proiclos Profissionais 

MSX PACE MAKÍ-ll KIT: Kn de apoio com S discos dc Acessórios 

NEMESIS Cl .IP AlíT 1: Ouairo discos repletos dc shapes 

NEMESIS C1JP AKT 2; Quatro disc as repletos dc shapes 


CrS 23.400.00 


CrS 46.800.00 


CrS 23.400,00 

CrS 23.400.00 


AUTO KIT: Programa F.ducalivo para crianças 

FARM KIT: Programa Eduealivo pnra crianças 


CrS 23.400.00 


MAIA DIRETA: Cadaslro de Clicnlcs alé 7(KI registros 


CrS 23.400,00 


VÍDEO LOCADORA: Conlrolc de locadoras 


CrS31.200.00 


DISCO SEPARADO KIT PAGE MAKIiR: 1 disco a sua escolha 

G1ÍADIUS: Auxilia programação cm Basic (íanlãslico) 


CrS 9360,00 

CrS 34.320,00 



URECURSOS DIGITAIS INFORMÁTICA 
E COMERCIO LTDA. 



?ARA DISKETES DE 3 1/2 CONSULTAR. 

'RECO DAS COLECOES SAO PARA 
bBTVES TRANSFORMAÇÃO MSX 2.0 e 2.0+ DISKETES 5 1/4 INCLUSO NO PREÇO. 



CADA COLECAO CrJ 

8.000,00ouCrt 
25.000,00 asquat 
incluindo 

disketes. 




CADA COLECAO Cri 
38.000,00 ouCrl 
130.000,00 as 
quatro, incluindo 
disketes. 



CADA COLECAO Cl* 
48. 000, 00 ou Cr$ 
145.000,00 as quatro, 
incluindo 
disketes. 



CADA COLECAO Cri 

45. 000, 00 ou Crt 
130. 000, 00 as 
quatro, incluindo 
disketes 



CADA COLECAO Crt 
48.000,00 ou Crt 
135.000,00 as 
quatro, incluindo 
disketes. 



ESSES PROGRAMAS PODEM 
SER ADQUIRIDOS INDIVI 
DUA1MENTE. 



Disketes: 5 1/4 
C/ Jogos Cr$ 5.000,00 

C/Aplicativos Cr$ S. 000, 00 



Prezados Senhores, 

Escrevo-lhes esta carta com ama grande mágoa 
dentro de mim. Quando li o editorial da CPU 27, 
admito que por pouco não chorei em saber que os 
micros MSX não eram mais produzidos no Brasil . 

Senti como se, a cada Unha que lia, um pedacinho 
do chão onde estava era arrancado de meus pés. Esta 
é a verdadeira razão porque estas palavras foram 
escritas. Talvez nunca poderei saber se realmente o 
que gostaria de dizer será atingido com algumas 
destas linhas, ou se é um sentimento bobo de abando- 
no com pessoas que investiram tempo, dinheiro e 
sentimentos no que acreditavam ser a primeira real 
evolução do computador de 8 bits. 

Mais uma vez, as maiores empresas brasileiras, a 
indústria do descaso com o usuário e a empresa de 
falta de evolução e investimento de tecnologia foram 
vitoriosas. Colocaram o mel em nossas bocas (o MSX) 
e depois o tiraram como verdadeiros ladrões de espe- 
rança. 

Será que depois de tanto esforço, tanta luta e 
vontade dos usuários em transformar cada vez mais 
seas micros em máquinas mais sofisticadas é justo? É 
certo simplesmente decidirem sem mais nem menos 
qae não fabricarão mais o MSX aqui ? 

Acredito, sim, qae tudo um dia passa, mas hão de 
convir que, se não passa, pelo menos evolui. Mas 
como podemos ter um micro evoluído se ele sai das 
fábricas com incompatibilidade qae inviabilizam o 
uso de programas por detalhes bestas por parte do 
fabricante, que se julga no direito de mudá-los ao bel 
prazer, sem sequer pensar no usuário final. 

O que acontece, então? Tem-se que adaptar os 
programas para rodarem normalmente. Errar é hu- 
mano, mas há quem ainda persista e lançam mais uma 
vez um micro incompatível, sem nenhuma mudança 
significativa. Só põem um gabinete mais bonitinho, 
um driveztnho de 3 1 12 e já tá muito bom. 

Ora. Enquanto no Japão já existe o Turbo R, nós 
estamos no primeiro, ainda sem resolver o problema 
da incompatibilidade. Se formos levar em considera- 
ção outras linhas, notaremos diferenças visíveis. En- 
quanto nós, para conseguirmos alguma coisa a mais, 
temos que recorrer a outras empresas. Eles querem 
lucros sem investirem na qualidade. Assim não vai. 
No final, quando percebem que não estão vendendo 
tão bem, o que fazem ?Em vez de procurarem aprimo- 
rar o equipamento, simplesmente param de fabricá- 
los. Afinal, para que investir? 

Então o usuário se vê em situação mais que deses- 
peradora, e acaba comprando um PC ou um Amiga, 
porque, apesar de mais caros, têm uma diferença 
marcante: ELES EVOLUEM! 

É certo que o MSX, mesmo o 2.0+, que proporcio- 
na a melhor performance atualmente, não chega nem 



aos pés de um PC ou Amiga bem equipados, mas, se 
bem usados, podem dar conta do recado e a um custo 
bem menor. Podem dizer que o MSX é um videogame 
de luxo. Pode ser, mas, se analisarmos bem, são 
poucas as pessoas que possuem PC ou Amiga e não 
os utiliza para jogos também. Mas será que essa culpa 
não é mais uma vez daquele qae o credenciou como 
videogame na SEI? 

Os que não aceitaram isso, acabaram escrevendo 
livros como as Editoras Aleph e Muckron Books, ou 
então desenvolveram programas de excelente quali- 
dade, mais que profissional, como a Discovery, Ne- 
mesis c Hitek. Sintetizando: que videogame faz o que 
o MSX faz? Já me informei que existe o dBase IV para 
MSX no exterior. Mas, quando, se depender dos fabri- 
cantes nacionais, vamos ver este tipo de software 
disponível por aqui? Nunca! 

Sendo assim, esperando que a editora também 
acredite que o MSX ainda pode ter um futuro no 
Brasil, gostaria de propor uma campanha a nível 
nacional de luta a favor do MSX. 

Não podemos baixar a cabeça tão passivamente 
diante de uma injustiça tão grande, como já aconteceu 
com os micros TKS2, TK85 c muitos outros. Manifes- 
tem-se. Talvez minha carta seja um grito de um mudo 
em um país de surdos, mas se não tentarmos, jamais 
safaremos. 

Alexandre Munaiar ■ São Carlos - SP 
• •• 

Peço que publiquem minha resposta à carta de 
EDUARDO LOPES LIMA -Rio de Janeiro, publicada 
na edição anterior. 

"Caro Eduardo Lopes Lima: 

O momento não é para criticar a revista CPU, e 
sim procurar entender. Todos os interessados em 
preservar o DINOSSAURO EM FASE DE EXTIN- 
ÇÃO - O MSX, precisam sim, de união para levantar 
o melhor micro de 8 bits fabricado até hoje. Não deixe 
de comprar a revista, pois ainda é o último vínculo 
que lemos para mantermos unidos os sobreviventes 
desta Unha. O momento não é para reclamar e, sim, 
lutarmos para que o TURBO R chegue ao Brasil. Esta 
mensagem não é só para você e sim para todos os 
usuários da linha MSX. Estou pronto para iniciar um 
movimento nacional em favor da continuidade do 
desenvolvimento do MSX e, caso você e outros inte- 
ressados em salvar a espécie em extinção, entre em 
contato comigo. Ok? 

Atenciosamente 

Luiz Carlos Barbosa Donato da Costa 
Rua 18 de Outubro, 501/302 - Tijuco 
20.530 - Rio de Janeiro - RJ 
Tel: (021) 208-6400 
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Caro Sérgio Duric. 

Lendo o carta de Eduardo Lopes publicada na 
edição 2S de CPU, não pude deixar de perceber 
indiciou de algo que já m orreu em outra revista, nu 
época que o MSX estava crescendo A secunde curtas 
ficou totalmente tomada por usuáriodoApple, do TRS 
Color e do ZX Spectritm, que reclamavam da quanti- 
dade de matéria publicada para o MSX. Agora, com 
a criação dos cadernos Amiga e PC, algo semelhante 
torna 11 acontecer. 

Os USlláríos de micros no Brasil têm a estranha 
mania de se tornar fanáticos por suas máquinas. 
Creio que em breve estaremos vendo cm seções de 
cartas de várias publicações, verdadeiras duelos (to- 
talmente inúteis) entre os usuários dessas máquinas 
em que será "discutida" que máquina é a melhor. O 
que os usuários de micros parecem não perceber, ê 
que não há algo como um computador melhor que O 
outro, o que existe suo computadores mais adequados 
parti uma determinada tarefa que outros. 

Qualquer usuário deveria ver que a criação para 
o Amiga e para o PC não é uma ameaça ao MSX. e 
sim tuna fonte de informação a respeito de máquinas 
que provalvelmente conhecem muito pouco. 

Aproveitou ocasião pura surgerira criação de um 
caderno para o Macintocli, 

Marcelo Luiz Neves Estews - Rio de Janeiro 

Caro Marcelo, 

NSo somos os dOBOS da verdade, mas, felizmente, 
lemos (você e eu) a capacidade de discernir o que es lá 
acontecendo no que parece unia inocente exposição 
de opiniões. Infelizmente, entretanto, não nos resta 



oiilra saída senão lamentar e aguardar o desfecho, 
esperando que esses mesmos usuários não se destruam 
em seus próprios sentimentos de egoísmo e lan.nismo. 

Acredito que não só eu, mas muitos outros leitores 
entendem sua palavras solidárias e sabem que esta é a 
única saída quando uma máquina vivi- dependente 
exclusivamente de seus próprios usuários. 

Atenciosamente, 

Sérgio Durie Calheiros - Edilor 
• •• 

Prezados Srs., 

Com a chegada do n" 27 de CPU nas bancas, 
pensei em fazer a assinatura da revista. Mas quando 
vi a ri* 28, desisti! O preço subiu (concordo, afinal 
meu salário também subiu), mus a qualidade, e, prin- 
cipalmente a quantidade, diminuiu'.'.'? Imagino que 
deve ter havido alguma falha na montagem da revista, 
e que a outra metade, que ficou faltando, virá qual- 
quer dia... Afinal. 34 páginas, para quem já teve 65... 

Acho que a postura de todos os Srs. nas últimas 
edições, só cabe um adjetivo: lamentável, lamentável 
é jogar justamente pura cima do seu próprio público 
Consumidor, a culpa pelo marasmo que se encontram 
as publicações sobre mkrosdeS bits... 

Lamentável, também, é •• inusitado "nojo" do Sr. 
Sérgio Duric à linguagem DAS/C. E aquela mesma 
que nossos filhos aprendem logo aos 10 anus e que 
evoluem paru (/unas, sem desmerecer aquela... 

Como na própria resposta que dá no leitor, co- 
mentado na edição 2ti, imagino que ele mesmo possa 



tilado 



udiss 



tal 



Dijkes 



Sinceramente, Sr. Sérgio, me desculpe se i 



MSX é SOFT SUL. 



HARDWARES 



Drives DDX 

Meaaram dlsk (2t 1 Kb. 

512 Kbe 768 Kb) 

Impressoras 

Monitores 

Expansor de slols 

Kit transformado 2.0 e2.0+ 

Instalado em 24 horas 

Modem DDX 



Expansão de 512 Kb p/ Amiga 
Kit DDFAX 96 o/PC 
Vídeo Games — Nintendo ~ 
eSega 



Jogos e aplicativos, o maior ; 
acervo do Brasil, sempre 
com as últimas novidades. | 

Domínio público 
Lançamentos sensacionais 
p/ Amiga e PC 



Todos os equipamentos 
com selo MSX, tèm 
garantia de 12 meses. 



SOFT SUL 



Tel. (04 1) 232-0399 e 233^046 
CEP 80230 
CURITIBA-PARANÁ 
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ofende. Não é com esta intenção que mencionei meu 
pensametUO, Creia que o Sr. cometeu uma injustiça 
Sm sua resposta. Afinal, mesmo tendo conhecido o 
BASÍC, já produziu brilhantes programas em outras 
linguagens aúo ê? Não acredito que por ter "tido 
comuto com o BASIC" esses programas ficaram mais 
difíceis de serem criados... 

Voltando à revista em si, informo que, a exemplo 
do leitor Eduardo Lima (também CPU 28), deixei de 
comprar ama outra "revistinha " de informática que 
parou, ou melhor, que deixou de se dedicar aos mi- 
crossistemas... Acho que esia éa resposta do público 
que era fiel àquela publicação. Gostaria que vocês se 
movimentassem para que não seja a mesma, a respos- 
ta dos leitores de CPU às mudanças da revista. 

Aprecio O Amiga e utio acho ruim a inclusão de 
um caderno. Apenas não concordo com a diminuição 
geral do espaço do MSX. Espero que me desculpem 
se julgarem t/ae fui longe demais. 

João Duarte Pinto Ferreira - Silo Paulo 

Caro João. 

Antes de mate nada, não consideramos que lenha 
ido longe demais. Alias, nos desculpe por ler cortado 



sua caria pela metade, mas entenda que nosso princi- 
pa] problema uo momento, £ justamente o espaço. 

É justo que você, assim como oulros leitores, se 
ressintam da gradua] redução do espaço que o MSX 
sofreu. Mas lembre-sc que a revista possui agora dois 
cadernos, o que, cm lermos de cuslos equivale a uma 
revisia inteira. Ainda, neste scuiido. não liá talha na 
montagem da revisia, mas apenas uma numeração de 
páginas independente, o que leva o leitoi a pensar que 
Ioda a revisia possui lanlas páginas quanlo mostra a 
Última, o que é um erro. 

Quanlo à sua decisão de não assinar a revisia, 
apenas vollo a lembrá-lo que muitos leitores passaram 
a tomai esla decisão muita antes da inclusão do Ca- 
derno Amiga c.c justamenle a inclusão deste caderno, 
que está viabilizando a continuidade do espaço ainda 
dedicado ao MSX. Lamentável é pensar que coloca- 
mos a culpa disso no leitor. Lamentável c o que 
pudemos di/er sobre a atitude dos fabricantes, e não 
sobre o que procuramos fazer para manter vivo um 
segmento que comprovadamente se retrai dia-a-dia. 

Passando agora à questão do BASIC. Não diria 
que lenho "nojo" desia linguagem, mas mero despre- 
zo. Não me lenha como pretensioso, mas sou um 




AUEN COMPUTER REPRESENTAÇÕES E COMÉRCIO EXTERIOR LTDA, 
AV VENEZUELA, 131 - 1 1 e ANDAR - PRAÇA MAUÁ - CENTRO 
CEP 20081 - RIO DE JANEIRO - RJ - TEL; (021)263-1187 



COMUNICADO 



Apesar de acharem que o MSX morreu, a ALIEN, ao contrário de muitos, continua a atender os usuários da 
linha com SOFTWARE E HARDWARE nacionais e importados com o bom atendimento e orientação em suas 
dúvidas, a mesma dedicação que sempre nos acompanhou. Tanto que para quem pensa que o MSX morreu, 
colocaremos em breve em circulação o INFORMATIVO MSX, que lhe trará, mensalmente, as informações precisas 
dos lançamentos nacionais e importados gratuitamente. Além disso, estaremos lançando no mercado o MSX Al-ST 
e o Al-GT / TURBO-R da PANASONIC com todos os seus SOFTs e HARD's. 

Com essa iniciativa e, contando com o apoio dos usuários, esperamos dar a volta por cima e manter o nosso 
velho "AMIGO" MSX por muitos anos em nossos lares, nos proporcionando lazer e educação 

Envie-nos seu cadastro e participe também dessa iniciativa 

■ NÃO DEIXE O MSX MORRER " 

Consute-nos antes de fechar qualquer negócio. 

Nem sempre o menor preço é a melhor solução. I ^\CVS 



r— | JOGOSH 

MSX 1.1 NORMAL 
MSX 1.1 MEGA 
MSX 2.0 720 Kb 
MSX 2.0 MEGA 



- Cr$ 300,00 
• Cr$ 400,00 

- Cr$ 500.00 p/ disco 

- Cr$ 500,00 



— (APLICATIVOS : ] 

Domínio 

Público -Cr$ 2.000,00 

Lançamentos: 

A partir de Cr$ 5.000,00 



Kits de transformação para: 
MSX 1.0, 1.1, Pluse DD plus. 
Cartuchos FM PAC externo. 
...em breve: MEGA-MAPPER, 
INTERFACE MULTI DRIVE... 
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profissional e tenho umn formação académica que me 
permite externar minha opinião. Conheço e maiiicnho 
conta tos com outros profissionais da minha área que 
reconhecem e mantém nina cultura que nos possibilita 
distinguir Ca tose tirar conclusões. Não me ofendo, em 
absoluto, mas apenas entendo que é difícil interpretar 
as palavras de Dijkestra, um dos papas da computação 
dos dias de hoje. Quando você tivera oportunidade de 
conhecer programas verdadeiros, como o Windows 
ou o Ventura, desenvolvidos em microcomputadores 
com uma arquiteuira mínima (como o PC, por exem- 
plo), esteja certo que não luram produzidos em BA- 
SIC. Aliás, jamais seriam. Você concluirá, assim 
como cu, que o BASIC não oferece recursos mínimos 
para tanto e tampouco forma (ou deforma) programa- 
dores capazes de atingir este nível em algum estágio 
dc suas vidas. 

Quando você questionou o resultado da pesquisa, 
não há a menor incoerência. O MSX está mais profis- 
sional do que uiuica. O único problema c que restam 
poucos profissionais ulilizando-o. Quanto á decisão 
de abandonara publicação, estamos certos que se isso 
acontecer, não será pela redução do espaço da revista, 
mas por simples questão dc evolução do próprio leitor. 

Sem mais, 

Sérgio Duric Calheiros - Eng. de Computação 
• •• 

Sr. Editor, 

Venho prestar solidariedade à cara do leitor 
Eduardo L opus Lima, porque não há justificativas que 
expliquem a traição feita pela revista CPU. Para 
justificar minha posição, basta lembrar os seguintes 
fatos: 



- CPU sempre incentivou o MSX, sendo portanto, 
um ponto de MSXmaníacos e não de A m igamantacos. 

-Se vocês acham que o Amiga é imbatível, por que 
as afirmações que foram publicadas nas edições an- 
teriores sobre o MSX Turbo diziam o contrário? 

- Por que em vez do Amiga, fazer um caderno 
sobre o MSX Turbo, já que já existem vários usuários 
deste no Brasil. 

A inda há o agra vante de que na edição em que foi 
publicado o resultado da pesquisa, ficou claro que 
mais de 50% dos leitores só usam MSXe mais de 50% 



■ula, 



Em c 



■ido, 



abordar 



o leitor não quer, então vocês não devem mudar. 

Nós não somos palhaços epor isso quero fazer um 
apelo aos usuários de todo o Brasil: Vamos fazer um 
boicote total ã CPU! Ninguém compra se ela não 
voltar a ser só de MSX. Vamos nos unir e buscar apoio 
das empresas de software e, se for o caso, vamos nos 
unir e publicar uma nova revista de MSX, com o apoio 
de todos os clubes de MSX existentes. 

É bom lembrar que são os leitores o fundamental 
para uma revista. Caso não tenham coragem de pu- 
blicar esta carta, vários clubes de MSX estarão rece- 
bendo-a e o boicote começará em breve! Aguardem. 

Paulo Osório - Rio de Janeiro 

Caro Paulo Osório, 

Tire as conclusões que melhor lhe convier. Já 
mostramos, inúmeras vezes, quais foram os motivos 
que uos levaram a alterar a linha editorial de CPU e 
não pretendemos fazc-lo novamente. 

Jamais consideramos o leitor um palhaço, e, acre- 



• DRIVE S 1/4 ■ MEO A RAM DISK 512 KB - TRANSFORMAÇÃO P/2* O 
■ PLACA 80 COLUNAS ■ MEO ARAM DISK 7SS KB > MONITORES 

• MODEM DE COMUNICAÇÃO • INTERFACE DUPLA PfDRIVE • EXPANSOR DE SLOT (C/4SLOTS) 

• MEOARAM DISK 25S KB • IMPRESSORAS • GABINETE P/DHIVE Cí FONTE FRIA 

Catálogo Completo Cr$ 2.000,00. Atendemos todos os estados em 24 horas via SEDEX. Para fazer seu pedido, envie 
cheque nominal com carta delalhada para MSX-SOFT INFORMÁTICA. 




MatriZ: RJ ■ A.. ÍHd>5*1.mt>ro, 126 Loj» 110 VIL» SHOPPING ■ RJ . CEP 20551 - TELS : (Ml) 2B4-B7B1 ■ 2SÍ-1549 
Filial Curitiba: 7 Bi Selumbro. 3.1 46 Lc.|a20 SHOPPING SETE - CURITIBA - PR - CEP B0010 ■ TEL. (041) 232-0388 
Filial SâO PaulO: Rua LuiiGnn, HBB 5/2 .3 ■ VILA MARIANA . SAO PAULO ■ SP- CEP 0*043 TEL.. 1011) 67W050 
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dite, jamais deixamos do respcilá-lo e Iralá-lo como 
merece. A prova disso está agora em suas mãos. 

Por outro lado, apoio inteiramente sua colocação 
sobre uma nova revista para MSX. Mestre que é capa? 
de Braerálgo realmente coaoreto para ajudara manter 
esta linha que tanto defende, ao invés de apenas criti- 
car. 

Sein mais, 

Sérgio Duric Calheiros - Edilor 





• •• 


Senhor Edil o 


<■ Técnico, 




siasmado com o Projeto Hardware, 


publicado ii par 


ir da edição 22, Itã um mês resolvi 


montar o circuite 


Com o auri/iode um amigo, confec- 


cionei a placa í 


soldei os componentes. Felizmente 


mim tudo bem Io 


■><i na primeira tentativa. 



De posse da placa, instaiei-a no meu EXPERT DD 
PLUS. Primeiramente, testei o hardware básico 
configurando as portas como saída. Através do cir- 
cuito com 24 leds, previamente preparado na proto- 
board, consegui, com sucesso, verificar o 
funcionamento correio de todas as saídas. 

O problema apareceu quando resolvi utilizar as 
portas como entrada. Os dados lidos permanecem 
invariáveis. Com ou sem hardware básico, a leitura 
de todas as portas é sempre 120 (7Sh). As únicas 
exceções são as portas utilizadas pela PPI (do micro), 
PSG e VDP. 

Para verificar se o problema estava na placa, 
realizei os mesmos testes no Expert 1.1 (amigo) e no 
HOTBIT (preto) de meus amigos. Curiosamente, 
nesses computadores, não houve problema algum. 
Tanto entrada como saída funcionaram. Fui então a 
um amigo que também tem um DD Plus. Neste, as 
saídas funcionaram perfeitamente, enquanto que as 
leituras das entradas apresentaram o mesmo proble- 
ma que meu micro, com exceção de um curioso de- 
talhe: a leitura das portas é sempre 255 (FFh), ao 
invés de 1 20 (lido no meu micro). 

Outro fato que cube ressaltar éque nos Expert DD 
Plus utilizados, o problema de leitura dos dados tam- 
bém acontece quando se deseja ler o byte contido 
numa poria configurada como saída... 

Gostaria de contar com sua ajuda para a solução 
deste problema, pais tenlio algumas ideias de projetos 
que precisam utilizar a leitura das portas e estou 
impossibilitado de executá-los... 
Daniel Burlacenko 

Av. Eng.Ary de Abreu Lima, 265 - Ipiranga 
91360 - Porto Alegre ■ RS 

Prezado Daniel. 

Felicito-o pelo seu sucesso inicial, e, após ler seu 
rclalo, podemos concluir que o problema se encontra 



não na placa, mas no DD Plus que possui. Infeliz- 
mente, lodo o Projelo Hardware foi desenvolvido 
sobre a plataforma de um Expert 1.0, a qual não 
ofereceu problemas desia natureza. 

É sabido que o Experl DD Plus sofreu várias 
alterações, mas não acredito que entre elas esteja 
alteração física dos sinais do computador, o que tor- 
naria incompatível o micro com lodos os periféricos 
i;i I, inçados para o MSX. 

A única explicação plausível que encontro pode 
estar no tempo dc resposta do chip (PPI 8255) da placa 
(ou dos outros chips). Cerlifique-se que lenha adqui- 
rido os chips adequados, isto é, chips que trabalhem 
normalmente com a velocidade do micro, pois não é 
nada difícil que a temporização do DD Plus tenha sido 
alterada junto com Ioda essa mudança. Caso você 
lenha acesso à aparelhagem que permita este tipo de 
medição, faça os lestes. Caso contrário, tente com 
outros circuitos integrados. Não hesite em escrever 
uovaineule, caso seja necessário. 

Atenciosamente, 

Sérgio Duric Calheiros - Editor 

• •• 

Caros Colegas, 

Nós, do CVC, pedimos socorro! Queremos saber 
algumas dicas para alguns jogos como Terramex, 
Colvellius 2.0, Mortadela Si Filemon e Super Mário 
Bross. Sabemos que existe um mapa do Teramex e, 
caso alguém o possua, porfavOT nos remeta. 

CVC - Clube dos Viciados em Computador 

Bua Expedicionários do Brasil, 1.310 

14.800 - Araraquara - SP 

Tel.:(0 162) 22-1493 

• •• 

Tenho um Expert Plus convertido (regressão), 
drive 5 1/4, impressora Lady 80, Megarom Game e 
vários programas. 

Gostei da reportagem sobre o GAME MASTER 
publicada edição 21 da revista CPU, mas surgiram 
alguns problemas: 

- Não consigo imprimir as telas retiradas pelo 
GAME MASTER na minha impressora Lady. 

- Tentei converter as telas com alguns conversores 
que possuo para que elas entrassem em alguns edi- 
tores, tais como o GRAPHOS III, Aquarela etc. mas 
não consegui. 

Se alguém souber como imprimir as telas numa 
Lady HO, deixo meu endereço para que me escreva. 
Desde já agradeço pela atenção. 

André Luiz Ramos 

Rua Santa Catarina, 706 - Centro 

18700 -Avaré -SP 

• •• 
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Peço í/ife publiquem meu nome c endereço para 
correspondência e troai de programas voltados à 
criação gráfica, principalmente com usuários do Rio 
de Janeiro. Peço lambem, aos que forem escrever, se 
possível incltttr um seio nu carta para resposta 

Marlon Paulo da Silva 

Rua Vieira Fazenda, 47 - Jacarezinlio 

20970 - Rio de Janeiro - RJ 

• •• 

Possuo um Experi DD Plus e um dutacorder. 
Gostaria de fazer trocas de dicas e programas comos 
demais usuários de micros que lenham drive de 3 112. 

Luiz Roberto da Costa Gouvéa Júnior 

Rim 5 de Julho, 249/702 - learai 

24220-110 -Niterói -RJ 

• •• 

J&.FSOFTCLUB 
Caro amigo usuário, 

Este clube foi fundado com a função de ajudar as 
pessoas com dicas, pokes, macetes, mapas de jogos e 
análises de softwares. 

Podem participar usuários dos micros MSX 1, 2 e 
2+, TK90/95/SPECTR UM, PCXTeAT. 

Rua Sgto Manuel Barbosa da Silva, 50 

Jd Taquaral 

04675 - São Paulo - SP 

Tels.: 521-4604 e 246-3339 

• •• 

Possuo um Expert DD-Pius e gostaria de me cor- 
responder com usuários e me associara clubes. Quem 



se interessar, mande uma cana. Garanto que todas 

serão respondidas. 

Ricardo Freire Bezerra 

Rua das Margaridas, 28 - Jdltamar 

09970 ■ Diadema - São Paulo 

• •• 

Tenho um Expert DD Plus, drive de 5 114, mega- 
ram e impressora Epson e procuro manuais de pro- 
gramas. Desejo também manter intercâmbio com os 
interessados. 

Daniel Carvalho Gianni 

Rua São Salvador, 902 - Sumarezinho 

14055 - Ribeirão Preto ■ SP 

• •• 

Tenho um Expert 2.0+, FM, memory mapper 256, 
impressora Lady 80 e drive 5 1/4. Minhas áreas de 
interesse são gráficos, música, clubes e programas 
que utilizem a memory mapper. 

Gilmar da Silva 

Rua Aguinaldo de Macedo. 37 -Jardim Oliveiras 
■ 13043 - Campinas - SP 

• •• 

Deixo meu endereço para fazer conta to com usuá- 
rios de microcomputadores padrão MSX. Podem ser 
usuários de todo o pais que responderei a todas as 
carias que me ••m iarem. 

Wallace R. Bothárto 

RuaOmega, 95/01 - Jardim América 

30430 - Belo Horizonte - MG 

Tel.: (031) 373-2455 

• •• 
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APLICATIVOS PROFISSIONAIS 



Aqui o seu MSX não é tratado 
como um videogame de luxo. 

DESKTOPS, Planilhas, Bancos de Da- 
dos, Gráficos em geral. Animadores de ví- 
deo, enfim, um completo acervo 
profissional para o seu MSX. 
• Revendedor exclusivo d d MASTERCODER 
CrS 7.000,00 (Mandar cheque nominal a Ri- 
cardo de Lara Mello) 

CDmPUTERS 




Os melhores e sempre os 
últimos lançamentos. 

Aqui o game-maníaco 
pode desfrutar desde um 
simples jogo de ação 
ate" um sofisticado adven- 



RUA SABINO FRANCO DE 

CAMARGO N a 38 
ITATIBA - SP - CEP : 13.250 



A&R ONLINE 

•TELEFONE: 
PELO (011) 435-4367 
VOCÊ FAZ SEU PE- 
DIDO E NÓS O EN- 
VIAREMOS VIA 
SEDEX. 

•VÍDEO TEXTO: 
NA CENTRAL (011) 
1483 VM ADÀO . 
EVA PS: SOFTSMSX 
VOCÉDELXAOSEU 
RECADO. 
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Na próxima 
CPU-MSX 

Curso de Cobol 7 

A solução definitiva para o 
problema da megaram 

• •• 

Cartas, Trocas, 
Classificados etc. 



Como assinar CPU? 

Querendo garantir sua 
CPU mensalmente, basta 
fazer uma assinatura trimes- 
tral, semestral ou anual. 

Agora você pode fazer 
sua assinatura pagando em 
2 vezes, além de ganhar pro- 
gramas para seu micro à sua 
escolha. 

Preencha o cupom publi- 
cado nas páginas do cader- 
no Amiga e MSX, envie 
pelo correio e aguarde seus 
exemplares em casa. 



índice de Anunciantes do caderno MSX 

A&R Computers 33 

ABBA 12 

ACVS 02 e 03 

Alien 30 

Alv 04 

BKP 20 

Champion ■ 11 

Classic 05 e 35 

Cobra 23 

Digímer 25 

Ectron 36 

Hilck 02 

Logodata 07 

Micro Audio 21 

MSX Força 15 

MSX Soft 31 

MSX Vídeo 10 

MSX Soft Sul 57 

Nemesis 16, 17 e 18 

Recursos Digitais 26 e 27 

Selliach 14 

01 



Negócios ruins? 




Anuncie na 

CPU 




Encontro 

certo 
com seu 
público 

Tel: (021) 255-4881 
Fax: (021) 222-7395 
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CLASSIC SOFT TEL.(01 1) 875-4644 

RUA JOÃO CORDEIRO, 489 - FREGUESIA DO Ó - SÃO PAULO - CAPITAL - CEP 02960 -000 



AMIGA 



PC/XT/AT 



ADQUIRA SEUS PROGRAMAS PELO REEMBOLSO POSTAL (SEDEX A COBRAR) 
Você faz o pedido por telefone ou carta e só pagará ao recerbê-lo no correio 

CATAIjOGO DE APLICATIVOS DE DOMÍNIO PÚBLICO P/PC XT/AT 
TOTALMENTE GARANTIDO CONTRA VÍRUS - ENTREGA EM 3 DIAS 
CADA APLICATIVO GRAVAÇÃO C/DISCO INCLUSO - CR» 5.500,00 (por disco) 




■ 
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PROGRAMAS PARA 
; JOGOS E APLICATIVOS 



JOGOS ESPECIAIS PARA MSX 

BATMAN THE MOV1E 
OS INTOCÁVEIS 
AFTEH BURNER 
GREMMUNS II 
DOUBLE DRAGON II 
EROT1C SHOW 
PORNO ANIMADO II 
OPERATION WOLF 
MEGA PHENIX 
AUTOCRAS 
SPACE COMBAT 
TARTARUGA NINJA 
SUPER MÁRIO BROSS 



APLICATIVOS PARA O MSX 



(SEM O DISCO)! 



EDITORES DE TEXTO 

A -029 • MSX DUAD < * ) 
A 0)0- M*X WORDÍ,-.) 
A-057 - WORDSTAR <10 COL.( • 
A-058 ■ WORDSTAR 64 COL ( . 
A -059 WORDSTAR 80 COL.Í + 
A-0G5 ■ DELETRAS(-) 
A-075 ■ BUC COMPOSER ( ♦ ) 
A-081 - FORMULARTE ( * ) 

EDITORES GRÁFICOS 
04} ■ DRAW& PAINT 
059 - HOT ART 
062 - NEW ART 
0W . PHINT LAB 
117- CARTOON 
A02 - CAD CAM ( *- ) 



EDITORES MUSICAIS 

075 - M ASTER VOICE 
079 - MUS1C STUDJO G-7 
097 - SlNTfc TIZADOR TALKER 
101 ■ SOUND MSX 

lli - vox 

EDUCATIVOS 
Ali CURSO D BASIC I - ) 
Ali CURSO I &2GRAU(.) 

018 CORPO HUMANO 1 

019 CORPO HUMANO i 
Mi PAÍSES DA AMERICA 
054 PAÍSES DA EUROPA 
CADA Cr» ). 000,00 Stm duto ( . 



GAMES 

ÍESTADOS 



TESTAM 
VOCÊ 



A ECTRON tem um compromisso com a qualidade de 
seus produtos e serviços. Por isso testa em seu 
laboratório exclusivo todos os produtos, games e 
programas gravados, antes de enviá-los a você. Na 
ECTRON você pode contar com o nosso Serviço de 
Informação ao Cliente, que vai acabar com todas as 
suas dúvidas. 



As últimas novidades lançadas no mercado você en- 
contra aqui, além de um acervo de mais de 2.000 jo- 
gos, que são verdadeiros desafios para sua habili- 
dade. Temos, ainda, a mais completa linha de 
equipamentos: ■ Megaram ■ Expansão 80 colunas 
■ Interface para drive ■ Drive de 5 1/4 e 3 1/2 ■ Soft- 
wares ■ Todos os acessórios. Peça nosso catálogo 
Grátis. 

PERIFÉRICOS E SUPRIMENXOS 

Grande variedade de Disquetes, Formulários, Etique- 
tas, Fitas para Impressora, Cabos, Estabilizadores, 
Gabinetes, Monitores de Vídeo e Impressoras. 



LIGUE ECTRON (011) 290-7266 ■ DESPACHAMOS PARA TODO 0 BRASIL ■ FAÇA SEU PEDIDO POR CARTA OU TELEFONE, 



ECT^an 

A QUALIDADE GARANTIDA 
CAIXA POSTAL 12005 - CEP 02098 - SÃO PAULO ■ SP - TEL.: (01 1) 290-7266 
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MAIS 
DICAS 



DESKTOP PUBLISHING 



HITEK SOFTWORKS 



SOFTWARE ORIGINAL PARA AMIGA 



Informação 



VideoProdução 



• Amiga Dlsk Pres* # 1 : a prlmQlra revisto digital do 
Amiga. Artigos, análises, dicas, truques e vários brindes 
para vocô. Nesta edição: A Verdade Sobre a Vídeo 
Toaster. análise da At Once e Actlon Replay, além de 
multas outras Informações. CrS 20.000.00 

• Amiga Dlsk Press #2: nesto edição, você saberá 
tudo sobre a nova ROM 2,0. saberá mais um pouco 
sobre o íantástlco DCTV. além de uma sensacional 
matéria sobre os vírus do Amiga. Nao percal Brinde da 
edição; placa e esquema para você transcodillcar a 
sua A520. CrS 20.000,00 

• Amiga Dlsk Press #3: já saiu a mais nova edição da 
revista digital do Amiga. Você saberá tudo sobre 
desktop publlshlng, começará a aprender um pouco 
mais sobre a linguagem Assembly. aprenderá a 
montar o cabo do drlve de 5 l/d, além das 
tradicionais colunas Arcademania e Cartas, CrS 
20.000.00 

• Dominando o Commodore Amiga; primeiro livro de 
autores nacionais voltado para o (anlástlco micro da 
Commodore Business Machines. Dlrecionado para as 
necessidades dos usuários brasileiros, oferece o 
suporte técnico fundamental para a utilização do 
micro por Iniciantes ou Já experientes, E tudo escrito 
com linguagem clara e objetlva. por gente que tem 
experiência na área do ensino técnico (Alberto C, 
Meyer e Luiz F, Moraes). Preço: CrS 45,000.00 

• Amiga, O Computador da Década: tlta de vtdeo 
(formato VHS). que mostra todo o potencialidade do 
Amiga nas mais diversas áreas de Interesse. óO 
minutos. Ideal para quem ainda não se decidiu a 
comprar o Amiga. CrS 60.000.00 



Desktop Publishing 



• Professional Clips, volume 1 : coleçâo com dezenas 
de desenhos (cllp arts) para o uso em desktop 
publlshlng. Permite O uso de qualquer impressora com 
átimos resultados e com acabamento perfeito. Ideal 
para profissionais de propaganda, editores de 
tanzines. newsletters. etc. Desenhos em alta resolução 
(300 DPIs). agrupados em telas no formato IFF. e que 
podem ser usados também em videoproduçâo ou 
multlmídlo. CrS d0.000.00 



• HITEK 3D Fonts: belíssimas fontes em 3D para vocô 
usar no UghtWave 3D (Vídeo Toaster). Sculpt 4D, 
Imagine. Callgari 2. etc. Todas as famílias possuem 
acentuação para a língua portuguesa e estão 
preparadas para qualquer tipo de renderlng. seja ray 
Iraclng ou smooth shading. Fundamental para os 
profissionais da órea de videoproduçâo. 3 discos. 

Versão UghtWave 3D (Video Toaster); CrS 1 50.000.00 
Versão Sculpt 4D, Imagine. Callgari 2: CrS 120.000,00 

• HITEK Color Fonts; novíssimas fontes coloridas e 
ACENTUADAS em português, para vocô usar no 
Deluxe Palnt IV ou qualquer outro que aceite 
ColorFonts. Grande variedade de estilos e tamanhos. 
Ideal para quem tem 1 megabyte e quer realizar 
Irabalhos com grande impacto visual. CrS 28.000.00 

• HITEK Fonts #1: fontes variadas para o uso no 
Deluxe Palnt IV. ProWrlte. TV Text. Amas ou desktop. 
CrS 22.500,00 



Edição Musical 



• HITEK Muslc Master: tudo o que vocô precisa para 
criar belíssimas peças musicais no seu Amiga. São 
centenas de samples e ritmos, criados por Luiz F. 
Moraes, para vocã usor no ProTracker, MED. etc. 3 
discos. CrS 55.000,00 

• HITEK Clip Sounds #1 : sons digitalizados para você 
usar em videoproduçâo. jogos, programas, multimídla, 
músicas, etc. Tudo no formato IFF. CrS 22.500.00 

• HITEK Clip Sounds #2: mais sons dlgltolizados para 
você usar onde qulzer. Compatível com o ProTracker, 
MED, AMOS. AmlgaVIslon, CanDol. etc. CrS 22.500,00 

• HITEK Muslc Progiams: os melhores programas 
musicais de domínio público reunidos num sá pacote! 
ProTracker, MED, etc, CrS 22.500,00 

• HITEK Muslc Tracks, Volumes 1 a 5: sensacionais 
musicas para você usar no ProTracker ou Incrementar 
seus programas em AMOS. CrS 18.000.00 (cada vol.) 



Para fazer seu pedido, envie cheque nominal e cruzado ou vai 
postal (ag. Central) à: 

HITEK COMPUTAÇÃO SISTEMAS E EDITORA 

Rua Uruguaiana, 10sl 1602 
20050 - Rio de Janeiro - RJ 
Maiores informações: (021) 252 9023 



Revendedores Autorizados: 



1: Dlgímer(0512) 26 4395 
i: Logodala (027) 327 8517 
6 Sunpholo (085) 244 2300 
J:Takeru (021)232 O6S0 
J;Anlma (021)392 9156 
J: Company (021)234 SS72 
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Carta ao leitor 



Prezado leitor, 

Não obstante às manifes- 
tações dos leitores do caderno 
MSX contra a inclusão deste 
espaço voltado aos usuários do 
Amiga, podemos, neste mo- 
mento, contabilizar um saldo 
mais que positivo desta hríga 
que, de certa forma, sabíamos 
ser inevitável. 

Nada melhor que ver para 
crer. A seção de cartas do cader- 
no MSX está repleta de exem- 
plos que podem ilustrar melhor 
o que está acontecendo. Apesar 
de tudo, podemos observar que 
o usuário Amiga não está muito 
preocupado com o rumo de ou- 
tros que não seja o seu próprio. 

Sérgio Duric Calheiros 
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Prova disso é que recebe- 
mos, nestes últimos meses, vá- 
rias colaborações para o 
Commodore Amiga de altíssi- 
mo nível, segundo nossos 
consultores técnicos. Em breve, 
passaremos a publicá-los neste 
caderno. Não podemos deixar 
de agradecer a acolhida que es- 
tamos recebendo deste seg- 
mento. 

Temos certeza que demos 
um passo na direção certa e, 
mais que isso, a certeza que ja- 
mais nos arrependeremos disso. 
Estejam certos que, se fosse 
preciso, faríamos tudo nova- 
mente. 



MGA NEWS 



SURGE O PRIMEIRO 
PERIFÉRICO NACIONAL 
PARA O AMIGA 

Uma boa surpresa para os usuários do 
CoimncKlorti Amiga surge nu merca- 
do. Já eslá sendo comercializado o primei- 
ro periférico brasileiro para uso 
profissional, montado por uma empresa 
paulista em escala industria]. 

A empresa ca JRR VI DEODE VICES, 
dc Iiu, que alua no campo de vídeo, já 
conhecida pclosprofissionaisdaãrea. Seu 
mais recente lançamento c o GENBOX, 
um genlock com qualidade Broadcaslquc 
apresenta resultados excelentes. 

Dculre as características e recursos, 
eslá o "recorte" por cliroma-key (nSo c 
preciso utilizar a cor zero da palete do 
Amiga), isto c, permite três níveis dislin- 
los dc transparência na imagem do micro 
(transparente, semi transparente e opaco), 
resultando em elciíos como os que são 



mula 1 (tabelas sobrepostas em fundos 
scniilransparcntcs). 

O GENBOX possui, ainda, fonte dc 
alimentação própria, o que evila a sobre- 
carga da fonte do micro, como acontece 
com outros genlocks. Seu preço situa na 

gen) mas, como ele reúne as característi- 
cas de um genlocli e de um chroma-key, o 
usuário não obleria o mesmo resullado 
com equipa meu los importados por menos 
de 1 150 (800 do genlock e 350 do chro- 
ma-key). 

Para maiores informações, procure a 
JRR VIDEODEV1CES alravés do fax 
(011) 482-3567 ou pelo telefone (011) 
482-6836. 

ANIMAÇÃO NO AMIGA 



a: 



I Systems lufotmálk 
a já conhecida dos i 



i serviço de animações 



Além disso, seus clientes contam com 
lodo apoio em software e hardware, esten- 
dendo seu atendimento a lodo o Brasil. 
Maiores informações, escreva para: 
Ocelot Systems Informática Ltda 
Rua Santa Clara, 50/914 
22941-010 -Rio dc Janeiro - RJ 
Tel.: (021) 255-6880 

FENASOFT VI 

06" Congresso da Fenasofl, a se rea- 
lizar de 21 a 24 dejunlho, no Parque 
Anhembi, em São Paulo, dá continuidade 
a um evento que já se lornou notório no 
ramo da informática. Serão 12 horas de 
seminários e 18 horas de palestras nacio- 
nais e internacionais. 

A inscrição custa U$ 500,00, com des- 
conto de alé 20'í para pagamentos ante- 
cipados. Todo participante, além dos 
anais do congresso, ganhará uma cópia do 
FÁCIL 6.0 

O telefone para intonnaçôcs é (011) 
814-41 19/815-8574/815-1368e fax (011) 



Tudo o que você precisa saber 
para extrair o máximo do 




bOlMOHEA 



LUIZ FERNANDES DE MORAES 
e ALBERTO CARPENTER 
MEYER FILHO 



Voltado para as necessidades dos usuários brasileiros, oferece o suporte 
técnico fundamental para a utilização do micro por iniciantes ou já experientes. 

Ensina como utilizar todos os recursos do Workbench 1 .3, como operar com 
o AmigaShell, como trabalhar com o AmigaDOS e tudo o que é necessário para fazer 
do AMIGA um perfeito instrumento de trabalho. 

Aborda aspectos técnicos como resolução de telas gráficas, formatos de 
arquivos, samplers, digitalizadores e outros dispositivos, abrangendo também os 
principais periféricos, dentre eles o DCTV, o Video Toaster, placas aceleradoras, 
expansões de memória, discos rígidos e placas emuladoras de IBM PC/AT. 

Este é o livro ideal também para quem usa o AMIGA em produções de 
vídeo, musica, gráficos, e editoração eletrõnica. 



ENVIE SEU PEDIDO PARA\J 
BÓNUS RIO EDITORA LTDA? 

Av. N.S. de Copacabana, 605 
Grupo 404 -Copacabana ■ CEP 22040 
Rio de Janeiro - RJ 
Tel.: (021) 235-3541 



Desejo receber o livro Dominando o Com modore Amiga. Envio cheque 
nominal à Editora Ciência Moderna Ltda., no valor de Cr$ 




K 
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cMVALLON 



AVALLON INFORMÁTICA LTDA. 

AV. ALMIRANTE BARROSO. 22 SALA 602 - 
CENTRO - RIO DE JANEIRO - RJ 
CEP 20031-003 - AO LADO DO METRÔ CARIOCA 
i - DAS 9:30 àS 18:30 HS. 

TEL: (021)262-1636 



AMIGA -MSX 

DESPACHAMOS PARA 
TODO 0 BRASIL 



HARDWARES E SERVIÇOS PARA AMIGA 



• A-501 (Expansão de memória externa p/1 Mb com Ctock) 

• A-520TVMODUUTOR(NTSC)(PAL-M) 

• Chip SUPER AGNUS (Instalação gratuita] 

• Computador AMIGA 500 (512 Kb) 

• Computador AMIGA 500 (1 Mb) 

• DIGIVIEW (Digita Irzador de imagens - Acompanha manual e software) 

• EXTERNAI. DRIVE 3 1/2 A-101 1 (Original da Commodore) 

• EXT ERN AL DRIVE 5 1/4 (880 Kb, completo com gabinete, fonte e cabo) 
■ PERFECTSOUNDSAMPLER (Digitalizador desons) 



• IMPRESSORA CÍTIZEN 200-GX COLOR (9 pin., 80 colunas, com Kit-Color) 

• TRANSCODIFICAÇÃO DE A-520 (NTSC para PAL-M] 

• IMPRESSORA CITIZEN GSX-140 COLOR (24 pin. 80 colunas, com Kit-Color) 

• INTERFACE MUSICAL M IDI 

• MODEM 1200-RS 

• RGB PARA AMIGA EM QUALQUER TV 

• MANUTENÇÃO E ASSISTÊNCIA TÉCNICA PARA TODA A LINHA 
COMMODORE AMIGA 



SOFTWARE PARA AMIGA 



• Mais de 800 títulos disponíveis de softwa- 
re 

■ Aplicativos e utilitários para todas as 
áreas: Gráfica S Vídeo, Texto S Desktop 
Publishing. Musical. 3D-CAD... 

• SOTWARES ORIGINAIS 

AMIGA VISION - Editor gráfico para vídeo 
c/ editoras de texto e sons. Em d disque- 
tes com fichários e manual ilustrado. 
AMIGA APPETIZER - Editor gráfico-tex- 
to-musical para iniciantes. Em livreto. 
AMIGA STARTER - Editor gráfico, editor 
de textos + jogos (F/A 18. F40 Pursuit, 
Indiana Jones III) em 7 disquetes com 



NOVIDADES EM GAMES (Junho 1992) 

BIG BEAR BOOPING, COVER GÍRL STRIP POKER, CRAZY SEASONS, DIE 
HARD II EL TORNADO, ERIC. FRUIT MACHINE. HOE, HUM AN TARGET, JAGUAR 
XJ220 JIM POWER, JOHN BARNES FOOTBALL, LETHAL XCESS. MONKEY 
IS LAN O II, ROCKN DUDE. STURM TRUPP. TOP BANANA, VIKING CHILD. 
WINTER SPORTS... 

NOVIDADES EM APLICATIVOS E DEMOS (Junho 1992) 

AUDIO MASTER 4.0, BOOTX 4.4, CARTOONART, DELUXE PAINT IV 4. 1, 
DIRECTORY OPUS 3 42 DRAW MAP, EOUAMANIA DEMO. FONTS DESIGN, 
GRAPHICS WORKSHOP, INTRODEMO COLLECTION, KREST MASS 
MEGADEMO ODISSEY MONSTER DEMO, PAGE RENDER 1 .06. PLAYMATTE 
PICTURES, PRO TRACKER 1.2A. PRO WRITE3.2, RIPPER DISK2.0. S-l 
REEDITION DEMO, SCAPE MASTER, SCENES FROM AMERICA. SID 2.0, SKY 
PAINT SONIC ARRANGER. STEREO MASTER, THE MANAGER, VIRTUAL 
WORLD DEMO, VÍRUS CHECKER 6.0, VISTA PRO 6.0, WORLD CHART, WORLD 
DATA BANK... 



SOFTWARE PARA MSX 



JOGOS 

Os melhoras jogos para MSX1 (EXPERT. HOTB1T. 
PLUS E DDPLUS), MSX 2.0, MEGARAM, 1 e 2 B 
2DD. 

São mais de 1000 jogos se leci o nados para o seu la- 
zer. Gravação em disquetes 5 1/4 e 3 1/2. 
Colações em disquetes com 20 excelentes ]ogos 
auto -executáveis por disco do n*-1 ao n» 5. Ideal pa- 
ra quem inicia no MSX. 

Todos os lançamentos nacionais a importados 



LINGUAGENS E 
COMPILADORES 

; Aztec C, Biblioteca C, C (ASCII/ZBO), Turbo Pas- 
cal'. Cobol 80', Devpac BO (MON BO, GEN BO, 
EDB0)'. Forthran, Mumps. MBasic. Forth, Mega-As- 
sembler (disco ou cartucho)*, Micro Prolog', Macro- 
ASM BO', Turbo Modula 2', Lisp', PLM, Hot-Logo 
(am cartucho)... 



APLICATIVOS 
PROFISSIONAIS 

Banco de Dados, Planilha de Cálculos, Editor de 
Textos, Contabilidade Certa, Mala Dirata (cadastro 
de cientes), Controle de Estoque. Agenda, Fichá- 
rios, Cálculos Estruturais, Fluxo de Caixa. Controle 
Bancário. Cadastro de Produtos... 




PERIFÉRICOS E SUPRIMENTOS 

^Todos com 1 ano de garantia ■ Pagamento em até 2 vt 



PRONTA ENTREGA: Drives DDX: 5 1/4 360 Kb, 5 1/4 360/720 Kb [completos com inter- 
face, gabinete, fonte, disquete com DOS e jogos - hrindes e descontos nas compras á 
vista) • Kite adptação para MSX 2.0 e 2.0+ (somente em micros Expert 1.0 e 1.1) • Inter- 
face para drive • Gabinete c/ fome para drive ■ MEGARAM 256 Kb • MEGARAMDISK 
(256. 51 2, 768 kB) • DISQUETES 5 1/4 E 3 1/2. 



DIVERSOS 

Sistema Gráfico para Desenho", Sistema Desktop Publishing'. 
DOS*. Copiadores Diversos', Editor de Video' Editor Musical', 
Gráficos Estatísticos' . Curso do Oaulografia. Curso de VMtioular. 
Curso de Basic. Complementos Gráficos (Shapes. Alfabetos. Te- 
las, Bordas) Softs Educativos, SENA-Solt. LOTO-Solt. Sistema 
CAD', e muito mais! 



CATALOGO MSX E AMIGA 

Leia com atenção. - Pedido somente por carta. 



cões e preços de todos esses produtos anunciados e muitos ou- 

Envi^no^uma carta com letra legível, endereço completo e tele- 
fone (se tiver) solicitando o seu. Para adquirir cada catálogo man- 
de juntamente com o seu pedido o valor de Cr$ 2.000,00 (dois mil 
cruzeiros) em dinheiro ou cheque nominal à Avallon (obs: essa 
quantia será devolvida em forma de desconto na sua primeira eii- 



comenda). Dessa forma você será cadastrado e o catálogo sera 
enviado no máximo 48 horas após o recebimento do seu pedido, 
pelo sistema ACES (Avallon Catalog Express System). 

E se você náo aguenta esperar e deseja comprar logo nossos pro- 
dutos sem precisar de catálogo, basta ligar (021)262-1636, infor- 
me-se sobre o valor dos produtos desejados e como efetuar o 
depósito em nossa conta bancária, ou enviar o cheque nominal. 



A REALIDADE DAS TRÊS DIMENSÕES 



Luiz Fernandes de Moraes 



Há multe tempo (parece uma eterni- 
dade mas na realidade não faz taulo 
tempo assim), pais, parentes e amigos 
mostravam uma certa surpresa e preocu- 
pnçáo tom o lempo que. o Júnior (ou o 
Clóvis, ou o Arnaldo, ou o ...) passava na 
&ente do seu mierJnbo, fazendo aqueles 
"fiuitóslicos" desenhos com caracteres re- 
definidos do TK-85. Mesmo em dia de 
testa lá eslava o Júnior envolvido em bits 
c bytes que resultavam cm formas e figu- 
ras de aspecto discutível. Mas o Júnior 
adorava! 

E o Júnior foi crescendo, trocando de 
micro (passou peloTK-°OX, virou "fera" 
em desenhos c gráficos no MSX) alé che- 
gar ao Amiga. Só que, ao contrário do que 
se esperava, hoje ele passa muito mais 
lempo do que antes na frente da máquina. 
E ao coral dos descontentes juntou-se a 
vi» da namorada, relegada há um lempo 
de "rendering" bem inferior ao do Amiga. 
Paciência... O Júnior ti vílima de uma ma- 
gia muito forte e está irremediavelmente 
"ciubruxado" pela possibilidade de recriar 
o universo de acordo com a sua conve- 
niência. Gradas ao Amiga ele redescobriu 
o mundo das três dimensões e pretende ir 
alé as últimas consequências. 

Embora eu não seja um bruxo e não 
lenha a missão de embruxar ninguém, re- 
solvi que hoje eu explicaria para você e 
para ioda a família do Júnior (chame a 
namorada dele lambem), o porquê desle 
encantamento, além de acalmá-los com 
relação ao provável destino do Júnior que, 
com grande possibilidade, pode se tornar 
um profissional muilo bem-sucedido em 
computação gráfica, e ganhar uma quan- 
tidade de dinheiro mais do que considerá- 
vel (aliás, c em nome dessa possibilidade 
que a namorada dele aceita ser deixada em 
segundo plano). 

O AMIGA EM 3D 

Tudo começou com o Juggler, um "de- 
mo" sem grandes pretensões realizado co- 
mo bçta-teste do primeiro programa de 3D 
real do Amiga, chamado Sculpl 3D (na 
verdade o primeiro programa de 3D foi o 
VideoScape 3D, só que ele não conta pois 
não gerava imagens nem em Phong slia- 



ding, quanto mais em ray-lrace). O Sculpl 
3D era muito simples, tão simples que 
chegava a ser simplório. Mas foi um bom 
começo. Com o passar do lempo, o bara- 
teamento dos chips de memória e o surgi- 
mento das placas aceleradoras, fez com 
que os horizontes do 3D se ampliassem de 
uma forma muito acima da esperada. 

Hoje, com os programas que exislem, 
qualquer pessoa pode produzir excelentes 
animações c vinhetas, quer seja para ví- 
deos, vídeo-clips, ou simples diversão. E 
tudo isso sem ler que gastar muilo dinhei- 
ro. Exislem diversos lipos de soflware de 
3D disponíveis para o Amiga. Alguns per- 
mitem criar modelos em gráficos veloriais 
(veclor graphics - tipo de gráfico onde a 
representação do modelo tridimensional c 
feita apenas pelas areslas que o delimitam, 
podendo ou não exprimir os atributos da 



lloj<\ com os programas que 
exislem, qualquer pessoa pode 
pmdo/.ir rueUnles animações * 
vinhetas, quer se ja para vídeos, 
vídeo-clips, ou simples diversão. 

sua superfície), muilo úteis para jogos e 
demos, mas que não é considerado como 
um 3D verdadeiro. 

A representação Iridinicnsionai verda- 
deira permile manipular os objelos em um 
universo Virtual. Permile manipular o li- 
po, a quantidade e as características da 
luz, além de permitira atribuição de cores 
e lexturaspara as superfícies dos modelos. 
Em lodos os programas de 3D você pode 
mudar a posição dos modelos na cena, 
allerar a posição das fonles de luz e a 
posição do observador (que na verdade é 
a "cámera" que registra a cena). Comisso, 
ao invés de um único frame, pode ser 
gerada uma sequência de frames, resul- 
lando em uma animação que pode ser 
contida em um arquivo no formato ANiM 
(e exibida alravés da memória RAM do 
micro), ou gravada diretameiHe em qua- 
dro-a-quadro, em um gravador de vídeo 
especial, que permita esle lipode. regislro. 



UMA QUESTÃO DE 
ESCOLHA 

Cada artisla, animador ou designer de 
computaçãográfica.elegeoseu programa 
de 3D favorito, dependendo do uso que ele 
faz do 3D ou do seu couhccimenlo em 
operar o soflware. Exislem programas e 
pessoas de todos os tipos, ale mesmo as 
que preferem usar um soflware como o 3D 
Professional, que a maioria dos usuários 
profissionais considera uma verdadeira 
perda de lempo (mais do que isso, eu 
particularmente considero esle software 
como sendo um engodo). Mas como 
existe um "fator de preferencia" inegável 
na escolha de um software, e as pessoas 
podem apenas concordar ou discordar. 

Só que alguns pontos devem ser leva- 
dos em consideração. Um bom soflware 
de rendering em 3D ("rendering" é apenas 
o jargão para "criação de imagem") deve 
permitir texture-mappiug. O mapping é 
uma técnica que permite "recobrir" uma 
superfície (alribulos debumpiness, smoo- 
Ihucss eroughness)coni um padrão tirado 
de um brush no ibrmalo 1FF, de forma a 
que o modelo se assemelhe o máximo 
possível com o objeto real. 

Os objelos no mundo real nunca são 
perfeitamente suaves ou brilhantes. A 
pele de um ser humano, por exemplo, tem 
uma textura única. Um destes tipos de 
mapping, o bump mapping, mais do que 

perfeições na superfície do objelo, que 
quando iluminadas, reproduzem aquele 
efeito observado em fontes de leiras do 
tipo Casl Sliadow (você não vc cxala- 
menle as letras, mas sim a sua sombra). 
Com o Bump mapping você cria superfí- 
cies do tipo "casca de laranja", e. é evi- 
dente que um bom software de 3D deve 
permitir esle lipo de recurso. 

Um outro grande recurso, surgido pra- 
ticamente nos últimos ires anos, é o dis- 
play de 24 bils, que permile a criação de 
imagens com 16 milhões de cores. Ele 
pode ser uma placa que deve ser conecta- 
da em um slot do micro, ou um periférico 
externo (do tipo "dysplay adapter") como 
o DCTV ou o HAM-E. Os bons progra- 
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mas (ramo o Imagine ou o Calligari), 
geram imagens não apenas para placas 
gráficas e frame-buffers, mas também pa- 
ra estes clisplay adapters. E com isso o ser 
humana normal (como o Júnior dn nossa 
pequena fábula inicial), pode obter resul- 
tados de imagem muito expressivos, sem 
ficar nada a dever àquilo que se vê nas 
emissoras de televisão. 

Só que existe um ouiro item muito 
interessante, que poderia permitir ao Jú- 
nior o mesmo envolvimento no mundo 
das três dimensões, sem no entanto pena- 
lizá-lo tanto com relação ao seu tempo: 
uma coisinha de nada chamada placa ace- 
leradora. A simulação do universo tridi- 
mensional implica em tuna quantidade de 
cálculos absurda, que, felizmente, é a má- 
quina que faz (ao operador baste saber 
coutar até de/). Só que ela pode fazer estes 
cálculos em vinte horas ou em quinze 
minutos, dependendo se você possui ou 
não uma placa aceleradora, e qual a sua 
velocidade (não, amigo... Não estou me 
referindo à SUA velocidade, mas sim à 
velocidade da placa aceleradora.). 

Se você planeja ganhar diulie iro como 
o Júnior lambem planeja, deveria investir 
cm uma boa placa aceleradora, de pelo 
menos 28 MHz (o melhor seria 33 MHz e 
o ideal estaria em 50 Mhz). Os bons pro- 
gramas de computação prática em 3D, 
possuem versões do ti|xi ".FP" (floatiug 
poinl), que permitem extrair o máximo de 
velocidade de processamento da placa 



i (fui 



e), dei 



eu dizer ainda uma coisinha sobre placas 
aceleradoras, especialmente para quem 
possui um Amiga 500 c, em virtude deste 
falo, vem sendo um pouco discriminado 
como animador de 3D. Para provar que 
não c preciso possuir um Amiga 2000 para 



fazer animações em 3D (é bom mas não é 
primordial), a Greal Valley Products, mas 
conhecida pela alcunha de GVP, acabou 
de lançar (coisa de 15 ou 20 minutos atrás 
- errr... é só uma piada...) um novo pacK 
de disco rígido do modelo GVP Series II, 
que contém, além do próprio HD e da 
expansão de memória, um acelerador no 
circuito (inclusive com coproeessador 
aritmético) de 40 Mhz. Deixa eu repetir: 
Q-U-A-R-E-N-T-A McgaHertz! Isso é 
mais do que suficiente para superar 99% 
do parque de Amiga 2000 instalado aqui 
nas terras de PC&Cia (o PC que eu me 
refiro não é o da IBM, mas sim o da GPR, 
Gabinete da Presidência da Republica). 
Agora vamos ao software! 

O MELHOR PROGRAMA 

Se hoje for sexla-feira ou sábado à 
noite, o melhor programa para você e para 
o Júnior, é ir jantar com a esposa ou a 
namorada, depois assistir um bom filme, 



utilizá-lo não basta dar o boot com o dis- 
quete e ir seguindo as leias e os menus do 
programa. Entre outras coisas, o Imagine 
é muito fracionado e modular, possuindo 
um número realmente excessivo de telas 
que apresentam situações de operação 
Completamente diferentes. O manual aqui 
c um item indispensável (embora seja in- 
completo e, de longe, a pior documenta- 
ção que eu já vi para um programa deste 
quilate). Mesmo com todas as dificul- 
dades, com o tempo você poderá obter 
gratas satisfações com o uso deste solt- 

Ein matéria de satisfação, uni dos mais 
completos é o Real 3D (Activa Inlcmatio- 
ual). Ao conirário do Imagine, o Real 3D 
c muito mais óbvio no que di/ respeito ao 



que 



r uma 



cada 



i[ii|iits!n,'ir de romance e paixão em uni 
dos muitos albergues familiares de beira 
de estrada, ao som da música Entre Tapas 
e Beijos, da dupla lechuobrega Leandro e 
Leonardo. Mas se hojecsegiinda-feiraou, 
mesmo sendo final de semana, você se 
encontra desprovido do precioso vil me- 
lai, então o negócio é mesmo ligar o Ami- 
ga e conhecer um pouco mais sobre os 
melhores programas que existem para a 
simulação tridimensional. Um deles cer- 
tamente será o seu escolhido. 

O Imagine (Impulse Inc.) não c o mais 
fácil de usar, mas atualmente c um dos 
mais completos pacotes de modelagem, 
renderiug C animação tridimensional que 
existe. Seguindo uma única vez o seu lu- 
taria], você poderá facilmente começar a 
"renderar" diversos modelos e a criar ani- 
mações. Ele não é dos mais fáceis pois, ao 
contrário do que c normal no Amiga, para 



deve 



apen; 



> o modelador, o "renderer" 
e a tela de representação em fio-de -arame 
(Wire trame). Eu mesmo presenciei um 
usuário "fera"emdesklop]íiiblishing,inas 
que nunca se preocupou em aprender nada 
de 3D (ele vive se escorando em mim), 
carregar o Real 3D pela primeira vez. 
carregar e posicionar objelos simples (pri- 
mitives), fontes de luz, cámera, ctc. c 
"sair" renderando uma cena com quali- 
dade impressionante. Baseado nisso pos- 
so afirmar que muita coisa pode ser feita 
no Real 3D mesmo com pouquíssimo 
conhecimento de operação neste tipo de 
software. 

Já o 3D professioual se comunica com 
o usuário através de uma única tela, e tem 
a mania irritante de nunca dar um bom 
feedback sobre aquilo o (pie ele eslá fa- 
zendo (você escolhe uma opção e ele co- 
meça a fazer o seu trabalho sem dizer 
nada, sem avisar nada c, muitas vezes, 
você fica em dúvida se o programa eslá 
trabalhando ou "travou"). Para melhorar, 
mesmo após a leitura do manual, fica di- 
fícil saber como usar aquela cornucópia 
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de "botôcaúnhãs" o ícones inccmipreensí- 
ve is que compõem o Tool Box. 

Mas isso não poderia ficar assim. O 
Draw 4D, um lançamento mais recente, 
disputa cabeça-a- cabeça com o 3D Pro- 
fessional, para ver quem Uca com o pré- 
mio "complicação do ano". Os ícones de 
operação não se assemelham com nada 
que laça sentido (certo.., Temos aí um 
pequeno exagero desle articulista, mas 
nem tento»). Muitos poderiam argumentai 
que aos programas de 3D é funda meu lai a 
leitura do manual. Concordo! Só que na 
minha humilde experiência, qualquer pro- 
grama que tire nota */ero em operação 
intuitiva, deve ser visto com muitas reser- 
vas. Falam 15o mal do Calligari (um outro 
modelei e renderei) mas, em muitos ca- 
sos, ele chega a ser mais Intuitivo que o 
próprio Real 3D. Aquele mesmo cidadão 
que Te/., "no chulé", uni rendering no Real 
3D, fez uma animação completa no Calli- 
gari (ficou horrorosa, mas fez!). Ejá que 
estamos falando de animação... 

UM PAPO MAIS ANIMADO 

As animações no Imagine podem ser 
feitas em arquivos do tipo AN1M ou em 
um tipo especial de arquivo do próprio 
proerama (coisas da Impulse, que entre 
outras perversidades "criou" o formato 
RBGNS). Para quem possui gravadores 
de quaifro-a-quadro, as animações tam- 
bém podem serenadas com sequências de 
arquivos (Icia-se telas) IFF ou RGBN. 

Nos primórdios da computação gráli- 
ea no Amiga (digamos, na era Sculpl da 
By(c-by-byie), era comum levarmos de 4 
a 5 horas na montagem da cena, mais 10 
horas de rendering, mais 3 a 5 horas nos 
lestes dc luz e movimento (com mais 40 a 
50 horas de rendering), ele. No Imagine a 
eoisa é bem mais automática e não leva 
tanto tempo assim para ser definida. O 




programa se baseia em "caniiii 
hoa* (paths) para construir 
movimento, e usa key-frame 
completamente independente 
entre as diversas trilhas de ani 
mação. Hipoteticamente, 
frame 30 pode ser um key 
trame para a luz, mas não ser flHH 
key-frame para o modelo. BflB 

O Real 3D funciona de ma- JÊÊÊ 
m ira semelhante, já que Iam- 
bém é baseado cm p.iihs, se que fl&S 
o conceito que ele aborda é HHH 
muito mais fácil de entender e IHIIWI 
assimilar do que 0 Imagine. E 
se você já me acompanhou até 
aqui, deve estar esperando que o 3D Pro e 
o Draw 4D sejam boas "bombas" em ter- 
mos de animação. Não é bem assim. O 3D 
Proé realmente péssimo (difícil, Ira balho- 
so, e o resultado é sofrível) enquanlo o 
Draw 4D é apenas lenlo (e bota lentidão 
nisso). Aliás, o melhor uso do Draw 4D 
não é em animação, mas sim para rctidcrar 
cenas que se kvrnarão clips no ProDraw 
(um edilor de gráficos estruturados, rees- 
ealáveis), que se tomarão ilustrações de 
páginas compostas no Professional Page 
(deste você já leu ou vai ler a respeito 
nesta edição do caderno de Amiga). 

O mais importante é lembrar que a 
qualidade da animação em si, depende na 
verdade da qualidade da modelagem e do 
rendering dos frames. Não adianta ser um 
bom animador (como o Sculpl 4D, por 
exemplo), se o fempo de rendering, as 
facilidades de modelagem, e o resultado 
final cm ray-lrace forem uma boa droga. 

MODELANDO E 
RENDERANDO 

O Imagine é muito completo no que 
tange às facilidades de modelagem, em- 
bora seja um tanto lento em alguns mo- 
mentos. As janelas dc ' 
universo virlttal podei 
de forma simultânea oi 
que fácil ila muilo as coisas para o 
operador. Além disso possui óli- 

plo o Slice. Com osliee é lãcílimo 

que permite reproduzir em pou- 
cos minulos o logotipo da Rede 
Globo de Televisão (uma esfera 

realmente chata do Imagine é o 
tempo gaslo na alualização do 




.'isada" do 
ser vistas 
isolada, o 



I 



slalus do modelo (seleção e desselcção) e 
na hora de redesenhar a janela da visão em 
perspecliva. E quando eu digo lento, estou 
falando de lento cm um A2000 com 28 
MHz de aceleração. 

Em lermos de rendering o Imagine c 
capaz de criar imagens realmente belas, 
com um esforço mínimo do operador (pa- 
ra facilitara inda mais, a versão 2.0 tem um 
Quickrender que é um "brinco"). Isso sem 
contara rapidez do rendering: o que leva- 
va 6 horas cm Sculpt 4D leva 40 minutos 
para Bear pronto no Imagine. Eeste exem- 
plo foi testado em máquinas standard, 
com 7,1 MHz. No Imagine é muilo fácil 
controlar a transparência, a cor, a textura, 
o sombreamento, cspecularidade e re- 
flexão do modelo, só que a boa utilização 
destas funções requer uma olhada alenla 
no manual do software. 

O Real 3D não fica alrás nem em 
facilidade de modelagem ou "habilidade" 
dc rendering. As alualizações do slalus do 
modelo são rápidas (seleção e redraw) c, 
para facilitar a visualização, cada modelo 
em wire-framc é desenhado na área de 
trabalho com uma cor diferente. O grande 
pecado é que os modelos criados com o 
Real 3D só podem (por enquanlo) ser 
usados no próprio programa, isto é, nola 
zero em portabilidade de arquivos. Já com 
relação ao rendering, pode-se dizer, sem 
susto, que a qualidade é Ião boa quanto a 
do Imagine e, em alguns casos, até mesmo 
superior. 

Já com relação ao 3D Pro e ao Draw 
4D... Aliás, porque eu ainda cslou toman- 
do o seu e o meu tempo lalando nestes dois 
programas'.' No 3D Pro, além da lentidão, 
as I im ilações no campo visual do operador 
são muilo grandes. Epara piorareste pro- 
grama não é um ray-lracer de verdade, e o 
sen resultado pode ser considerado uma 
tolice. O Draw 4D não faz por menos c 
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chega a ser excêntrico c mal-humorado 
(Características estranhas cm lermos dc 
software). Fa/er tini simples Spin com o 
modelo, é uma tarefa digna de aposenta- 
dos acostumados a esperarem por horas 

rendering ele a!é é capaz dc algumas boas 
surpresas, só que, para cada rendering ex- 
celente, o usuário real i/a de/ boas "porca- 
rias" (o termo é grosseiro mas c o que 
melhor exprime a realidade). 

Façamos 0 seguinte: se você pretende 
trabalhar com o 3D Pm ou o Draw 4D, 
faça-o por sua conta e risco. Eu c que não 
vou perder mais tempo falando destes 
dois. Afinal, já deve estar bem claro para 
você que o Imagine c o Real 3D são muito 
superiores e, se você pretende ser colega 
de profissão do Júnior, sua escolha vai 
acabar ficando entre um dos dois. 

PARA FECHAR A CONTA 

Enquanto o Real 3D tem uma docu- 
mentação de õlimo nível, o manual do 
Imagine c verdadeiramente um lixo. É 
certo que ele realmente ensina a usar o 
software, só que ao custo de muita atenção 
e sacrifício. E ao final da leitura do ma- 
nual, sobram muito mais dúvidas do que 



certezas. Ambos os programas possuem 
uma extensa "caixa de ferramentas", e dão 
tolal suporle para quem precisa de resul- 
tados em 24 bitpianes. No Imagine, o uso 
da placa Firecrackcr c capaz de produzir 
imagens de sonho para os usuários exi- 
gentes e endinheirados. Mas quem não 
tem tanta dinheiro assim, não precisa ficar 
entristecido, pois o Imagine lambem ope- 
ra direlamente com o DCTV da Digital 
Creatious (afinal, 4 milhões de cores não 
são assim "uma Brasiemp" mas também 
não é coisa de se desprezar). 

Só que antes de encenarmos o assunto 
e pedirmos a conta, eu preciso falar de um 
outro programa que já foi mencionado 
neste artigo, o Calligari, da Octree Soft- 
ware, e de um segundo programa que nem 
ao menos cheguei a mencionar aqui (digo, 
não falei aqui mas já cansei de falar nele 
em outras oportunidades): o Liglhwave 
3D, da NcwTck. 

O Calligari é um programa antigo, 
mas a sua nova versão c realmente muito 
boa. Ele é fácil de operar, intuitivo, e 
possui uma interface de operação tão boa 
ou melhor que o Lightwave. O problema 
é que uma cópia original do Calligari cus- 



ta milhares de dólares e ele lambem não é 
um ray-tracer de verdade. Já o Lightwave 
é um verdadeiro ray-lracer (na versão 2.0) 
e um excelente modelererenderer. Só que 
seu melhor resultado é obtido por quem 
gastou uma boa quantidade de dinheiro, já 
que. ele precisa do Vidco Toaster e não 
trabalha com animação no formato ANIM 
(só quadro-a-quadro). 

E por este motivo que o Júnior não usa 
nem o Calligari e nem o Lightwave. Ele 
está muito satisfeito com o Imagine e o 
Real 3D e ainda não pensa em considerar 
novos programas de 3D, como sendo fer- 
ramenlas alternativas para o seu trabalho. 
Mas se me derem a chance, pretendo in- 
comodar um pouco o Júnior (c. você tam- 
bém) cm uma outra oportunidade, 
tratando exclusivamente do Liglhwave 
3D. Sabe o porque? He! He!... Porque já 
c possível utilizar a sua versão antiga (1.0 
desbloqueada) que funciona em máquinas 
que possuam acelerador mas que não pos- 
suam o Toaster. E para ver a imagem, 
basla usar o DCTV após a conversão do 
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Por DENTRO DO 
COMMODORE AMIGA 



Daniel Bueno Bracher 

Todos nós ficamos embasbacados com 
a velocidade de processamento do 
Amiga, principalmente quando levamos 
cm consideração que a "velocidade nomi- 
nal" de processamento é de 7. 1 Mbz Isso, 
num PC compatível seria equivalente a 
um XT com mal de Parkinson. Quando 
vemos o 61 timo lançamento da Psygnosis 
ou. principal me mo, os nitros e demos de 
grupos dc usuários europeus (Quartcx. Si- 
lenls, Crionics, ele ...) percebemos que 
esta máquina lem uma certa magia muRo 
difícil dc ser encontrada no PC, por exem- 
plo. 

Apesar do clock do Amiga ser baixo 
em relação ao mundo do PC (alualmenle 
uem XT tem clock Ião baixo), grafica- 
mente ele faz coisas que ale um 3Kó duvi- 
da. Há vários motivos para isto, 
principalmente na arquiletura da inAqui 
na, que ainda hoje impressiona muito en- 
genheiro por aí. 

O circuito que gera a imagem precisa, 
de tempos em tempos, acessai a memória 
para pegar informa coes para formar a 
imagem Com isso, ele nega ao processa- 
dor o acesso á memória, diminuindo a 
\clocidadc dc processamento. No Amiga, 
além do processador central (o MC 6K0O0 
da Motorola), extslem outros processa- 
dotes que poderiam piorar a situação ain- 
da mais. Felizmente o Amiga possui dois 
tipos de memória: PAST RAM e CHIP 
RAM. A FAST RAM é a memória ates- 
sada pelo processador, onde realizam -SC 
os cálculos c o processamento em geral. 
Já a CHIP RAM, como o próprio nome já 
diz, é a memória acessada pelos Chips 
(gráfico, musical, etc.) e inclusive pelo 
processador (só que com menor priori- 
dade). 

Com isso o processador não perde 
tempo no acesso à memória, poisa memó- 
ria de vídeo está em oulra região. A CHIP 
RAM c muito importante para quem tra- 
balha com computação gráfica ou editora- 
ção eletrónica. Não adianta ler 8 MB de 
FAST RAM, pois se a CHIP RAM acabar, 
"bau bau Amiga"... (inclusive ali com a 
visita do guru meditaste de plantão). 



UMA QUESTÃO DE ARQU1- 
TETURA 

Em geral, todas as as operações de 
entrada saída do Amiga, são feitas por 
DMA (Direcl Memory Access), onde os 
dados são lidos ou gravados dirctamenie 
na memória, rtSo sendo necessária .i mi< i- 
vençfo do processado! na operação. O 
Amiga possui 25 canais DMA, possibili- 
tando ler do disquete, do disco rígido, 
locar música, imprimir e desenhar um grá- 
fico, ludo isso ao mcMiio lempo, 

As grandes vcdeles do Amiga elia- 
mam-se: Aguus. Paula, Denise e Gary. O 
Agnus (atualmentc c o Falter Aguus na 
versão 1 .3 e o Super Aguus na versão 7. II) 

A|M;sur do clock d" Amiga ser 

baixo, graficamente ele riu cai* 
SUS que até um.tKb duvida. Ilii 
míi íhs motivos para isto, prin- 
cipalmente nn urquitcUiroda 
máquina, que ainda hoje im- 
pressiona muito engenheiro 
por ai. 

cessador Suas funções são, por exemplo, 
o controle da quantidade de CHIP RAM 
(a versão mais comum é com 1 MBCHIP 
RAM), geração do clock. controle do 
DM A c transferência dc memória. O Pau- 

dc disc.e (H.riasde I O. O Denise controla 
a parte gráfica e. por fim, o Gary que 
controla a barramento de dados e endere- 
ços. 

Dentro do Aguus existe uma parte 
chamada Blilter que faz transferência de 
dadas cnlre a FAST RAM e a CHI P RAM . 
Quando se faz uma animação, por exem- 
plo, é necessário irausferir a leia da FAST 
RAM, onde está a animação, para a CHIP 
RAM, onde o Amiga a exibe. O Blilter faz 
esla transferência dez vezes mais rápido 
do que se esla operação fosse leila por 
software. A transferência c feita em blo- 



cos dc 1024x1024. Juntando-se a isto 
existem os BOBs (Blilter OBjects), que 
são como se fossem os "shapes" no MSX, 
que podem ser de qualquer tamanho e com 
o número de cores da tela. liles s.io trans- 
ferido* para a leia pelo Blittcr (Ah!... en- 
tão c por isso que a movimentação dc 
figuras no Amiga é lao rápida? Exato!). 

O Amiga lambem tem sprites (o 
mouse poiuter c um deles) que podem ter 
até 16 colunas por qualquer numero de 
linhas, com qualro cores Um detalhe in- 
teressante éque um mesmo sprite pode sei 
usado múltiplas vtves numa mesma leia, 
desde que seja um embaixo do outro. 

Outra coisa fantástica no Amiga é o 
Copper (stiuado no Denise) Ele permite 
a programação da geração da imagem 
ponto a ponto (essa programação é cha- 
mada de copper- list) Graças a isso o Ami- 
ga pode exibir diferentes resoluções de 
leia ao mesmo lempo (isto é, ua mesma 
leia). Outro aspecto interessante c a pos- 
sibil idade da geração dt scroll por lurd 
ware (experimente segurar o boláo 
esquerdo do mouse ua barta de Ululo do 
Workbcnch e puxar o mouse para baixo e 
para cima. viu que scroll bonito!). 

Por fim o copper permite o "rainbow 
eUcct". que gera um arcii-iris com todas 
as cores do Amiga, em uma leia dc apenas 
duas cores (muito usado cm demos e ni- 
tros!). 

O hardware também permite um re- 
curso chamado de "dual playiield", que 
permite gerar uma imagem que C o resul- 
tado de duas imagens sobrepostas. Legal, 
mais pra que serve'.' Você pode gerar uma 
animação ua leia de trás, e na tela da frente 
uma legenda. Na imagem final teremos a 
legenda sobreposta à animação. Melhor 
ainda: num jogo, o plano de Irás lerá a 
movimentação do fundo, e o plano da 
frente a movimentação com os BOBs. Isto 
elimina o trabalho do programador, pois 
ele não precisa criar um algoritmo que 
perca tempo calculando o que está na 
frente e o que eslã atrás. Este recurso é 
mUitO usado em intros e demos, onde há 
uma movimentação no pia no de trásc unia 
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outra movimentação, geralmente leiras, 
no plano da frente (eu mesmo ficava rae 
perguntando como é que os grupos de 
usuários conseguiam fazer aquilo, mas 
depois que eu descobri este recurso, fiquei 
ainda mais fã do Amiga). Para "piorar" 
mais ainda a situação, podemos usar lodos 
esses recursos ao mesmo tempo: usar o 
"ra inbo w-effcct" junto com "dual play- 
field" e ainda ficar quicando algo ua leia. 

MÚSICA PARA OS NOSSOS 
OUVIDOS 

Oulra parle impressionante do Amiga 
é o som. Ele pode gerar sons de duas 
fornias: a primeira é através de samples 
(sons digitalizados), e a segunda c por 
modulação de envelopes (não tem nada a 
ver com os correios). A primeira forma é 
muito usada em jogos. Uni dispositivo 
chamado sampler é conectado ao Amiga 
e captura, por exemplo, um som de flauta. 
Os softwares musicais do Amiga, auto- 
maticamente geram o som para Iodas as 
nolas, ua hora cm que são locadas. Este 
recurso permite locar praticamente qual- 
quer som existente ua face da Terra. 



A oulra forma é similar à usada no 
MSX, onde o envelope de som e modula- 
do para gerá-lo. Esle formato é muito ma is 
económico. Podemos também gerar efeito 
de "vibratto" e variação de frequência, 
para gerar um barulho de sirene muito 



Um 
hardw 
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ire do Amiga é o sislcma de auto- 
configuração interno, que dispensa a 
configuração de jumpers.swi tchersesofl- 
ware. A grande maioria dos periféricos já 
informam ao sistema operacional qual o 
fabricante, o número de série e o tipo de 
periférico (disco rígido, memória, placa 
aceleradora, ele ...). Para mim, que não 
tenho nenhuma pretensão a escavador de 
bits, isto c, no mínimo, um alo de respeito 
ao usuário. 

O Amiga é realmente uma máquina 
muito poderosa (mesmo nos dias de hoje) 
e, no que depender da Commodore, ficará 
ainda melhor. Existem rumores de que a 
Commodore lançará um chip sonoro com 
qualidade de CD (junto com a Rolland), e 
permilirá aos futuros usuários do Amiga, 
gráficos com qualidade de 16 milhões de 
cores. Vamos aguardar mais maravilhas 
desses incríveis magos do hardware. ■ 



COLABORE COM O 
CADERNO AMIGA 

Se você se considera além 
de simples usuário do Ami- 
ga, mostre seu potencial eco- 
labore com este caderno 
mandando sua ideia. 

Caso seu artigo, jogo ou 
dica seja publicado, você po- 
derá ganhar exemplares ou 
assinaturas da revista CPU. 

Mande sua carta para a re- 
vista especificando no enve- 
lope que se destina ao 
Caderno Amiga. Não se es- 
queça de dizer a que seção ela 
pertence, isto é, se é artigo, 
jogo, dica ou carta. 

Aproveite! 



© 



Não perca essa chance! Assine CPU. ^mm^m ■ 
Informações, novidades, lançamentos, 
intercâmbio. 

Atenção: Agora sua assinatura pode ser parcelada em até duas vezes. Se preferir pagar à vista, você receberá como brinde um dos 
programas abaixo relacionados, à sua livre, escolha. Só lerá direito a receber o brinde quem efcluar assinatura válida por IZmeses. 

□ HITEK MUSIC PROGRAMS - Conjunto 
dos melhores programas para a criação c 
edição de músicas c trilhas sonoras 

□ HITEK FONTS - As melhores fontes d. le- 
tras projeladas para quem tem apenas 1 Mb 
de memória. 

□ HITEK CLIP SOUNDS - Os efeitos sonoros 
ideais para as suas trilhas de animação. Sam- 
ples de alta qualidade 



MEUS DADOS 

Sim, desejo efetuar a assinatura da revista CPU. Para tal, estou enviando 
cheque nomina 1 à Bónus Rio Editora Ltda., Rua Figueiredo Magalhães 
219/312 - Copacabana - CEP 22022-970 - Rio de Janeiro - RJ, ou vale 
postal (pagável na agência Copacabana) no valor de: 

dcrS 140.400,00 por assinatura válida por 12 edições 
[Z]cr$ 70.200,00 por assinatura válida por 06 edições 
EUcrô 35.1 00,00 por assinatura válida por 03 edições 



Endereço: _ 
Bairro: 



Dados do equipamento: 



Importante: Para efetuar o pagamento de sua 
assinatura em duas vezes, envie dois ehequesde 
valores idênticos. Um será deposilado no alo do 
recebimento. O outro só será deposilado 30 dias 
após. Para pagamento ã vista, envie cheque 
nominal, ou vale postal no valor integral da 
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Desktop publishing no 
commodore amiga 

Alberto C ar penter Meyer Filho 



Quando você trabalha, islo é, alua pro- 
fissionalmente num certo tipo de ati- 
vidadc,scjanaáreada informática ou não, 
é fundamenta] que uma parle do seu leni- 

ção, seja através da leilura de livros ou de 
artigos cm revistas especializadas. Conto 
desktop publishing faz parte da minha 
área de atuação profissional, constante- 
mente eu procuro me cercar de publi- 
cações que possam acrescentar um pouco 
de conhecimento aquilo que se denomina 
vulgarmente de minha "cachola". 

Ao "caçar" informações, eu sempre 
me deparo com a seguinte situação estatís- 
tica: 55% da leitura é direcionada às pla- 
taformas baseadas cm PC, e os outros 45% 
restantes estão voltados para o Mac. E 
para o Amiga restam 0%. Isto, é claro, em 
revistas e livros não específicos para o 
Amiga, como a revista americana Pubiísh, 
por exemplo. Será que islo quer dizer que 

tipo de tarefa'.' Será que estamos confina- 
dos para sempre na área da videoprodu- 
çáo, com seus "Toastcrs" e DCTVs? 

Felizmente, caro amigo, a realidade c 
bem diferente. O Amiga possui excelentes 
programas para desklop publishing, que 
concorrem lado a lado com os seus irmãos 
criados para os PCs (sem CPI, é claro) c 
Macs (sem o Donalds, o que também é 
claro). Devido à pouca divulgação da pró- 
pria Commodore, os usuários de outros 
computadores não sabem que exisle uma 
máquina que pode realizar esle tipo de 
trabalho por uma I raça o do custo de uma 
estação baseada no Maçou no PC. A partir 
de agora, vamos dar uma olhada com mais 
calma neste universo fascinante, e quem 
sabe, talvez a partir daqui eu venha a ler 
outro companheiro de trabalho. 

O HARDWARE BÁSICO E O 
HARDWARE IDEAL 

Aqui entramos numa área difícil. Se 
eu começar a falar em periféricos caríssi- 
mos, o leitor com menos posses vai achar 



que c impossível ele trabalhar profissio- 
nalmente com o equipamento que tem. 
Isto não c verdade. O Amiga, na sua confi- 
guração básica, já está capacitado a criar 
trabalhos muito bons. O que dificulta é o 
desconforto na troca constante de dis- 
quetes que se faz necessária, e a limitação 
imposta a certos trabalhos devido ã falta 
de memória disponível, principalmente 
Chip RAM. 

Não importa que você tenha 8 Mega- 
bytes de Fast RAM e apenas 512 Kb de 
Chip. Para se trabalhar com conforto é 
necessário que tenhamos 1 megabyte de 
Chip RAM. Não quero dizer com isto, que 
vários megas de Fast RAM não são neces- 
sários (muito peto contrário, eles são fun- 
damentais). O que cu quero dizer é que 



Não importa iiuè você lenha K 

rVU-j.altjte-.de Tiist KAMr 
apenas 512 Kb de Chip. Para se 
trabalhar com conforto e 
necessário que lenham»-* 1 
rnegabjU ile Chip RAM. 

com 5 1 2 Kb, o bl iller (coprocessador grá- 
fico) tem que transferir blocos de memó- 
ria a lodo o instante para a Chip RAM, 
atrasando indo o processo e. às vezes, 
causando um "guruzinho". 

O equipamento ideal para trabalhar- 
mos eficazmente é o seguinte (aí vai, 
sahe-sc quem puder ..); 

• Amiga 500, 2000 ou 30(10. com no mí- 
nimo 1 megabyte de Chip RAM e 4 
megabytes de Fast RAM; 

• Disco rígido com capacidade mínima 

• Monilor 1084 ou superior (esqueça a 
televisão comoA520); 

• Placa aceleradora de qualquer modelo, 
acima de 25 MHz; 

• Um bom scanner de mão ou honorável 
Digivicw. DCTV lambem é uma óti- 
ma Opção; 

• Uma boa impressora. 
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em equipamento, cu aconselho que, ao 
menos, faça uma forcinha para conseguir 
um drive cxicrno(pode ser de 5 1/4: é mais 
barato), pois com isto as suas possibili- 
dades de realizar um bom trabalho aumen- 
tam consideravelmente. 

OS MELHORES 
PROGRAMAS 

Existem vários programas para des- 
ktop publishing no Amiga. Alguns como 
o Page Seiler II ou o Pelican Press, cslão 
voltados para o usuário iniciante, que não 
tem muitas aspirações profissionais, c que 
desejam somenie imprimir coisas rápidas 
ou não muito complicadas nas suas im- 
pressoras matriciais. Já para o usuário 
mais interessado, as opções são exce- 
lentes. O Amiga possui três programas de 
nível profissional c que realmente não 
devem nada aos mundialmente conheci- 
dos Ventura Publisher (IBM AT), 
QuarkXPress (Mac) e Aldus Page Maker 
(I BM AT c Mac). É claro que cada um tem 
sua caraclerística marcante, porém os Ires 
estão habilitados a resolver qualquer lipo 
de trabalho proposto, seja por você ou 
pelo seu cliente. 

Vamos agora dar uma olhadinha em 
cada um deles; 

SAXON PUBLISHER 1.2 

Este programa é o mais novo da lurma 
e o que melhor gerência a parte relativa 
aos gráficos que estão presentes na sua 
página. Uma das características mais mar- 

considera as diferenças entre gráficos es- 
truturados e telas bitmapped, ou seja, tor- 
na o layoul da página bem mais simples. 
O programa usa o formato Adobe Type 1 
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como o padrãodc fonte dc letra, oqiíeabfô 
uma incrível variedade de tipos disponí- 
veis, já que estas fontes são usadas no 
Mac, que jã está há anos Reste mercado. 

Um grave problema que este progra- 
ma so&ía alé algum tempo alrás, era a 
incapacidade de imprimir os documentos 
em impressoras matriciais ou mesmo em 
impressoras laser comuns. Ele só conse- 
guia gerar a saída do trabalho em impres- 
soras laser PostScript ou máquinas de 
composição que também usam esta lin- 
guagem, como a Linolronic 300. Nesla 
versão, o programa vem acompanhado de 
uin aplicativo, o Saxon Scrípt, que per- 
mite a impressão dos trabalhos em qual- 
quer tipo de impressora, o que foi um 
■Hi u' para todos os usuários deste progra 
ma. 

PAGE STREAM 2.2 



ou mesmo as populares Oulline Fonts, que 
produzem resultados excelentes mesmo 
em impressoras matriciais (c importante 
relembrar que as Oulline Fonts do Page 
Stream não usam o formato íietneiado 
pela Agfa Corporation, e que leva o nome 
de Coinpugraphic Font). 

Aliás, o quesito impressão ê o grande 
forte dcsle programa, já que a empresa 
responsável pela sua criação, a Soft Logic, 
criou vários drivers de impressora espe- 
cialmente para serem usados com o pro- 
grama. Isso é. muito bom, pois além de 
produzir uma saída muito mais rápida, 
tornou a qualidade da impressão final aci- 
ma de qualquer expectativa. 

PROKKSSIONAL PAGE 3.0 

Este i n programa preferido por 8 eu 
Ire I» profissionais da área Realmente 
quando uiili/o esie programa, sinto que o 



fontes Adobe, Compugraphic ou mesmo 
fontes normais do Amiga (embora este 
tipo de fonte não seja recomendável, já 
que produz muilas áreas "serrilhadas" na 
impressão). Podemos usar grãfieos estru- 
turados, telas bitmapped ou mesmo arqui- 
vos gráficos no formato postscripf 
encapsulado criado em outras máquinas, 
como os arquivos compatíveis com o Co- 
relDraw do PC ou arquivos do MacPaint. 

O programa permite que rotacione- 
inos gráficos e textos em qualquer ângulo, 
coisa que nem o Ventura publisheré capa/ 
de fazer (o Ventura só rotaciona seus ele- 
mentos em passos de 45 graus). Outra 
aplicação muito importante, é a capaci- 
dade de separação de cores, uicsino para 
telas em ?A lniplanes (lo milhões de 



qu. 



inclinação 



que podemos contar com vários rjpoa dt 
fomes, inclusive a já citada Adobe Typc t 



Com o Professional Page. podemos 
utilizar diversos tipos de fontes, seja 



de terminação da densidade que você quer 
dar a ela, coisa muno importante na ena- 



SE VOCÊ QUER 
USAR UM 



Nós ensinamos você ! 



|.«., - Hm. - -. 1 1. n. ■ ,![■-., ■ ilirimm cedo a 
Jades do AMIGA, principalmente na área de 
Com pinarão Gráfica. 

Elie é. inclusive, um dos ialores que impe- 
diram este equipiinicnto de ocupar o lugar de 
destaque que merece no mermdo brasileiro 

Feli/mcnlc os tempos mudaram e agora lo- 
dos podem ler acesso a esla tecnologia. A PRO 
video sai n.i freme, coni ratando o respomtívçl 
pelo primeiro cun«i de Amiga no Brasil. Divino 
C. R. Leilão, profissional já conhecido dos lei- 
tores de CPU. 

Desde 1989. quando iniciou sua primeira 
lumia, Divino já formou mais de quatrocentos 



I missiona is de vídeo, liahililando-os a trabalhar 
com o AMIGA, incluindo Imicii ma rios da REDE 
GLOBO, MANCHETEe BANDEIRANTES. 

Através de aulas parti calares, o número ul- 
lr.ipa-.sa a casa dos milhares e a PRO vídeo quer 
agilizar esle processo. 

Não oferecemos apenas cursos. Cuidamos 
de ludo, inclusive a importação legalizada de sen 
equipamento, desde uma confiou ratão básica alé 
estações de VÍDEO TOASTER ou mesmo pro- 
gramas originais, vendidos em caixas lacradas. 

I SEU NEGÓCIO É O AMIGA, 1 
O NOSSO É APOIÁ-LO! 



FITAS DE TREINAMENTO 
DESENVOLVIDAS NO BRASIL 
DE ACORDO COM NOSSA REALIDADE 

ASSESSORIA TOTAL 
PROGRAMAS ORJGINAIS E TAMBÉM 
DESENVOLVIDOS NO BRASIL. 



PRO vídeo Comércio a Serviços Ltda 
Shopping Comercial do Catete 
Rua do Catete, 228 loja 307 
Rio de daneiro - RJ 

{021)225-3646 
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ção de trabalhos com meio-tons, como 
jornais com fotografias digilalizadas, ele. 

Nesta versão (3.0), os criadores do 
programa colocaram uma opção, chama- 
da Genie, que produz automaticamente 
para você, mais de trezentos lavou Is de 
páginas já prontas, bastando que você 
preencha os boxes vazios com os textos c 
as ilustrações que quiser, ou seja, você não 
precisará diagrainar nada, se não quiser 
fazc-lo. Esta função possui, inclusive, 
uma opção para etiquetagem automática 
de cartas personalizadas, bastando para 
islo que. o usuário faça a inserção dos 
nomes num banco de dados separado. 

COMEÇANDO A 
TRABALHAR NO 
PROFESSIONAL PAGE 

Muita gente que tem o Professional 
Page, me pergunta como se deve fazer 
para começar a trabalhar, já que quando 
você carrega o programa, uma leia em 
branco é apresentada e. fica nisso aí. É 
preciso, antes de mais nada, criarmos uma 
página para começar o trabalho. Vá até o 
Menu PAGE, escolha a opção CREATE, 
e depois, FROM DEFAULT. Dentro des- 
ta opção existem vários Itens como o la- 
manho do papel, margens, ele. Escolha 
OK. 

Depois do OK, você já lerá na sua 
frenle a página c, dentro dela, você poderá 
visualizar um BOXE. Tudo o que você 

dentro de um boxe. Se você quiser digitar 
um texto, leni que primeiro criar um boxe 
para ele. Sc você quiser colocar um gráfi- 
co na página, tem que também criar um 
boxe para ele. Mas como podemos criar 
um? A resposla é" simples: use a primeira 
opção da caixa de ferramentas, que fica no 
ladodirciloda leia e que existe justamente 
para isso. Escolha esla opção, leve o cur- 
sor para denlro da sua página, aperle e 
mantenha pressionado o botão esquerdo 
do mouse e desloque o cursor a te o taman- 
ho desejado. Agora solle o botão e você 
verá que uma caixa (boxe) foi criada. 

Como será que eu coloco um texto 
denlro dela? A resposla lambem é sim- 
ples. Vá alé o menu TYPE e escolha um 
lipo de letra na opção T YPEFACE NEW. 
Escolha agora um tamanho na opção 
SIZE. Vá ate a caixa de ferramenlas e 
escolha a terceira opção da primeira colu- 
na (aquela "barrinha" ao lado do ícone 
com a lâmpada do Génio). Posicione esla 



"barrinha" dentro de um boxe vazio qual- 
quer e aperle o bolão esquerdo do mouse. 
A partir daí e só digilar. 

Se você achar que o seu lexlo está 
ilegível (está muito pequeno), vá alé o 
menu PREFERENCES MAGNIFICA- 
TION 200%. A tela se ampliará, possibi- 
litando a visão do seu texlo sem maiores 
problemas (desde que o corpo da sua leira 
lenha um tamanho maior que seis). 

Para colocar um gráfico criado no De- 
luxe Painl IV denlro da sua página, crie 
um boxe para ele e selecionc a opção 
PROJECT IMPORT BITMAP GRA- 
PHIC. O programa lhe pedirá para indicar 
em qual drive está presente o seu desenho, 
antes de iniciar o processo de imporlação. 
Este processo pode ser usado também pa- 

Basla que o usuário crie um boxe vazio 
para este texlo, selecionc o lipo de letra 
que deseja, seu lamanho, estilo e justifica- 
ção. Posicione o cursor de lexto denlro do 
boxe desejado e selecionc PROJECT IM- 
PORT TEXT. O programa também lhe 
pedirá para indicar em qual drive ou dire- 
tório eslá presente o seu lexlo. Quando o 
processo de imporlação estiver termina- 
do, você uolará que o lexlo foi carregado 
para a memória mas ainda não foi coloca- 
do na sua página. Para que islo aconleça, 
selecionc a opção EDIT PASTE. Voilá!... 
o seu texto esiarã lodo lá (acabou riman- 
do...). 

Para imprimir tudo isso, selecione a 
opção PROJECT OUTPUT DOT MA- 
TR1X e depois a opção OK. 

Isto é um resumo extremamente redu- 
zido da operação do programa, que possui 
dezenas de opções. Mas com um empur- 
rãozinho inicial, você já eslará habilitado 
a resolver a maioria dos problemas que 
forem surgindo pela frente. 

A IMPRESSÃO 

A qucslão da escolha de uma boa im- 
pressora c fundamenta] para a criação de 
bons trabalhos. Existem basicainenle 5 
liposde impressoras disponíveis, que são: 

Matriciais - Disponíveis com 9 ou 24 
agulhas. Eslas impressoras são ampla- 
mente conhecidas por lodos os usuários 
brasileiros, já que 95% do parque instala- 
do de impressoras no Brasil usa este siste- 
ma. O resultado conseguido ao final de um 
trabalho é razoável, se você estiver usan- 
do uma impressora de 9 pinos. Se você 



estiver usando uma impressora de 24 pi- 
nos, o resultado pode ser considerado 
bom! Existem impressoras coloridas que 
são mais indicadas para programas «uno 
o Pelican Press (ideal para o usuário com 
menos pretensões). 

Jalo de tinia - São impressoras com 
boa resolução, variando de 180 DPls até 
360 DPls (dots per inch = pontos por 
polegada). Quanto maior o número de 
DPls a que uma impressora pode chegar, 
maior a qualidade oblida. Eslas impresso- 
ras, principalmente as coloridas, são bas- 
lanle procuradas por pessoas que desejam 
um ólima impressão colorida, e não lêm 
muito dinheiro para gaslar, já que este 
periférico se silua na faixa dos 800 dó- 
lares. 

Laser - Impressoras que usam tecno- 
logia semelhante as das copiadoras "xe- 
rox"^' que produzem um resultado muito 
bom, pois na maioria das vezes lem reso- 
lução de saída de 300 DPls, o que já evita 
o aspecto serrilhado da leiras e gráficos 
impressos numa resolução menor. Exis- 
tem impressoras a laser com resolução de 
600 ou 800 dpis, o que lorna o serrilhado 
invisível a olho nu. Uma variação deste 
tipo de impressora, são as impressoras 
laser equipadas com a linguagem Posl- 
Scripl, que além do ganho de velocidade 
na impressão de documentos, permite a 
ampliação e redução ilimitada e sem scr- 
rilhamenlo visível, de gráficos e fontes, 
além, é claro, de possibilitar a impressão 
de documentos criados em outras máqui- 
nas, já que PostScripl é uma linguagem 
padrão. 

CONCLUSÃO 

Todo mundo fala que o Amiga é "isso 
e aquilo" na área de vídeo, e que ele possui 
os melhores programas para a criação de 
Vinhetas, aberturas, ele. O que precisamos 
saber agora, c que esta nossa maquineta 
está muito bem preparada para a criação 
de qualquer lipo de trabalho em edilora- 
ção elelrônica. Basta que para islo, você 
saiba escolher o lipo de software que mais 
lhe agrada, além de tentar adequar o seu 
equipamento de forma a poder irabalhar 
com um ceríO nível de conforlo. Por isso, 
se você ficou inleressado, mãos à obra. 
Afinal, quem sabe, você não bola uma 
"graninha" no bolso e alivia um pouco o 
seu investimento? Não é verdade? ■ 
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AGNUS APRESENTA 0 MELHOR INVESTIMENTO DO 
MÊS PARA O SEU COMPUTADOR AMIGA OU MSX... 




/AMIGA 


SOFTWARE (ÚLTIMOS LANÇAMENTOS) 


HARDWARES CIA 


1 JOGOS 


OS 10 ME- 
LHORES JO- 
GOS LAN- 
ÇADOS EM 
MAIO 92 


. aud^master 1.0 

■ bootx 4.4 

■ chart liberty 

■ clubmixdemo 

- uf.WXF PAINT IV 4.1 

■ DELUXE PRINT 2.0 

■ DIGITAL DEMO 

- DIRECIOII Y í.l' 'OX •>.' 

■ DRAWMAP 

■ FONTS DESIGN 

■ FRACTAL SHOWPEMO 

■ GRAPHICS WORKSHOP 

■ KIWf-T MASSMEGADE- 
MO 

- LEMMINGS X ROBOCOD 
DEMO 

■ LOCKPICK 

• ISDDOCS 

. VAfiV. PACK INTPOS 

■ MUSI.UMAICATRAZ 
PICS 

• PACrDEUO 
RASE HíNOER 1 OS 

■ PLAYMAtll P'C TURFf- 

- PO.ViRPAIMFnPRO 
4 0A 


■ SCENES FROM AMERI- 
CA 

■ SID2.0 

■ SILENTS fULL POWER 

■ SKYPAINT 

■ STERFO MASTER ^ 

■ THE AOVENTURES 
DOCS 

■ VER 1 IGO DEMO 

■ virtual woRtnnrva 

■ vírus checker só 

■ vista pro 2.o 

■ woridchart 

■ XCOPYS.4 

MANUAIS 

. broadcast titler 

■ deluxe music const 
set 

■ deluxe paint iv 

■ muÍmigafile 

■ page stream 2 

■ turbo silver 

■ videoscape3d 


■ AMIGA500DELUXE(1MB.CLOCKA520) 

■ AMIGA5O0512KB 

■ A520TVMODULATOR(NTSCOUPAL-M) 

- SUPER AGNUS (CHIP) 

■ A50I (EXPANSÃO 1 MB) 

■ SURRARAM 2MB 

■ DIGIVIEW 

- SAMPLER 

■ MIDI 

■ MINIGEN 

■ SUPERGEN 

■ HD40M 

■ HD60M 

■ SCANNER 

■ ACTION REPLAY 

■ AD-SPEED 

■ DISQUETES 3 1/2 E 5 1/4 

• VXL30-25 MHZ (ACELERADORA) 

■ DRIVE3 1#A101I 

■ DRIVE 5 1/4 

■ IMPRESSORA CITIZEN (COLOR) 

■ FITASP/IMPRESSORACITIZEN 

■ TRANSCODIF. TV PARA RGB 

■ TRANSCODIF. A520 P/PAL-M 

• ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

■ MANUTENÇÃO ESPECIALIZADA 


■ A320AIRBUS 

■ BIG BEAR 

■ CONAN 

■ COVER GÍRL STRIP PO- 

• CRAZY SEASONS 

■ DIEHARDII 

■ EPIC 

■ FANTASTIC VOYAGE 

• FRUIT MACHINE 

■ GUNSHIP 2000 

■ HARDNOVA 

• JAGUAR 

■ JIM POWER 

- JOHN BARNES FOQT- 
BALL 

■ LETHALXCESS 

■ REALMS 

■ STELLAR 7 

- TOP BANANA 

■ VIKING CHILD 

■ WINTERSPORTS 


■ A - 10 TANK KILLER II (SI- 
MULAÇÃO) 

■ ALCATRAZ {AVI NWÍirV 

■ APACHE FLIGHT (AÇÀO 
E TIRO) 

■ BLACK CRYPT (RPG) 

■ DEUVERANCE (AVEN- 

■ ORK(AÇÁO E TIRO) 

■ PARASOLSTARS 

(AÇAOI 

prfojccr-xfltsmcM 

DC TIRO) 

Sm Affl (BSTJM7S3M 
. SlARuShi (AÇÃOE II- 
RO) 


APLICATIVOS 
E DEMOS 


CATÁLOGO GRÁTIS 
PARA MSX OU AMIGA 


j quatyuer jafolinaçSo petoléL (021)233-7136, de2*àÕ', das 9:00ãs 17:00 h. 


r AASX 


■ JOGOS PARA 1 .1 , PLUS. DDPLUS, 2.0 E MEGA RAM 

• OS MELHORES JOGOS SELECIONADOS EM PACOTES ESPECIAIS 

■ APLICATIVOS DIVERSOS 

■ LINGUAGENS DE PROGRAMAÇÃO 

■ APLICATIVOS PROFISSIONAIS COM MANUAIS 

• GRAVAÇÕES EM DISQUETES 5 1/4 E 3 1/2 




SOFTS PROFISSIONAIS PARA MSX 




CONTROLE DE MALA DIRETA 

Mula Direta desenvolvida em Pascal com múltiplos relatórios (você 

escolhe os campos a serem impressos e o tipo da ordenação), 
mpressão de etiquetas em 1, 2 ou 3 carreiras utilizando o novo 

padrão de CEI' dos Correios, iodo gu iado poi menus de barra, é um 
programa fácil de utilizar e trabalhar. Permite ate 30.000 registros 
>or disco (dependendo da capacidade do disco). Procura/busca 

dados através de nome, número, endereço, telefone, ele... 

CONTROLE DE VÍDEO CLUBE 2.3 MSX 

Agilize os trabalhos em sua locadora! Utilize o Controle de Vídeo 
Clube e elimine as anotaeòes,'reg,stros em fk luís de papel. Trabalha 


! PERIFÉRICOS PARA MSX 
(SEMPRE O MENOR PREÇO DO RIO. COMPROVE! 
E AINDA FACILITAMOS PAGAMENTOS) 

■ DRIVE DDX 5 1/4 360KB (COMPLETO) 
- DRIVE DDX 5 1/4 720KB (COMPLETO) 

■ DRIVE DDX 3 1/2 720KB (COMPLETO) 

■ INTERFACE DDX PARA DRIVE 

• GABINETE/FONTE DDX PARA DRIVE 

• MEGARAM GAME DDX 25GKB 

• MEGARAMDISK DDX 25SKB 

• MEGARAMDISK DDX 512KB 


■ MEGARAMDISK DDX 768KB 

■ IMPRESSORA EPSON 80 COL. 

■ IMPRESSORACITIZENCOLOR 

■ KIT 2.0+ DDX (c/du sem instalação) 

■ KIT2.0DDX(c/Quseminslalaçáo) 

■ MODEM DDX 

■ EXPANSOR DESLOTS DDX 




com *té 4 tipos/claves tf cffwto^^ '^XSTcí 0 *"" 

■idxde mJxima r""< ciiem,-. e 7 000 f,ias cm 2 drives de 
720KB. Funciona em 64 colunas para MSX 1 ou 2 para qualquer 

PREÇOS SOB CONSULTA 



AGNUS informática TEL: (021) 232-7136 

RÍfA SETE DE SETEMBRO. 92 SALA 604 -CENTRO P v r .. " ■ 



HORA DA DIVERSÃO 



Alberto C. Meyer 



Quem por aí acha que o Lotos Turbo 
Challcnger 6 o melhorjogo automo- 
bilístico para o Amiga? Sc você se consi- 
dera uma dessas pessoas, cittlo é pofque 
você ainda não viu o novíssimo lançamen- 
to da Core Design: Jaguar XJ 220. Esle 
jogo ê uma imitação descarada do Lotus, 
mas possui uma grande qualidade: c duas 
vezes melhor que o original. 

Para mim, não adiania o jogo possuir 
gráficos c sons maravilhosos. O que im- 
porta mesmo c a "jogabil idade" (a sensa- 
ção de que o jogo responde corretamente 
ao seu comando, o que aumenta o input 
nos sentidos do jogador, de forma a que 
ele se deixe envolver e iludir completa- 
meule). Jogos bons são aqueles em que, 
quando estamos no meio de uma fase, não 
conseguimos sequer pensar em desligar o 
micro. E quando isto acontece, (içamos 
ansiosos em ligá-lo de novo para conli- 
nuaro jogo. 

O Lolus ê assim. Mas com o Jaguar, a 
coisa piora. É impossível parar de jogar! 
Depois de uma apresentação fantástica, 
onde o carro foi soberbamente desenhado, 
entramos na tradicional tela de menus, 
onde poderemos escolher o número de 
jogadores, o tipo de câmbio (automático 
011 manual) e coisas do género, tudo ao 
melhor estilo Lolus. Antes de começar a 



corrida propriamente dila, o jogador c 
apresentado a um respeitável equipamen- 
to de som, que nos indica que podemos 
escolher várias músicas para serem ouvi- 
das dnranle a corrida. Podemos optar, in- 
clusive, por ouvir rádio (com chiado e 
tudo). 

Quando entramos na corrida, pode- 
mos sentir que o jogo é mais difícil que o 
Lolus, porém a movimentação do carro 6 
muito melhor, pois responde bem ao joy- 
slick e uão se atrapalha muito com os 
obstáculos da pista. Após a primeira cor- 
rida, se você se classificar bem, ganhará 
um dinheirinho para incrementar ainda 
mais o seu carro. Os gráficos são exce- 
lentes, como é. comum nos jogos da Core 
design, porém, o que impressiona mesmo 
c a trilha sonora com várias músicas ex- 
cepcionais, inclusive uma, que é "puro 
melai". Vale alé a pena gravar a música 
em k7 para ouvir mesmo com o Amiga 
desligado. Adquira logo o seu: c imperdí- 
vel. 

RENASCE O ESPÍRITO 
OLÍMPICO 

Como eslamos chegando perlo das 
Olimpíadas, as soflhouses cslão com ma- 
nia de jogos esportivos (embora os lança- 
mentos não tenham muito cm comum com 



o evento de Barcelona). Podemos encon- 
trar já no mercado o TOP WRESTLING, 
da soflhouse italiana Genias. A abertura c 
excelente, com um ringue vindo na sua 
direção cm 3D. Aliás, a Genias adora usar 
esia rotina na abertura dos seus jogos 
(vide o já velhinho Mil Miglia). 

John Barnes FootBall é o mais recente 
lançamento para o velho esporlc bretão. 
Pura rolina... O melhor lançamento espor- 
tivo é o Stunt Sports Wtnler, com vários 
jogos de inverno para você se divertir. 
Tem Slalom, salto da rampa, patinação e 
oulras coisas do tipo. Se você é daqueles 
que uão lem verba para uma vollinha lã 
por Las Lenas, compre eslc joguinho (os 
grá ricos são excelentes). Mas não esqueça 
de colocar o micro na cozinha e abrir a 
porta da geladeira para "pegar" mais cli- 
ma. 

SALTANDO PARA O 
PERIGO 

Plataformas... As soflhouses adoram 
jogos de plataformas... Acho que as roti- 
nas já estão prontas e só muda o cenário. 
A cada mês lemos dezenas de jogos deste 
tipo, que é um tal de pula para cá, atira 
para lá, cai no buraco ali, sobe pela cor- 
dinha acolá. Mas como (cm genlc que 
gosta, vamos lá: 



MSX - PC - AMIGA 

SOFTWARES P/ MSX 



ANIMADOR 31) l'r.^r;im:i p.ini <_om|iiiNiviio -r.ilni no 

MS\ ljiK' |H mnU' .iii im.ii. i.' c -li i|V-. 1111 .1 Jiiikii 

além <k "slide show* de Leias gráficas. 
Preço: Crí 67.080.00 

PROI'TSS]ONAl.I't!llI.ISItt:U Programa que pcrmile 

SUPRIMENTOS 



PERIFÉRICOS 




NOVIDADES 
ATENDEMOS TODO O BRASIL 
ÚLTIMOS LANÇAMENTOS 



PROMOÇÃO P/ AMIGA 

PACOTE: 3 APLICATIVOS 

1- DELUXIÍ 1'AINT IV + AN1MATION STATiON -* 

( \t t t(;ii.\i'Hi;K( 3 discos) 

l'rcç<>: Cr*4l.6O0,00 

2- (MAGINt:-3D CONSTRIJCHON KIT WORD 
WOKTH (3 discos) 

iVcço: Cr* -1 1.600.00 
* Disco3 lã ja incluído 



OUTROS PRODUTOS 



Formato"^ R "cSffsGSQ. 00 (Cfldí 

eis í^ F 6sÕ"oó , ' Coleçàa 00 ,or 

Sound Prourams - Os meircres programi 
publico). Cri 13.S50.00. 
Hilek MuBÍeT..ck5, vol». 1, 2, 3, 4 e 5 

para ProTracker, etc. Cr$ 10.140,00. 
HiKk Mu»ic ColUctlon - Todos os programas mus icei! i reuni flo 
num^o^pacote^Sour^Projrams, ClipTsounds «I s 12 e Musn 
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Storni Trooper: não vale nem a pena 
comentar. Feito por italianos, os gráficos 
são lamentáveis: nem sequer se preocupa- 
ram em redefinir os caracteres do jogo; 
Crazy Seasons: um bom jogo de estraté- 
gia, que usa c abusa das plataformas. O 
objelivo é conseguir juntar cinco peças 
espalhadas por todas as plataformas, de 
forma a conseguir formar um arranjo que 
é fornecido no começo da fase. Os gráfi- 
cos são muito bons, mas a música é muito 
repetitiva c o carregamento do jogo c mui- 
to demorado; 

Jim Power: excelente apresentação cria- 
da pela softhouse francesa Loriciel. O jo- 
go usa e abusa do efeito paraliax, o que o 
torna muito agradável visualmente. A jo- 
gabilidade é boa c a temática é a de sem- 
pre, ou seja, atire nos inimigos, colete 
armas e energia, atire nos inimigos, colete 
armas e energia, atire nos inimigos, co- 
lete...; 

Titus Fox: rápido, colorido c péssimo; 
Borobodu: o melhor jogo do mês neste 
estilo. Bons gráficos, boa movimentação 
c boa jogabilidade (é o tal negócio "né"? 
Plataformas não tem muito a se comen- 
tar...). 

As adaptações de filmes também não 
poderiam faltar. Temos agora Die Hard 2 
c Família Addains, lodos da Ocean. E 
adivinhem qual é o estilo destes jogos? 
Isto mesmo, caro amigo: plataformas... 
Por favor, acho que é melhor passarmos 
para outro assunto antes que a gente se 
entedie. 

Sc você gosta de aventuras e possui 
sete discos disponíveis, não deixe de com- 
prar The Secret of The Monkey Island II. 
A LucasFilm realmente "arrebentou a bi- 
ca de latão" desta vez. Não são nem mes- 
mo os ótimos gráficos do jogo que fazem 
a cabeça dos fãs: o que vale mesmo é a 
história, cheia de humor c aventuras, onde 
o nosso personagem principal, que atende 
pelo nome de Guybrush, tem que se livrar 
novamente das perversidades imaginadas 
pelo lendário pirata LeChuck, que vem 
das "profundas" do além somente para 
tirar o sono dos incautos habitantes da 
nossa ilha (e principalmente para "cortar 
a onda" do nosso herói Guybrush). Sim- 
plesmente ele ficou rodando por Ioda a 
ilha coutando para lodo inundo como 
conseguiu mandar o coitado do pirata para 
o inferno. 

Mas o que o jogo leni de bom mesmo 
é que ele não tem nada a ver com platafor- 
mas... 



Na edição passada, eu comentei que 
tinha recebido o SPECIAL FORCES, um 
jogo de guerra da Micropose. Pois é, o 
jogo é tão complexo que ainda não tive 
tempo de "digeri-lo", como cu gostaria, 
mas já deu para noiar que é excelente, com 
muitas variações de estratégia. 

Nas próximas edições, vamos publicar 
um roteiro completo sobre este jogo, já 
que este tipo de brincadeira é muito pro- 



veitosa para um país com clima dc golpe 
militar, não é verdade? 

Falando sobre o clima político do país 
e mais especificam ente sobre a aluai fase 
do nosso presidente, aconselho você a 
procurar um jogo de Ires discos chamado 
Friendisli Frcddy's. 

Assim que o jogo começar, você vai 
se sentir como se estivesse dentro do go- 
verno. 

Experimente! ■ 



Dicas 

THE RUNNING MAN 

Quem não se lembra deste famoso filme de Arnold (Arnie para os 
amigos). O jogo criado ;í partir do filme não é para qualquer um, por isso, 
aqui vai uma dica: jogue até você conseguir entrar na tabela de recordes. 
Conseguindo esta façanha, entre com o seguinte nome, exalamenlc como 
indicado: DdliSsKk, ou seja, a palavra DISK misturada com maiúsculas 
c minúsculas. Na próxima vez que você jogar, verá que Arnie lerá energia 
infinita para abater seus oponentes. 

RODLAND 

Comece o jogo normalmente. Pressione pause e então aperte a tecla 
HELP cinco vezes. Quando você liberar o jogo novamente, o contador de 
vidas ainda estará funcionando, mas o jogo não terminará quando você 
perder todas elas. Acho que assim facilitou um pouco, não? 

FANTASY WORLD D1ZZY 

Uma terra estranha, cheia de dragões e um pouco perigosa se você é 
apenas um pequeno ovo, não c? Então aqui vai a dica: comece e jogue 
normalmente até você conseguir entrar na tabela de recordes (não é muito 
difícil). Neste ponto, digite o seguinte nome: IMMORTAL. Como fica 
amplamente sugerido, na próxima vez que jogar, você lerá vidas infinitas. 

ELF 

A qualquer momento do jogo, digite CHORO POO. Você conseguirá 
nada menos do que 99 vidas, o que já deverá ser o suficiente para você 
sc adiantar um pouquinho. 

Z-OUT 

Mais batalhas para deixá-lo frustrado defronte a lelinha infestada por 
alienígenas mulanlcs! Mas não seja por isso, no final, os melhores 
vencerão, ou seja, eles! Por isso, aqui vai uma dica para tentarmos reverter 
esta situação: quando estiver jogando, pressione J e depois as teclas de 1 
a 8 para selecionar o nível. Se isto ainda não estiver ajudando, pressione 
J seguido da tecla K, para vidas infinitas. Para desativar o modo especial, 
pressione J e K novamente, mas isto, c claro, se a sua consciência estiver 
incomodando muito. ■ 
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Correio do amiga 



Caros amigos da revista CPU, 
Venho por meio desta agradecer a 
remessa de um exemplar gratuito, o que 
milito deu para descobrir a mais sobre o 
numero de usuários da incrível máquina 
chamada AMIGA da Commodorc. 

Aproveitando também, quero parabe- 
nizar a matéria do caderno Amiga, na 
paru- central da revista, pela clareza e 
seriedade com que os "Amiga ma ilíacos" 
Prol". Luiz Fernandes de Moraes e Alberto 
Carpenler Meyer Filho nos trouxeram, e 
que lambem tem no mercado um livro 
excelente a respeito do Amiga. 

Gostaria, se possível, pedir a estes dois 
experts em Amiga, informações a respeilo 

1 ^ Dados da minha máquina, a qual 
possuo há 1 ano c meio: Amiga 2000HD, 
com 1Mb de Chip RAM, Winchester Pro- 
Quanlum de 40 Mb, monitor 1084S, 
Workbeuch 1.3. 

A respeito da máquina, é possível au- 
mentara memória através da placa contro- 
ladora do Winchester? Para aumentar a 
resolução gráfica, como devo proceder já 
que no modo interlace o monitor ti ca "pis- 
cando"? Onde, quando e como consigo 
colocar um drive de 3 1/2 ou adquirir o 

2 - Comprci-a' por se tratar de uma 
máquina inovadora na produção gráfica, 
onde o custo X benefício, comparado com 
outras estações gráficas era muito mais 
acessível, c com intenção de usá-la com 
uma impressora a laser, a HP Laserjel III, 
e um programa de dcsklop do tipo Profes- 
sional Page. A minha dificuldade eslá 
exalamenle aí. Nao consigo obter literatu- 
ra disponível aqui no Brasil a respeito do 
Prolessiona l Page ou outros progra mas de 
desklop, como o Page Slream. Gostaria de 
saber onde posso trocar ideias e infor- 
mações, já que estou distante do grande 
ceAttO, por morar no interior do Rio 
Grande do Sul. 

3 - Para ticar com uma versão mais 
atualizada do Workbench, devo mudar al- 
go na ROM da máquina? Ê possível aqui 
no Brasil? Quanto custa? 

Restando ainda mais dúvidas, deixo- 
as para uma próxima oportunidade, pois 
lenho muitos "cãltuçtos" para atirar para 
VOCÍS. Fico imensamente gralo pela ajuda. 



Juliaudro Bordignon 
Marau - RS 

Caro Juliandro, 

Agradeço os elogios dirigidos a mim 
c ao Alberto, mus quero lhe avisar que a 
sua varia quase transformou dois "amiga- 
maníacos" em "egomaniacos" (puxa... ser 
chamado de professor, Itein?... Legai..). 
Escapamos por pouco e já estamos de 
novo com os dois pés no chão (mesmo 
assim, obrigado!). 

Com relação às suas dúvidas, sigamos 
a mesma ordem: 

controladora atua!. Mesmo não a tendo 
visto, creio que ela seja igual a de outros 
2000HD que eu conheço, e que são placas 
muito simples e despretensiosas. As pla- 
cas da GVP (Series 11 A2000) se encon- 
tram neste caso e, além de serem muito 
boas, permitem a expansão da memória 
por intermédio de módulos SIMM (você 
que leu o livro sabe o que é um módulo 
SIMM, está lá no JARGÃO DO AMIGA). 
Para resolver a questão do interlace, o 
ideal é comprar uma placa tipo Flicker 
Free Vídeo, Flicker Fixer OU a placa 
A232Ô da própria Commodore. 

Com relação a comprar um drive de 
3,5"noBrasil, isso é possível mas, infeliz- 
mente, ainda não é uma compra feita logo 
ali na loja da esquina (se é que você me 
entende). O preço não costuma ultrapas- 
sar os 200 dólares (drive interno, que lá 
custa 90 dólares). 

2 - Realmente existe poucú informa- 
ção em português sobre o Professional 
Page. A HITEK Lida, aqui no Rio de Ja- 
neiro, ministra um treinamento em Pro 
Page, mas é muito difícil a presença para 
quem mora em outros estados. Enquanto 
não escrevemos um livro sobre o assunto, 
aproveite a coincidência desta edição de 
CPU tratar sobre desktop, e leia o texto 
do Alberto Meyer, a maior "fera" que eu 
conheço em Professional Page e Profes- 
sional Draw. 

3 - Para atualizar o Workbench, não 
se muda "algo" na ROM da máquina: 
mttda-se a ROM inteira, substituindo o 
Chip por um kit de transformação. Os kits 
são a MEG-A -CHIP da empresa DKB (99 
dólares) e a SWITCH-IT da Grapevine 



Group (87 dólares). A Meg-a- chip per- 
mite a convivência das três ROMs (1.2, 
1.3 e 2.0) c a Switch-it permite apenas 1.3 
e 2.0. Quanto a comprar um destes kits 
aqui no Brasil... Bem, você já conhece a 
resposta. 

Luiz Fernandes de Moraes 

Consultor 



Gostaria de parabenizá-los pela exce- 
lente iniciativa de publicarem um ca- 
derno totalmente dedicado ao Amiga. A 
presença do Amiga entre os usuários bra- 
sileiros é uma realidade que não pode ser 
contestada. Seu enorme potencial gráfico 
revela-sc sedutor, principalmente na alua- 
lidade, onde o uso da computação gráfica 
lorna-sc cada vez maior. 

Há um ano e meio troquei o meu MSX 
Expcrl pela superioridade incontestável 
de um Amiga 500, porém, a falta de inter- 
câmbio com outros usuários e de uma 
publicação voltada para o Amiga, impe- 
diam que eu pudesse aproveitar lodo o 
potencia] do micro. 

Gostaria também, se possível, de obler 
maiores informações sobre a rcvisla digi- 
tal AMIGA DISK PRESS, e saber como 
posso adquiri- la. 

Desejo-lhes lodo sucesso nessa nova 
etapa, e que a revisla venha a atender aos 
anseios de milhares de usuários, que se 
multiplicam pelo país. 

Alessandro B. de Abreu 
Monies Claros - MG 

Caro A lessand ro, 

Agradecemos o elogio e você pode, 
desde já, contar com a nossa intenção de 
realmente prestar um bom serviço para 
todos os usuários de Amiga. 

Com relação à Amiga Disk Press, ela 
é editada pela HITEK Lida e custa CrS 
15.000,00 (já se encontra no número 3 e 
os números anteriores podem ser compra- 
dos pelo mesmo preço). Para comprá-la, 
consulte o anúncio da HITEK, que certa- 
mente se encontra nas páginas da revista 
CPU. 

Luiz Fernandes de Moraes 
Consultor 

• •• 
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Espero que este texto seja do interesse 
dos usuários do Amiga. O que acon- 
ígee quando se liga o Amiga? (encontrado 
cm um BBS americano). 

1 - Limpa os dados amigos dos circuitos 
integrados; 

2 - Desliga as interrupções e DMA (Me- 
mória de acesso direlo) durante o leste; 
3- Limpa a (ela; 

4 - Verifica a operacionalidade do 68000; 
5 -Muda a cor da leia; 
6 - Faz um teste dc "checksiim" (verifica 
se a soma dos bils é igual ao valor da 
fábrica, em lodos os cliips de RAM); 

7- Muda a cor da leia; 

8- Começa a inicial ização do sistema; 

9 - Verifica a memória na posição 
6E00O0, e move a SYS BASE para lá; 

10 - Tesla lodos os chips de RAM; 

11 - Muda a cor da leia; 

12 - Verifica se o soflware está entrando 
OK; 

13 - Muda a cor da leia; 

14 - Prepara a RAM para receber dados; 

15 - Faz as ligações das libraries; 

16 - Verifica a existência de memória 
adicional e faz a ligação com a memória 
principal; 

17- Liga as interrupções e DMA; 

18 - Inicializa a tarefa de.fault; 

19- Verifica a existência de 68010,68020 

e/ou 68881; 

20 - Verifica se há erro no processador; 

21 - Se houver erro, rcssela o sistema; 
Sequencia de cores apresentadas na ini- 
cial ização do sistema: 

a - Cinza escuro - Tesle de hardware OK, 
o 68000 está bem e os registradores estão 
legíveis; 

b - Cinza claro - Software entrando OK; 
C- Branco - Testes de inicial ização OK. 

Em caso de erro: 
a - Vermelho - erro encontrado na ROM; 



b - Verde - erro encontrado na RAM; 
c - Azul - erro encontrado nos "cuslom 
chips"; 

d - Amarelo - erro encontrado no 68000, 
antes da rotina dc GURU estar funcionan- 
do. 

O teclado leni seu próprio processa- 
dor, memória RAM e memória ROM. Du- 
rante a inicial ização são feitos os 
seguintes lestes: 

1 - Faz o leste de chceksum na ROM; 
2- Verifica os 64 Kb de RAM; 

3 - Tesla o lemporizador (limer); 

4 - Passa o resultado dos tesles para o 

Se houver erro, ele será indicado pelo 
piscar da tecla CAPS LOCK: 

Uma piscada - Falhou a verificação da 
ROM do teclado; 

Duas piscadas - Falhou a verificação 
dc RAM do teclado; 

Três piscadas - Falhou o temporizador 
"watch-dog"; 

Quatro piscadas - Existe um curto en- 
tre duas linhas ou ledas especiais de 
controle. 

Fernando Antonio dc Araújo 

Campinas -SP 

Caro Fernando, 

Realmente é um texto muito interes- 
sante. Sempre que você tiver uma boa 
informação como essa, não esqueça de 
nos mandar. 

Alberto Carpenter Meyer Filho 

Consultor 

• •• 

Aproveitando este novo espaço aberto 
na revista CPU, venho aqui fazer 
uma crítica, não ao micro Amiga, que é 
excelente, mas a alguns usuários do mes- 
mo (acredito serem minoria), que se 



consideram uns "semideuses". Já ouvi de 
alguns desses semideuses coisas absurdas 
e comparações sem nexo algum de lógica. 
Um deles comparou um MSX 1.1 ligado 
ã TV pelo cabo de antena, a um Amiga 
ligado a um monitor colorido e com caixas 
de som amplificadas, clamando contra o 
MSX: "...Que porcaria de imagem, cheia 
de riscos'...". 

Outro, acredito que se abalou com o 
lançamento do MSX2+ e comentou: 
"...Não precisa de 19.000 cores para digi- 
talizar uma imagem, pois só existem 
4.096!...". São atitudes infantis e irritantes 
como essas, que acabam provocando bri- 
gas ridículas entre usuários de linhas dife- 
rentes, ccomo o absurdo impera, nunca se 
chega a uma conclusão. 

Semideuses e absurdos ã parle, o Ami- 
ga está aí. Na aluai ização do seu projeto 
em 1987, ele foi relançado em duas 
versões: o Am iga 500 e o 2000. Livre dos 
bugs do Amiga 1000 e com duas opções, 
ele teve melhores condições de cnfrenlar 
o mercado. Atualmenle o mercado mun- 
dial conta com cinco linhas que repre- 
sentam quase 100% do parque mundial 
instalado; PCs.Macinloshs, Amigas, Ata- 
ris ST/STE e MSX. Cada um sobreviven- 
do por seus próprios méritos, e não por 
opiniões infantis deste ou daquele usuá- 
rio. 

Temos que encarar a microinfonnáli- 
ca com mais seriedade, pois só assim po- 

adapte ao que queremos. Não abro mão do 
meu MSX Turbo R, mas também não 
condeno quem escolheu para si o PC, o 
Amiga, ou qualquer ou tio micro. 

Espero não ser mal iulerprelado, ape- 
nas quero reforçar o que foi dilo no cader- 
no CPU-AMIGA 1: nada c definitivo, c 
devemos manler nossas mentes abertas às 



SEU TECLADO 
ESTÁ ASSIM ? 



MSX 



ELE PODE FICAR 
IGUAL AO ORIGINAL! 



Não é decalque, nem colagem. Processo utilizado: 
SILK - SCREEN 
Restauramos 1. 2 ou todas as teclas 



ATENDEMOS TODO O BRASIL ASSA 

Preço especial para nossos cursos com puiad ores e Sistemas 
Rua Senador Vergueiro, 207/1205 ^— m^^^m F | amengo . Te | . (Q21) 552-4581 - RIO 
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novas máquinas c possibilidades que fa- 
talmente virão por aí. 

Edison Antonio Pires de Moraes 

Leme - SP 

Caro Edison, 

Neste país iodo mundo é técnico de 
futebol, programador assembler e expert 
em microcomputadores. É natural e deve- 
mos tentar conviver com o impulso que 
leva uma pessoa frustrada a simular um 
conhecimento que não possui. 

Isso felizmente é fácil de conseguir 
pois os casos extremos (e que realmente 
incomodam) são muito poucos. O resto... 
Para que você tenha uma idéia, um certo 
colunista de informática que comprou o 
Amiga "ainda ontem ", já saiu publicando 
por aí que o meu livro e do Alberto c uma 
tradução, e que eleja está escrevendo um 
livro sobre o Amiga. Paciência... 

Agradeço o envio de uma carta tão 
coerente e oportuna. Mesmo não sendo 
parte do corpo editorial da BÓNUS EDI- 
TORA (sou apenas um dos consultores 
responsáveis pela criação, seleção e pu- 
blicação de matérias no Caderno de Ami- 
ga), quero convidá-lo para enviar 
colaborações sobre o MSX Turbo R para 
a revista CPU. Os leitores certamente 
irão aprovar! 

Luiz Fernandes de Moraes 

Consultor 

• •• 

Caros Amigos da CPU, 
Venho através desta, parabenizá-los 
pela brilhante iniciativa c matéria refe- 
rente ao Amiga. 

Gostaria de rclificar uma dica que foi 
ilada para o Jogo Shadow of lhe Beasl II. 
A palavra TEN PINTS indica energia ili- 
mitada junto ao primeiro guerreiro indo 
pela direita. 

O password correio é SUNSTONE e 
não SUNSTOVE. Mas também pode ser 
ETERNITY ou NECROPOLIS. Caso du- 
videm, na próxima carta maudo-llics a 
resolução completa deste jogo (cu consigo 
terminar brincando). 
Sandro Carlos Freitas 
Criciúma - SC 



Oiro Sandro, 

OOOpppss!Foi "mal". Aquele erro de 
revisão realmente comprometeu a dica. 
Você está corretíssimo, não há qualquer 
dúvida. Mesmo assim os leitores adora- 



riam que você mandasse a solução com- 
pleta do jogo. 

Quanto às dicas que você enviou 
(atenção os outros leitores que também 
enviaram dicas), elas serão publicadas 
em um caderno especial que estamos pro- 
duzindo. Todas serão publicadas com o 
crédito de quem nos mandou. Portanto, 
continuem enviando as suas colabo- 
rações. 

A Iberto Carpenter Meyer Filho 
Consultor 

• •• 

Prezados senhores, 
Enformo que, ao folheara edição 27 no 



■ Ainii 



1 dos 



usuários de MSX (como exemplo cito a 
mim mesmo, que passei de um MSX 2.0 
Plus para um Amiga 500, com grande 
salis ração). 

Sugiro a divisão da CPU MSX ou a 
criação de uma revista CPU AMIGA, pois 
falia, no Brasil, uma revista que atenda 
aos usuários, cada vez em maior número, 
do Amiga 500, já que todos os jornais c 
revistas procuram atender, essencial- 
mente, a linha PC/XT/AT. 

Solicito a publicação de meu endere- 
ço, se possível, para a troca de programas 
c informações da linha Amiga, Com os 
Amigos do Brasil! 

Jorge Luiz de Oliveira Valle 

Rua Heráclito Graça, HM / 101 

Lins de Vasconcelos, 

20725-080 - Rio de Janeiro - RJ 



Prezados senhores, 
Saudações! 

Achei fantástica a iniciativa da CPU 
em criar o caderno para 0 Amiga. E la- 
mentável que o MSX venha a "falecer", 
mas não podemos virar o rosto para as 
novas tecnologias. Evoluamos! 

Gostaria que publicassem a minha car- 
ia e o meu endereço, pois trabalho com o 
Amiga numa produtora de vídeo, e uso-o 
quase que somente para fazer animações, 
vinhetas e legendas. Procuro pessoas que 
usem o Amiga para as mesmas funções, 
para a troca de programas e idéias. 

Parabéns! 

Andre Koch Zielasko 

Bento Gonçalves, 873/9 

93010, São Leopoldo, RS. ■ 



No próximo número 

Solução do jogo 
Another World 



O Assembler no Amiga 

• •• 

Fazendo um disco 
de sistema 

• •• 

Entrevista: 
Os caminhos do Amiga 
no Brasil 



COMO ASSINAR CPU'.' 

Querendo garantir seu caderno 
Amiga mensalmente, basta fazer 
uma assinatura semestral ou anual 

Para saber como assinar, veja a 
chamada publicada na página 11 
deste caderno. 

Assine CPU por 12 edições e 
ganhe programas exclusivos à sua 
escolha 



índice de Anunciantes do 


Caderno AMIGA 




17 


Aviíllon 


05 


Ciência Moderna 


04 


Company 


18 




24 


Hilek 


02 


Mega House . . . 


07 


Ocelot 


23 


Pró Vídeo 


15 


RKSoft 


09 


Takeni 


12 e 13 



22 - CPU - AMIGA 3 




OCELOT 



AUSTRÁLIA / BR ASI L 




OGOS APLICATIVOS DEM 



Temos lodo tipo da periférico pata a 
seu AMiGA. As melhores mareas.GUP. 
Supra. Newtek e tudo pelo mello' preço, 
com mínimo prazo de entrega para looo 



Ultimas Novidades 



)f MOMKEY ISLWO II 
LEBUBE SUIT LARRY 6 



LETHAL XCESS 
COVERQIRL 5TRIP PCX ER 
VnOOM |PAL) 



CRA2Y SEASON3 (PALJ 

QAUE BOV TETR1S SIMULATOR 

SAMURAI 

HRE 1 ICE [PAL] 

DEATH KNIQHTS OF KRVNN 

BO JACKSON BASEBALL 

WNTER SPORTS M 

OIE HARD u 

«CHI IPALj 

OUNSKIP (PAI.) 

BRAVO ROMEO DELTA 

NEURÓNIOS 



Jogo» ■ CrJ 1,600.00 



PAQE RENDER 30 
D PROFESaONAl PRif- 

PRO WRITE 3.2 
STEREO MAS TER 
SONIZ ARReiQER 



EQUAMANIA II 

IIUUAH TARQET ■ MELON (PAL) 



Aplicativo* -CrI2.El 



RAVOFMOPE II 
WORLD CMART9 SCOOPEX 
Damoa -Cri 2 600,00 



Vídeo Titler Digi Pai 
Élan Perlormer Deluie >-aim iv 
Intro Amiga Imagine 
Turoo Silver Scuípi 

Ugru wave 3D 

Todoi oom impraaiia >m portuguaa 



Amiga Disk Press 



Nao deixe de adquirir o mais novo número de sua 

revista digital. Inclua no seu próximo pedido. 
Saiba tudo sobre emuladores, Harddrives e aprenda 
a montar o cabo para drive de 5 1/4. 
Tudo por apenas Cr$ 1 5.000,00 
Consulte-nos sobre outros produtos Hítek. 
Revendedor Autorizado Hítek. 



CATALOGO AMIGA 

LEIA COM ATENCAO.PEDIDOS APENAS POR CARTA 




Suprimentos: 

Disketes.formularlos, estabilizadores, 
cabos, litas, Impressora* ,etc. 
Consulte-nos. 

Revendedor Autorizado MSX Sott. 



Se você ainda não tem o nosso catálogo digital 
completo com inlormapGes e preços de todos de todos 
esses produtos anunciados e muitos outros. Não perca 
tempo. 

Çomo fazer seu pedido; 

Relacione numa folha os programas que voce 
escolheu, nome e quantidade de discos. Coloque seu 
nome. endereco completo e telefone se tiver, com a 
configuração do seu equipamento e mande seus discos. 



para nossa caixa postal. 
Como calcular; 

Some o valor das gravações < 
envie cheque nominal a: 



a quantidade por jogo e 



OCELOT SYSTEMS INFORMÁTICA LTDA, 




OCELOT SYSTEMS INFORMÁTICA LTDA. 

CAIXA POSTAL - 11.702 
CEP - 22022 ■ 970 - RIO DE JANEIRO - RJ 



NOSSO SHOWROOM: 
Rua Santa Clara , 50/ sl. 914 
Copacabana - Rio de Janeiro-RJ 
CEP - 22041 -010 



(021)255.6880 



PENSOU AMIGA, 
PENSOU FOCUS. 



HARDWARES 

A500 
Digitalizadores 
Genlocks 
Memórias 
Monitores 
ressoras 



SERVIÇOS 

Bureau de Impressão 
Banco de Imagens 
Banco de Sons 
Editoração 
nimação 
ultimídia 



ASSISTÊNCIA 

Super Fat Agnus 
Manutenção 
Completa linha 
de chips para 
A500/2000/3000 

SOFTS 



Aplicativos 
Jogos 
(Novidades) 
Public Domain 
(Fred Fish) 



í 



Focus Informática 

R. do Paraíso, 442 - São Paulo - SP - Fone: 283.2297 




Fique nacionalmente famoso como autor de bons programas! 

Se você sabe como expressar suas idéias, mostrar que tem conhecimentos em informática, 
passe a fazer parte do quadro de colaboradores de CPU. 
Para isso, basta obedecer aos seguintes critérios: 

1 ) Seus artigos podem ser sobre qualquer assunto ligado à informática, seja programação, atuali- 
dades, humor, análise de programas, ponto de vista, projetos e artigos em geral. 

2) De posse de seu texto, listagem ou documentação adequada, envie para nossa redação atra- 
vés de disco de 5 1/4 ou 3 1/2, mencionando sempre os dados completos do autor. 

3) Envie sua colaboração sempre acompanhada de uma carta com autorização de publicação de 
seu artigo. 

Os artigos serão analisados e, caso sejam selecionados para publicação, os autores serão remu- 
nerados através de assinaturas trimestrais, semestrais ou anuais. 
Aproveite! 

BÓNUS RIO EDITORA LTDA. 

Caixa Postal 1 1750 - CEP 20022-970 - Rio de Janeiro-RJ 
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Prezado leitor, 

A partir desta edição, a revista CPU abre espaço aos usuários que desejam vender, comprar 
ou trocar seus equipamentos. Para isso, basta enviar seus anúncios classificados para a seção 
classificados, descrevendo seu equipamento e endereço para contato. 

Usuários de todo o Brasil estarão recebendo seu anúncio. Suas chaces de evoluir para novos 
equipamentos estão agora bem maiores. Aproveite esta nova chance. 



Vendo MSX 2.0 c 



i memory mapper com 



2><>K, 



megaram 256K, drive de 720K/.WÍK, ai micho mega- 
ussembler, 200 (duzentos) discos de 720K com mais 
deí. 100 jogos incluindo todos os novos lançamentos, 
manuais, livros etc.Titmbém possuo alguns aplicati- 
vos, Turbo Pascal, Cobal, C, Bamco de Dados, eic... 

Preço: USS 1.150 

Deher Alves Pereira 

Rua Alberto Pasqualini 229 - Jacarepaguá 
22740 - Rio de Janeiro - RJ 
TeU (021) 392-9530 

• •• 

Vendo Expert 1.0 e Hoi Bit (com pequeno defeito), 



com datacorder e vários programas em filus, ou troco 
por um videocassete 2 cabeças. Contatos à noite. 
Aceito ofertas. 

Cláudio Melo 

R io de Janeiro - RJ 

Tel..-(02 1)325-5905 

• •• 

Vendo diversas revistas de informática nacionais 
e importadas, entre as {fitais exemplares de CPU, 
MSX Micro e outras . Tenho também vários mapas e 
soluções de jogos para o MSX. A noite. 

Gustavo Henrique Albuquerque 

Tei: (021) $25-8282. ■ 




Não perca essa chance!Assine CPU. 
Informações, novidades, lançamentos, 
intercâmbio . 



Atenção: Agora sua assinatura pode ser pa 
programas abaixo relacionados, à sua livre 



elada cm até duas vezes. Se preferir pagar à vjsl 
;colha. Só lerá direito a receber o brinde quem e 



CPU 



como brinde um dos 



lida po 



MEUS DADOS 

Sim, desejo efetuar a assinatura da revista CPU. Para tal, estou enviando 
cheque nominal à Bónus Rio Editora Ltda., Av. N. S. de Copacabana, 605/ 
404 - Copacabana - CEP 22040 - Rio de Janeiro - RJ, ou vale postal 
(pagável na agência Copacabana) no valor de: 

dcr$ 140.400,00 por assinatura válida por 12 edições 
LZIcr$ 70.200,00 por assinatura válida por 06 edições 
EH Cr$ 35. 1 00,00 por assinatura válida por 03 edições 



Endereço: 

Bairro: 

Estado: 



Dados do equipamento: 



da arte 
dc au- 



□ PROFESSIONAL PA1NT - O e 
em Edição Gráfica. Possuí reci 
mento e diminuição de shapes, animação 
com cores, rotação de sbapes em 90°, etc. 

□ PROFESSIONAL DATA RETRiVE- Uma 
nova filosofia em Banco de Dados. Busca e 
ordenação por qualquer campo, etc. 

□ PROFESSIONAL PUBLISHER - Os efeitos 
sonoros ideais para as suas Irilbas de anima- 
ção. Samples dc alia qualidade 

Importante: Para efetuar o pagamento cm duas 
vezes, envie dois cheques de valores idênticos. 
Um será deposilado no ato do recebimento c o 
outro 30 dias após. Para pagamento à vista, 
envie cheque nominal, ou vale postal no valor 
integral da assinatura. 
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Chegou CPlfc»! 

A revista que 
ensina você a tirar 
o máximo proveito 

do seu micro. 



LEIA ASSINE PARTICIPE 




CPU 




